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'rèOVÍN0IÁ"DÊ'S;-P!/ÍHÍ[/o;   -';■>■' 
'Campinas—FaHéceu:i'aato-hoiitern.:ci: 

ar.EvaristoídtfiEaria ei-nògocíanteínoMá 
cldttdo o soíio da-oxti'iicta  firma'João - Jorgõ 
& Faria ,, >,;,;■   -'- ' '      '      ■    ' 

■^        O finado còntftVa pouco tflaii de 20  amoa 
  .deidade.^ -"■ -"■■' ' '' •■'     '' - ■. 

■"■■■';íV^ií;-:'';,;,,-ULe-ao Oi Oazela;de-Campmas do hon-j 

lS£:á'IÈ.Ítaíà#b^èa^ 
;"■'■' v.-VTftS, um.-o"afn)seÍT%que":paaií^Ta-peIò;.,largé 
^:^' '■■ ^,^a.MatriíT9l!l'a.por"ura-n*di^.:qi},p 
r- ~ ■ i'ivia^V:do,;.nmãv&pfteoU^6|J 

.^ ."" --'ocatroceirô ;teníou|atí:8yosmríílinha,;'Tdas, 
'. ■■   ■tómoÍfio'tÍYOS3€l'.tamj"o'SílHdbhte-.pKrà;^^ 

■■;^S--êmbara'çoui30'entr9V<js'anjináas,. üo-raaneirá 
■■:■.'"""   queseb'Oiiolieiro^doiarrofl^o'em'pj'egasae^^^ 

'?í'áctÍTÍdadí necessária, sofreando os ahima'os, 
com -\cêrté4a'ficariavmu^tõvíiíáltratáííó' òui 
mOPtfl'í^U'eH'JWrfl^'#9i''::''■-;.:.;; '..:.■:■[.',.[ 

Folipiéiité, porém, nao-npUTe ma:i3'4o 
quôuw tormiday'01'süstò; 6 -brim  será quo 
haja maiseautella da parte desses homeus 

. - duo taoilítílí! MQ, porrendo, .rifcodefica- 
vm eamapdosaHHÁHít?,?"!'^"'.^'*^?''» ^ 

I»lpaftaua»ing«—Wrsenofiio fímw- 
code 11 do oorreQioi - _ 

-\^-^ «Óòasta-nds' qiid no'dia 7 :dò oorreaíe, o, 
'dr aVgonholPo'era cÜòfeidaOorápaBÜia Ptrn- 
li3 a yóio biamluár òslioatk-agos faitos na 

' ponto' da ÒachÒ9Íra-pel?8 '(iltimas chUTas, e, 
veriflcêu quo ha nec6ssidf^do de reparar dous" 
lançosQ fójçep maU'iOWsJ poréni c^mo tí 
concerto feito plFaigiins faíendoiPQS, par- 
miíteái^m perigo a pàssaffoni até do carros,. 
a reparação soPà feita dêpoisdsDiporfaüa a- 
actual safra, pois^quo para■ fazer-so o rbpa- 
ro sorâ nooessatio interromper novamente o 
transito.» "' ,■■■,',■■■'■ ■ •■      ■  ■-   ■ 

Guaratingueità.—Lê-30 lio ' Para- 
/ij/6í[ dessa cidade :   ■.....■ 

t As grandes.chuvas (Ia ;eata'çíít>.t'em cau- 
aado i Wvoura o'aos.habititates deste municí- 
pio muitos prejuizos. . ■:■     ,       ■ ,       '.;■ 

Os coroaea plantadoj'ostaoi quasi perdidos 
,e ocafé vaeSantindo^jíi oseffeitosda.exces- 
siva hiimi4adu,^.doveãdo.ser:e3cassaa. colliet- 
ta 4eate-.'(RUnÍcipÍ0.^/-.! ■ ■^■■■í;-.í'-;>^'---'^'- ; 

Asogitas dos rios, abaRdonaijdo;seus4e«os: 
,*j!v natui^Èis,- inundaram aí^ihargens- om' grande: 

" "   —^-~  --"^^ 

I. 

■ií-'. 

4- 

i Xi'.-.' 

'"'■'w'^V''"''^■.'■"''' ''' ■■''■ ■ '■:;■''■';.'■ ü;'-' '■   ■■!■■ ■ ■::/.iri,"'iía3;,criaç,íio.a;.e, plantaçffes perecerará 
cqm.,a.encliehte.(,^,.>;,; /■.'.VrV-' '.Ií.M . "■ t 
.;'íiaoqosçonstaq^/tênháauçcumbid^^^^ 

■ ^J^?-.^,i^j^^doi,rá'êK,lpa3sail'p,"|cVméç^^^^ 
■'f'^^ííf!ifti",í}«,B.5íploraçã,i,dá,-viarfÍ3rrpa'C)üro- 
;ljret^tia:,4 oargo, do dp,. .^:rajá'„'àuxiliaà() .pSlo' 
4r.; Anaibalíe.por dois^.agrioiensores,'. 
.v—EiivOuroríírê.to, tinham ihàvídolWuTas 

.torrojnciaoj, qúe fliieram "aés,a,I?ar ^-a'pontcdo 

... ^^ ^■ncftíôtíí)oiníffg((í 
■.V:iõiraío 3ílva,;'fréguéziái-dèata-cisado,-.■■ mo-^ 
■tivado pela;3-coníÍQUM,;;e^rreúciaoíi;chuva§,' 
.uin-abattriientiVi^O'deslocaçào.;^"';terrasínòttÍ3 
yal.: Uma colina., queporaua-iirma oblf-! 
qüa' fóiíinava-nas. vertentes uioterrono ala-' 
rgndiçQ,.nap obstante.sua natureza quasi do' 
brejo,- era coberta.dê;arvoces; iforráando.uma 
capoeira .espessa/até os ai òs, por onde paasa 
a estrada que doata cidado se dirige'aoCabo- 

■Verdo,. No.dia IQ da .corrente amanhooeu 
tflilfltl eapftço, qiio.é vertente, da colina, aba- 
,t dii na^entensao do mais.de 600 metros^ por 
mais de 100 de largura, desmoronando 4 mi- 
nam das amlanolies dos Andes, « deixando 
onormes. brochas do inaia,de. o0.pésj(io pro- 
fundidade, onde se, notam liudas. camadas de 
torradas mais variegadas coros. 
:.; * Cousa; êstraiihá I Algumas frondosas ar- 
vores, partencdnfes ao-torreno aliatidoe ar- 
rastado, .se, conaer^^miá longa distancia; ani 
Serfelífl est^tlo,. aoin .donèt^rOm haver soffil- 
0 nada çom. qs aqIava^oos íQ ge lógica ea- 

tacljrsnía,)»  ., " ■ ... ;.:■, 

'"'Eialiia 

datas dessa  província, até 4 do cor- 

oa goaoraL/Maíimo S»Btod,,.,„ . .,„,„„„, ^, 

~..i;'r   1   T-"- » -t^" "■ rfpubtícii"-venho 

j„í?H'8aoF9í:r?»poiiíabiÍidBda:auftúsumo,iiiem 

■Ér 

■   ^'^"     Qpara.hN'ba  ãn'da';ímponenl^^com ò seu! 
ik-   "*'   e-íirme ■■'v^lúrao d'iigUnsi ■ -Q?' ll'ibiia^to? da 

... • ■ Vlo; nilopO'lemohegara ponta 4o3ta cidade, 
■■':'''^ Hoin;,toraarom canOa-.no Pedregulho, a pou-' 
■...       , cos metros da cabeceira da referida ponte. 

■■ Ouvimos um dos moradores daquoUo lado 
■'■'■'■'   ■   qi}õlxandQ^so-4ff-tor do  pagar barreira no 

PodreffulhQpar4Q'gQveiinO,0'logQ oui.fleguh 
da, pagar a passagem dá oanôa para. chegar 
a cidade, ,    .    ' 

Si continuarem as chuvas, ascommunica- 
çfles flcarao completaióonteíntorceptadaspor 
que o governo, ha multotampo, abandonou 
ãs estradas o pontes deste município.» 

ppailQaí-^FáÜMéu, a 'â', Ío. .corrente d. 
MariaThereEa.da',OpuQÒ|sÍEp, n)úlhór,do ar. 
Joaquim Justino; Alves,Ferreira,   ., ^,. 
 Quanto'as chuvas.,)^r?9 P.^^6"'"*® "^ 

Nono District!) de 5 dõ corrente ; 
« Estamosquasitnoomrauhicavois ! De um 

lado o rio GraAde, encápelludo,.- fero,.,e ru- 
íjidor, cortoÜ-HÓs. á coitimuhicaç56.com a 
província deMlíiàs. Seiido importaiitas.as re- 

;^laçii63 comhierciaes'deata-cididecom tjbora- 
' ba o Sacramento,; a àÜéia do río Grande — 

quo é a maÍor''db ciuUnias'ha meriíoria—deve 
causar grandes prejuizo'a. 

O ostádõ da^põntó sobro o 'Sapucaihy, na 
estrada para.BàtataeseGasa-Brauca, retar- 
dácÃ a chògidaidas ípopas^que estao.omca- 
mi.nho6:diffioultari a viagem a qualquer 
dôtóas iòidados; . - - . 

- Conata-ios quo a /ponte está prestes a 
desabar. '■..': .■■'.   -;.,■ ■ . -    y^^. 

Nem agora as estradas do .nono ..díçtnçto 
inerecerSo um olhar boneyoloda administra- 

_^ çtto-provÍDOÍal?» ^ l-_-^-y. .. ■■-■■.:. ,- 
"""^«riiiai—A ■■ros^(JÍtò'dá'èn'cfíÜnf6'do' Bio 

Jacuhy, 'dísíante dessa cidade 3 kílonretros, 
■Í\z'iyCóméi'vd}l^)-,'\H<i chcigòiir'inspirar 
■grandes rocõibV'n.o.';'dlii..22, do mcz passado 
■/qiiartá-feira"dii'.çinz'a's,';:.^"'.'" .;^..;,;-,,:_.,,,,.,, 

« Alaguà, referãesja .fplha'.'^.is'iiibiU.aivraH 
- dó niyol, naturat:séguramoiito 25 palmos, 
.pelas cib3ervaç3é3'.q.iio fizemos. ,   ,;..,,._ ,,.  . 

A maior enchente que temos cpnhociraenlo 
ãe visu e pór.'infomaQSe;i;de,antigÓ3 ,çpntar- 
raneósfoLora Jai)eiro'deIS01, no entretanto 
adodíajafoiacimadaquella 6.palmos se 
naomáis !..^(    ...,, , .,,_^...;...;. ■,., ,;_,i.i.v.,.', 

Oriossósitio ôcaa.„in:írg?'n do.Jacuhye 
atjaiid da casa de vivenda éstà a nòssa^a- 
chína de descaroçar algodÍÈó,-^cònstru-da 
.áóimá.dó nivul da!erichênt,e,.4e 186j,_^P.en- 
'treta.Hto,a ç^ dá. machináíçpu, ,(|0^iflpl.e^- 
mênte' ínú'níádachègándo.-.a..ag}ia(ai)rpeit^,ra 
dasjanellas, iiao, sendo .'dHrribada .pelji cor- 
rente "d'àgüa pela segurança corá que foi edi- 

,0;moiiííió',qÜQ Sóavà". par'to'! 'dellà'"'abateu 
,-completamento. ' "       ■' ,   ,, ,. ..... .. 

. A ponte.çoUocada üa,.ealradá.quD.dostá ci- 
dade vaé para o Baugá foi, arrancada ò bem 
assim a da estrada,^de.í-amtws NovOs'. . 

Acreditamos qüe no Jacúny haò ficará lima 
só ponte. 

Observamos c mandamos retirar algumas 
port^as, janéllós, portas, de um balcSo aonde 
se.lia a data de ilSTr.çom;finta, vermelha, 
qüóii*umremánsbdp,i;íc), MÍãvam. , . ,. , 
':5íàtui^lm6nte alguma casa!-que fói arran- 

cada pela enchente 1 

.,:,Ha 
rente. 

. ..Nqdia l." o.prüaidontu dapr9vl(icla,açom- 
panbado .d. chefe de policia,,dirigi.ani-se 
aOiisngeh.hoiPf^'ucti aflffl de a«mprimentar:ò 
consalheira Saraiva  pelo seu annlversarío 
natalício..,. 

. Esto .offereceu^Ihes um profuzo copo,d'a- 
giia nõ qual trocarará-so diversos brindes. 

LÔrse.no Alabama Aa 1 : 
.^♦NQ .(uteripr da .nassa província a aocca 

tem pi-oduzido' síriosJpro uizos -e difficuldá^j 
'des.-.'A' seraanaí^pírmda:SOffuiu. da -■càpftái;' 
grande 'quáitiÜtKlet.de farióha.paraa-.feira 
do Maragogipa e ffutrospont's'yiai'iiliQi,' ■, :> 
■ ■ «Eni'Naiaredi.^a f4i'iriha,' quó^eâtava sen- 
do-.vendjd^a.-lQ^rí^iülUitPo.ostà. hoje a «00 
\ij.i.i:!iíi.-.4»AÜ^iJj..-K^'. J,-^-'-.J^J-.«^^;iii'u.■,:"Jl.^-^ll^ 

^WÍ-"lÒ9.f prémio. .. 
tOQhoeifl-inétfpbdor 

loiitenecppo 
^Jjj^^^jfí^í^ 

.Oi'lil^lilil 

,i;l<i;..i-;..'^>.-; 

.;■  ASDO '.■■,/'■ "::''.•■-"■■"'^' /'■■^'ids^'^- ■'■■■wy- 

■fX: 

lÍf^f^^"^''"'" CgljE^O'^ 

l^i^ 

í^---'- 

V3^;|íi.*S-Í»ÍBÍe^üÃV.t^'^áÍÍÍ0"^afh-*Í'&o'^^^^ 
■primeira   mao.;*;730:;rà,o;kilb,o-á93lm-por 
dlaiite. Oanvém, portanto,.'omquantb éicódo. 

,aqua,.vsl.090fl i^gr.asBa- roqusrím a voát.da- m»i. 
nrmo e a pitrioltgmo mais íovoro -.; 
í-.iTi^'"'""'.-''*'"' ''''.P^^ob cujo ampare- ie- vía- 
cuiam os latore.aBa do.%,aiz i-l^o'cuinirimento do. 
contractos era t lid o quanto enlODdkm cora o Cfediio 
publico,, baío,fiiiidam?ataI ido:;.uma -admini.lrafao 
honrada ;—o cultivo coja o maior, em ponho, daii.ro- 
loçaasanternaoionaBfl ;-« protèícao dflcididd i im- 
miffraçad e aa< cantroB comnjeroíSB» . e induatriao». 
om «su deaenvolvjniento pcogt^Mivo j - aa garaii- 
tiaaSpropnedaçlaeivida.e oTomitoo toda» a) 
liberdades logitimaa qüoconMeram a* leia, aSo de- 
aenliac(cii, eia largoa traço'.; oi resultado» qüs doio- 
jaria oblor na .tarefa do que lao incumbiãtea, 

«Como oídadio o como militar, par tento a ura 
partido ,politico qua tem- dedo t pátria dia* da glo- 
ria, 8 d qual naa.poaao ier inaénaivel ; ..niin, como 
pregii(BtHe,dBr8pub[ioa,,n3o.teiiho' outra bandeira 
senaoa da honra naoionil, opor guia ad toraarbia 
lai oa]u»tiça..    >- '-^.^^   ■ 
.íNío podo-aarnidfivoao conau-ra^uára um cida- 

dão a arabiçJo da servir.nobrampnto »óu paii, por- 
.qiiO'BraprO; »,e .adapta SB oonvaniêlioiaB publioaa o 
aos ittlaresaoa geráes, - o, ,nomitli-naB, aoiíhóros, 
dBclBpflr-yoB quo.tgnlm oatB amliiúaD. 

«AS VirtHdB» ropiihlJiJttnaB nflo 'ailo oiu aboaoluto 
S'!.^;;''"!^*"!* ""!"'"'''"''''"■■ -iiplõma ou titulo 
Mivoraitano ; nnt ,ftouldadoa e . no eaplr to de uni 
""r ^i°'^^''í?'í'""^-«« '^"í" 'la UMa'.,yoí. M. lenii- 

.or.ul.rs aua pMriaV.CQopsrando da ÜíaBoira aÉòai 
P(ira.q»B« fiaiti Miar.    ". ♦       .^   .  . 
m5^'l**'**?.''' .^'"'■"a aeplr.'çilBv rapito; a^pm; 
■"1 ''í'í,:I9?."U«:la», poío a- hopraJ» UMmblia .Bú 
yallo.0 oonaflrao. afim da qOe--uni -ajiido na arduai 
maa,iiobre,tarsfa da racgallfüfg<, pjlitio» o admil 
ni.trativa da nosBopaii. ■-.. .-'r    ■■--■     ■   ■ ■■■ -■-■ H 

dií-flilao.-áavoírioí QOíupÍ?òntiaía naçãía do raün- 
dp.oiviüaifde-; ,'■,--_ ..i'.    '■,.    •.,/■.,■,        ■_,■■,, 
'■-'3" .>anadorei 8 roprfloonraáíós'; Quo'-a itísie- 
nia da p8a.dáflegãlidadS=^^,^aro_.do;trii,Blho.é 

m 
representativo eaprociou'com justeza a ea 
tonlidade'ila sltua'cao liberal. ■ "■•■■■W-.^ . 
^■'^Tratartdo'.apadtiial ministério,pOE'^Vm-':re- 
levo'as! contradicçSós do sr.'prtfsidenid^'do 
conaelho-e iitím ■ táiitá ■iiabilidadtf'b.fei-que'-b 
sr.' MagtjnhOj interrompou-o a^c^da phrase] 
como que p^irá iiripadir quÕs. exc. continuas^ 

■se .0 seu discurso.■ ■: i-'-'- .I-í-üCJí-í; .■■;,,, í;-. \ 
: Tantos Gtaó impertihonie*forairaijsapartas 

do illuatro estadista sem! prógraráraa',"- quo , j 
■oradoreiclamou :■"  :■..■■   ■.■:-.;■-■,-,',.|,-,,-.;     ' 

'—Deixe-roofallári^com todos ^ds'diabos.. 
■;;Ap quo -liahi i a'^pouoo o sr;presidente de 
conselho'ròtorquin:'   ■ v ■■-■ - ■■ ■ ■ --í'.-. ■'■.,-,.■ 

^—.O-nobre BonaMQr;ment()í:--^^Ui:;>j,i.^pl!;- 
Estai;rtlú;á3-phi'*íé»Íie&pÊ-p"ÃriiaaàsiiÀi^ 

*liflijdo,son«do^i^acti;^^feMi^(^itjj5iaiiid 
'to.m-dáadÍsc>issííes'èin-'qnV.fómà pa'rto-o-s^^ 
presidente do epnsBlho.-'>--    ■ 

■ TCBtECili. AMMAB ■: 

Parla, Ode Ua.pço 
.■-(**^PJ*'??-='''B,dã,Êui;opá ro«pDnderflra'i"c''omin'uiii. 
catão da rasolupao'tomada polo'psílamenio VSer 
via da elevar o prindipadò á ramo,' declarando aui 
o reconheciam como tal. 

—IO de Março 
o ministério ,foi [interpolládo na eáraaradõa de- 

puladoa áoorcada sua: politica .'jntarba ^Dadai *í 
oiplicaçaaa padídaa^.a camará vo|ou uma ordam do 
(lia de conflançíi na politica do governo. 

L.pndrea, IO de lUarç5> 
Torraínóu a, digcusaSo do reque/imonto doar 

Qladitone quo podia í camará dos comihüns um vo. 
lodo Doaflança.p»ra oraini>-tario..,A camara.votoi 
a mocSo do confiança, aloansando aaiin o primsiri 
ministro victoria coraplota. 

Fallecau.na Cachoeira de: iltaponiarinr .(proriuch 
{lo Eipirilo Sautij) d, dr Maiioiíaiio: deSbuia, Biia 
no, que aili advogara o, fora depbia jiiiz inuniéípa 
do termo do Cunha leata província. 

S. M. O Imperador poz á disposfcao do sr 
presidente da próvincia'do ÍRiò de Jan'eiro 
dr.., Paulo ..Torres, a quantia do 6:000í00í 
pára áer distribuída-pélãa" tiótimas das ulti- 
mas inundações. 

-      JOGADORES DE BILHAR 
Démós, hOotem, noticia detalhada 

ripacias da Ímpor.tante;apa3ta,ehtrt 
lebres Jogadores'dé bilhar Vi^náux 

das pe- 
ca co-t 
e'SlosJ 

,■ Sameatre ;' ■;-'; ''; ■■'-.■■-i -''li J 
■:■■.'.,' ■'■jí-:lll:-!;h:3i]i':Mi} irli.-fj;-;;: i i. .,'j    j.;,.., 

■■.-'.': .«ÚMERp:ATRAÍ!AÍÍo:100-rÍi».í;r,.:>:.-_.-,ii; i;, - 
:U!iQ ■.'..'.^jjiii^iiA u'l;-.--) 

II        '.     ^        II.' 
■;_.,, ,■,'■■ '.'lofii-'i 
—Do d. Anna FeliclanaiEsquiveliwIflfor 

me  a'.cOritador-a,. .juhtando-.eatB(;-p6tIç!!(i ao 
respectivo processo;       -.'.M,■.,'.. -,■■.■ —:. ■ill!   .- 

■ —"l^o^t8n:,nté.BraulioLOu^eí^Io>d6.■À^!pei- 
da, por seu procurador orcapiuto-Joaiuíra 
José Moídír'a'.7Tr.Infoilmo a'sr.- theaoi^tltín- 

— Do bacharel Francisco'CordoiKfcyídiStl- 
va Guerra Filho;—Informe tcontídori»..: 

:-...'.':il   .(■^lüiifciH /. '■■■■•; 
DXaCUR80a;,\ 

ii'-'. ■■'■■■ 

■:'m 

■41 

m 

■■■| 

300. 

80 tomem s^s ^ providenciae prec'sas paraini- 
'norar ^os soffrimontos da população menos 
abastada, arités'que chegue a-^epai^^ilQdé' 
ÈosperqoiínapaçlEiínnçflespreoipiíadas.» 

"malfKS 

EXTERIOR 
(ífalicias lio Pacifico e Prata traiiJas pelo vapar íii- 

"gle: üfiUDE , eníraão nopírio Ju I(iu i1 3 <fc) uai^ 
rente). ,   _ /.   - 

OHILK 

Annunçla .lim telcgranima-dá Valpiira'sD, que, BB- 
.gundo os protõcoll .a'dss conferencias entra õ an- 
.7Íado nortfiraniQricHiOiTrgacott,e o ministro doa na- 
gociça.ost.rangeiros, Balraaçeda, o.governo dos.Ea- 
,tád ja-.Uiíidó,s, retirou o aua madisfSo, o'ln r^iffo do 
se ter tiogado'o d. Chile.a-inOilifIcàr a» édmiiçíoá 
do pai'quB hívia propostoianbsislindo, ontretaato, 
BB, relafOòa de amizade eiitre os.íou. govoraos. 

íabe-ao érn Víilparaiao quo.os ptenipolanoiarioa 
de Çoata-Iticae Columbiaaasiifuaram, a 11 da Jaúel' 
rij, uni : pão to om- 'Panam:V pólo qual obrigam-ao os 
doua Eatsdos a submattoram a arbitramento 
quer questão quo possa noscor ontro ombos.- 

qunl- 

LyncU. viaítou a, aaquadra quo sa acha am Catliau, 
Em Lima'.ioi rò. tab" lac ida a junta dos nòtavela, 

proaid'da por António'Aranos 
■ A-imprensa chilena de Uma publicou imporlan- 

.tBB,^03Ura:nt.'>s,,aB>,ignndos pqp Piorola,,daBenvol- 
.yendo um.vaato plano, de reorgani.ssiEo do grande 
partido,nacional; teu d o por fim achar, uina soluçió 
p'ara^questao'eiterior.'Ea'aidea parece aar bem 
recebida 

''     ' tiKrvBUG* .ÃRCBiniN\ 

,-   ;i. - 1,     .■  l'ilé 1 do catraale) 

' .'Za-JV'ucion,'de.BíionÒB Ay roí,', no tic ia um Impor- 
tante furto com abuso ãe confiiu$a, qua alli ia deu, 
noa BOftaiates ..tormns : «Jorgo Stump,, cotretor. da 
B laa,f.eraj posipa...jnuiio,,.conhecida naata çidadei 
"pirÍÍDulkr™oiifo..iií,pmrtaeJi7nála'^^ . ;.." ■', " - ' ■': i-., j-f 
■ "Fúidad ■!■'do'-banco J^ranco-'Piatense, do Monlevi- 
d'u, com filial am -'Bu en OS-Ay re., cujo reaiillado 
detaatroBO (parAOS.acctoniataae.clientes).éda tcdoi 
i^.inhccido, depoiB.de tar estad > arredaijo dos; nego- 
cio'a por.algiim iaiiipo,' réápparecaii néáta praia co- 
iiio''corretbr da-Bolsa-   ■,;,,'      , ■    ,, 

NSo ora muita aconfiança quèo tal Stump ins- 
pirava, iip» nlo faltava,quom Siasse. com. ello dí^ 
versas operaéSCs copmi'rciaos Um dos seus fre^iue- 
zes^ opríócipili.sam duvida, ef,» o sr- António Ma- 
rachál," proprietário'do hótél do U.Pai . 

■Jorgo ■ Stura'p deaappareceu hontam (28 de FoTe7 
;reiro), o, a.not cia, do.acintocünento correu com'a 
y^losidide. do, raio por,todo o mercada, a.esppciíl^ 
iaonto na'Eòl.a, oiiaei segundo diiam, daiiava al- 
gumas.viblimaii.'- ,-J, .      ._■ I 

iMaa aprincípal 'deãtàg idari*'W,-logiiMmBatai 
.a^Dolla qua nit.ior cooãaoga; depoiitoti.sm SBmelkaa- 
^0,. cprfç.lór.islo á, o'sr. Marechal. E, com effaito, 
aísim ^ucujdeQ., ;,    ',,,,--  
' A'iságuinte-carta, que Bate senhor dirigiu-noi 
hontaüi,-indica precísameote a èomma. qua* Stamp 
.Ihê.tartoa:i«Con^u- veisSe*- raanoa.exactas acerca 
do .rofibo,da.quo íui,víçtima,.a pe£o-lhe,.Br.,direé- 
'tDr,~ que^se ii'irva ré'ctiSc£.-la<. pór,me,io da presente. 

Acontece que dui-anlé a m.nha pormaaeacla na 
Buropà', o Br Stump era o eocarrõgado de coUocar 
lia praça eapitaea que lhe conãavt o meu procara- 
dcr nasta cidade 

Chego ém moments om que Stump tinha om aéu 
podar 450 000 francos que me pertenciam 

Ante-liontom apreicntou-so no hotol de ta Pai 
dizeildo.ao mou procurador que bontam traria o di- 
nheiro, e, como ji,á sabido, em vez da cumprir aua 
priímè.ssa, ovadiuT^a.    , ,,   

Fato 'Btt^  boTe  expóaiglo do ocçorniló, porque 
— t—,"""".        - -i A- "• ■'i---»■ -i n      ehegou-ae a> falUr lía dinheiro fornecido por mim 
A-casa da chácara do sr. tooonto José le- .p,,ra,jflgo.ío3ol«,.co,usn.qPBBup,M;fií.i«w.í.:ani. 

iíô da-Gottvfla Veiga, estovo om perigo. ca miuio de Stamp coâ o* meu cspitMi era col- 

^iCli'ESWv'^eauaQitBoa, tiiéU';' 
hvr'i-nQ*ítiP7^í5a»^d«--r'Spú-bGía'í - ,  ^,,.íaa»'7da"ropííbVíi  

omosmodiajiJipoaao, o,'g^„i(fal'SantoB ,dè-cre- 
lou que ou offlçiaaa niaiorai aubsõróverisni ,os,.iÍespa- 
OHM doB raapoctivoa-miniitèrlqa. 

'Eecola'IVormal 
Como estava annuhciado, efTectuoii-se hOn- 

tom, na Escola Normal, a entrega dós diplo- 
mas aos ex-alumnos desta Escola que hav am' 
concluído o sou curso,  .j 

Eativcram presentes a coromonia os srs. 
V co-preaidoiite da província, inspector da 
inatrucçSo piibüca, directur e corpo doconto 
da Sscola, e bem assim grando numero de 
senhoras o çpnvidadpa., ( i 

O sr. díréctordaEscola,dr. VioenteMame- 
do.,4e Freitas, prp.nuncíoUi ura .eloimepto :dis- 
cursò dirigido aos professores ex-alumnos da 
Escola que acabavam de riicabsros seus diplo- 
mas, animando-03 a proaèguir na carreira do 
estudo para bem cumprirem com os árduos 
deveres do professorado.- 

O sr. Bul.hSes Jardim; professor de peda- 
gogia da Escola, íaraberii proforio um dis- 
curso aóbre o mesmo .assumpto. 

O ^Bx-alumno normalista, ar. José Panla 
BomSm Soares, .commissionado paios seus 
collogas, pronunciou-utii disourao .de agrade- 
cimento,a.pruvinca :dó:S. Paulo e aos seus 
professores pela ihstrúcçjo que lhes haviam 
ministrado. 

Em seguida entr(ig'ou,:o,ar vice-presídeütô 
idii.provirieia'psseu's raspept'™ diplomas de 
conclus'ffo'doa .cursos ,dà'Escola os seguintes 
soofiores ':'.Josó; dè Pátilá Bomfim Soares; 'Emi- 
lío Màrió,de Arantes,'JiÀÓ Roberto de Móllo 
Franco, 'Àóíòniò '3o 'Edpírito-Sánto :RpdrÍ- 
gües, José Alvos^do.' Souza Piiito, JósS Pedro 
'Galvão-do Moiira'Laconla, João Evangelis- 
ta, de TóIúdo'Ba'rbo3á,'e„a árá. 'd. Fausta 
Izabel de'Sa'es.. _' _ .-.V . ..! -' 
..Concluída a enttega "dos'diplOraas foi .as; 

o!(fn=ao—a-jíiíiín .(lã j'.p.isji^jjnri.tiulBi' "V-|ini— 
soas preseníos.'/   ..:.'.„[":■■■-,. . .' , ■ 

O ediScio em qúe funcciona a..Èaç'óla acha- 
va-só'aidó'rnádo.paira; já coreraOníá,,durante ã 
qual to'carain duas bandas dé 'música. 

.pOTplètándo.a noticia,'ãeíirescontarèmos 
que Vignauxreclania'de Slossóii uma 'des- 
forra,'jógandO-se^iimapártida-franceza;' 

Osçantos-do bilhar, noa.ijuaos* proSibilli 
.fazer .inaia de duas "carambolas segiildas,-' sói 
;r|o,Jíõpt':.il^';á;;^QO^"c-eiit^ 
vezde'o'sar à"50,"cbmõ."fia''uíti.ma^'pòs 
Déstó modo; o cairipo deixado áo ijuo soei 
mé'í;S6rié americana,-- aèrà muitO manor. 

-, .lieVaVinojOIeíó-í',-:--.-,-'     | ■-*-.,-■■ -■ ---'- 
(AiBeguram-nOB'qus se trata de réalabsleser aa 

relatáea entro ogoverno imperial o o da republica 
do Mexico, e queo minist o dos Estados Únidoal 
neata cOrt*, eati encarregado polo seu governo de 
empegar DB seus bons-, officios corao medianeiro) 
,pBra gonBBguir uma tSo,desejada,solufto. i 

AB rblaf Ses entro o império e aquella republica 
acham-se cortadas desde a quéd* do aphemero im? 
periodo'Mexico, quando.d'aqui aahiu o sr. Eacao' 
doD, embaixador üu Empsrador Ajiiiinitlano. 

-Foi o Brasil o único estado americano que reco-t 
nheceu iqualla governo > 

Foi nomeado para exercer interinamente i 
cargo de direcor geral doa correios, o chefe 
da li' seoçíio da mesma repartição Joaquíni 
Francisco Lopes Anjo. 

,,V-ú''"'! l'0r!ilít*,!   .'!■, (i .;■-."• ^-       -'      "".■'ív.-'- 
íOISCUK^ARITPKS,'..',".' ,', 'í** ■!:': 

.•■"■•;,-■. -'■ --■■•," .'*XXt.:; ;^'6.í;ií!iiY.,.\.iíi'i'^--:^'^i'-' 
';J-D.eipoi3;do; muitos. diaB:,déíiin3Ígnífliaiícíá3;;-...í'çíirj 

■ em ■ ri ad a :raereoo d dr aa'; do .aii o dçiloií a nteiílí pn-'"i^ 
iem-,'.'^hnuveíimpdfirt'ántosrt!iacwrtãmsg>m^r^^ -,-^'--í, 
tantosdiscursosai^importantes^raodídásquòra';- ■ .''^^^ 
Aeaenibléa rroviiicial ,nao tomou. - -      ' ,^,|í 
.■,.AA3SKmbléa-rouii.Íç.^e,.segimdodiziaB:or-^--::, - ^^'.S 

,(lom,;dp ,dÍa,;,,paraotrMat-,,da_'lei- de..fíjría: "•-'i-'-^J!^ 
Quem não osÜTton5píWicoí*m;B'i»so8Auibit03.,,;;:'".'5^ 
;de-fallatQrioá;--ént«'nderâ forçosamente í)ué -. ;VSá 
.úés'(a',dis,ç.u33aò,30;fàllái'ia-do.maior" ou mO- >^-.";--p 
loór, numoro',iJe, spldádos,.;'.daa .miiuiçíJos, '.ítps , ■■ tJ 
quarteis,id03commandò,sidá3'ropragonív.dos ■ ■ .■■■ 'íí 
soldes,'das etapas, edosprats; .Masquáll ! -'''^'yã 
Ü publico nao flcou sabendo porvquantos sol- 
dados doera sorospaldeírado na primeira 
oci;a3iao, nem. quant.os:^sapatp*., e quantos bo- 
nets terá a província do pagar ao corrente 
oxorcicio. ■-  ■ 

Lei dó força, quer diíer, no entender da 
Assembléa, túdò, menos «bodíencia fVfor- 
ça da lei èm virtude, da qual ganham';ÒB 
srs. deputados para votar cómpromptidao-as 
medidas por natureza urgentes como a lei do 
força. -" .    ' 

■   ■"§, 
■ - ;:.■'   -. -.:   .u:     ■I'-u ■■ ■:■■ r 

Quem veio em prim:eii;o lugar,dizari,qne 
tudo era um mar de rosas na prtmpirá .sRua- 
çSo ; que,tudo corria o,;me).bor .possível nó 
melhor dos muijdos,  O.sn Sinimbu./oi.lim 
grando homem ; o sr. .Saraiva^ um^grandis^i- 
iDohomom ; osr. Martinho Campos um. gran- 
desslsaisssssssss  estadista.   A (aituaçap , ,tom' 
subido   a escala chromalioa. da perf^ígap ; 
dó, ré, sni solfejou <> sr.TheophilOfiBríiga 
aigniãcando os três eslaáioi^dos liberaei, na 
regiSu do poder.   Quem aerío o fa,:0.'sòl,]O 
lã, o si 9 o dó, o famoso dó do peito do; fu- 
turo.? :    .A   ■ . , ,    .-17 ,r 

A cauda dopae MartinbQ-.éjanlitím^'pala- 
vra' da mtapborae lia arte naval afjtlíçadás. 
politica.- ' .~--.i.\i-'..'M-'  .■:':■:/...l^.:;':-    ;['_;•:,'' 
:y .DÒ!>dói'o3 trireamesromanos.'dettdejo^b'artio 
-'ãe Jâzaó atã. a ,maravilhosa ,cánOinha.... qúe 
■wpgrèssqiadmiravêl!!   ,.;)    , ■.-■^-'-...:.-,■,. , 
/. ,C6r.taraeu.t.if;nãp,:;fpi.^o .ar./MattinlW:Ca^^^ 

•St..- 

'&: 

.-■;jS 

A commisslo-râiita encarregada de for- 
mular o regulamento da reforma eleitoral 
effectuou a sua 2'reunião.    , ^,. 

O sr. CondedeBáepehdy.i preaidenté da 
coramíssao, ápréaentoii uraiprojecto. relativo 
á. eleição municipaliijauftfoiíirimprimir pira 
começar á ser discutido na pL-pxima reiíniao. 

■'■■ ^.j^^J-■{-!'■ ■: 

'lificflrto, aOdocdrra'ntfl', ás ô3/4,lio'ras;da noite, 
fi()iico" m'ái* 6ú nienoi; déwtíòtt umagrándò mnra- 
ha do morro de  Paula Uàtlól| qUiifieara nos fan- 

dçi aenlro a» caaasítin», Í.09 e Íllid4,ru».dòiRia- 
cbuaío, e impedio eooj pie tame ala por algum tampo 

transito tíVqüiiIIó logar.'.':  .^,   /r!     .-,:.  .... 
—Ka mesrrta  noíle;-aiUhoras.'^ibroceasiSoda 

grande  chuva quo esbio sobro á cidadã, desabaram 
otfundoB  do sobradoü, iO]daladqir^doCaslalío 

,.Mo^houve oO'ea»' phyiiu^.ocoMloudt pelo da- 
iibinÍBnto. . '.   .^^jy.!. , ;■■;/..■ 

A Gazeta tk S'oHcias^ ii conta, nos se- 
guintes termos, de ura iiicidcnto havido om 
uma discussão do senailo entre o sr. presi- 
dente dõ couseiho e o ar.l senador. Silveira da 

Moita,:. ■  .v-:^ ■;-;!; 
« Kállon osr. Silveira'daí Mot íMoha, quovçr- 

Le-BO no fruteiro de 11: 
(O dia da .hontemfoi exclusivamente ohuvoso. 
Algumas ruas, como sempre,a3o davam paaaagcm 

do um lado ao outro. 
Em diversos poutos da cidade e subúrbios Bs li- 

nhas de carris interromperam o transito por causa 
da.granda quantidade de area, padraa e pica quo as 
águas lanvitvam sobre os trilhos. 

O  rio  das  Laiangeiras transbordou de modo tal 
Sue as aguas invadiram as casas, deixando os mora 

orai.em aârloB eiubara^us ... 
No. .Çattate, em alguns togares a agua siibia aos 

estribos dos bonds 
Da riiadaSanto Amaro desceu tSo grande, quan 

lidado 'da .bario que as bondsnio podiam traaslisr 
Qa.ruadoCi,tlele. 

A meia.noite.a companhia mandou para este to- 
gar emprogados e beataa para trAÍtEportarem oa csr- 
rOB-fdra'das liahai. - 

ObarroBUblo nesta- togar'.maisdameio, metro, 
Aa ãssasdesde BTuade Marquez da.Abrantes até 

o cias da Qloria, foram invadidas pelas agiias que 
em alguns pontos subiam a 4 o 5 palmos. 

Na rua do Raiando subia a mais deum ras'lroe 
muitas famílias, cujas i casas ostavara-innnndadas 
»,,llUI-»ff--Ww. .(,.--  ^.,.j.,-„__-_,'—-,_■ ., 

deiraa, 
A rua dos Invalides também foi,mvadidapbks 

agaas. 
. . Na rua do Conda d'Bu a terra qnoideacia do- morr 
TO Ide Paula,Mattos foi tal qua os bonda alo podiam 
transitar., 

, Pala  hora  adiantada em que eaerevemos nlo po 
demos dar noticias de mais oceiirrencias. 

. Alá eita hora nio sabemos se ha victamas a U- 
raentar. » 

-.—.i»»»'^ 

THEsdüRARíA DE FAZENDA 
RÉQUERliieNtOS   DÈSPÁÒHADOS 

li dc :Março . ,-,,-.,, 
. .p8..Affpnsp:ííenrÍqú'e, de t)liv.éii;áf,-^p,é- 

mettá-so o requerimento jtinto,,iaforma\ndó- 
se de accúrdb com o.pareçer dp ar. cpntador, 
accrescentandoi-se.que p-auppl.i.c,ante.ainda 
nifo-preslou juramento', nem entrou em exer- 
cício, ,,     .     ;■„ I ,-.■ 

—Da Com|ánhis .Carris de Ferro, de S. 
Paulo, por leu procurador o dr. .Manoel An- 
tonio Dutra RodriguasV—Haja vista o «r.dr. 
procurador, flacaL.i „..„-..,. .,,...,.„  .„■;,, 

—De.Raphael Marques Cantinho.—Infoiv 
me á contadoria. 
 Do bacharel SIanoel Marcondes Homem 

de Mello.—Certifique-se. 
 Da d. Gertrudes Thoreza da Jesus,  por 

seu procurador o dr. Eulalio ,da Costa .Car- 
valho.—Gora informação ^dacontadoria.-liaj* 

borou todaaeataa myâtiiío8s9M>,do ijraíemRtvírta o sr. dr. procurador flaoal. 

aa canoinha. efdó pátriça da i: mesma".-;03 
conservadores erepubliíianosdavam-lhoapar- 
t'S. Theophilo nftò' respondia, todo e.Ur 
trégue ao trabalho do.mostrár de que páo 
era a cauda. . ■      i 

Cançado de entoar louvores, fatigado ^a 
interminável JlfarKinftaí/a .■■passou á-parte 
aggressiva da sua oraçSo. Disse que .os re- 
publicanos nâo valiam nada ; quoos conser- 
vadores eram a mesma cousa ; que neste 
mundo só ha líbsraesi e quetodos os libõ- 
raes süo anjose santinhos, de p&o talvez, mas 
nao de páoOco: .  . .■ ■, .. 

Atinai, osr. Theophiloidisse que iáíermi- 
nar o seu discurso, cousa da que oi pessimis- 
tas duvidavam já desillüdidos.cora.'a desfeita 
esperança de umas poucas da pausas era! quo 
se pensou quês. exc. ia descahçar o fazer 
descançar nos outros, ficando firme, .assenta- 
do na sua consciência e na sua cadeira de pa- 
lhinha. 

Houve um movimento de bem estar o do 
libertação. Vimos, os rostos prasenteiroSjOU- 
vio-sa iim immenso respiro de satisfação. 
Theophilo calara-se. 

ACTO 8.°.—Sala em forma de ferradu- 
ra. ,M;UÍtos inãii)iditQs jusptitçs-sejiltidos 
em cadeiras do braços, enfiletrddás. Outros 
indioidieos cruzam a scena em dioersos 
sentidos, leeando papeis daqui para ali. 
Em cima de um estrada quatro homens 
sentados, dos quaes um vellw. Junto ao 
teclo muita gente apinhada n'um pam- 
mento superior. Povo, ocioso, creanças, 
velhos, Jornalistas, moscas, u:n lustre peo- 
dente ifo teclo.   Profundo silencio. 

■SCENA I              . ;r 
.   .. . Todns.e.mais.alauns.  ...  

O VBI-HO DO ESTRADO 

Tem a palavra o sr. Campos Sálles. 
.0,aR. CAMPOS SALLBS íetianíaníít>-se~Sr. 

presidente...... 
-§ 

O monologo foi grande. O sr. Cainpos'Sal- 
lesdiflso que ia falla,r.com a historia n,a mSó. 
Fi'r,mamo3 o, olhar ,ná laap direita dó s. eitc.; 
vimos, uma folha do,papel, provávelmento a 
historia deque fallpu 3.,exc. .... 

Dirigiuisé á bancada libercfí.^ ,.■'"^ .'".."V    ■ '.■' 
Náó sabemos a qiie   vera agorá.tòdós os 

4i8s eíta historia do banpada. Olhamos «m- 
prè pãrá;a'taí' bancadW.e'nfionoa recorda- ' ;; 
mos..de'„a,ter.visto. .Vemos sepjpro.'heMas....;-" 
pplíronas ,de,p^l.binha, .de um luxo aquivoco- ' -i 
e'. .riáó-.cóinPÍòhèiidemós .cpmO:Uma pòrçSo ..- ; 
'decádeiraácónatítuo.ümíba.ncada. ;     ;_; -'..^-^i 

, Emffm, passe lâ a figüra,,uiiia meton^mia,,^ J- 
aalvo, engano..   O sr,. Cambos, Salles teve--   ,=J 
phraias g g^toadèmutío vigor.  .Pof.'","».'.r 
tare Mjláu*?» .das ,í«lerjM,,e >o'tàrm ntk-, ;■ ■■' 
oslibéraeioaó H>e deram'um wí apoiado.. 
Ho'uve úiti orador grègò que -flpava sempre " 
desconfiado quando tinha applausos doi ail- 
vcrsarios. - Diria ou alguma asneiraT per-. 
guntavtva si mesmo o astuto athenieaío.       -'.. 

O ar. Campos Salles ^que pdde ser ooujidfr... . 
radó" um atheniense" de Campinas e.'ea»£ií-;,; 
gnoc, pW« ealar certo da ^ueulO'weiUj ^^ 

■NJ 

,f,. 

■■* 

■-.í'-.í^-:V;T--K:í;^'"V.KV^í»^^-* 

;>V.iiíS?i'í&-^.i^^'^ 



m^r^f^!^MW^^n!7^^^^ "■'.'■■■ ■•■"'■ '^ 

OORRHIO PAULISTANO—J8 do Março do' 188S.::-, f.   ^., ,...;.^s    ■■■^^.-   ^-^^    ^iLL.álJM~jM~~^^^rS^ r-r Z    :.- ■■■"■ I.;'--r-^—"^^'^^'""-".y rrV' 
j „™v..-...v™..-.^.~;T~r-^r-r™^      ■^■"■■■■■^    .■■■     "-     "^"^^'-í-';-.. ^'^pi    .-^vr ?-;'...  ._,. j„ „„;^ „,;;■ ,m'i,nto'^rlAS rsníaa da corapft-l dcnanlmarà, m 

I 

■■■%. 

' cotii-onionoia, Oa aeus niJvapaarloa ilas üaJui- 
ras liburnos (Duo poiloraoa tragar a tal BAN- 

CADA^ oa amigos do govorno nflo o applaudi- 
ram nom urn pouco. o    , j 

«prdciaraoa prinoipalmonto o final no seu 
diacurao. S. oxc. disae quo ISra uma anoc- 
dota-nluraarravista, cousa dosastroaa que 
pddo acontecer a qualquer. A Aasembléa ou- 
Tiu, contada primoròsainaiite, aanecdota da 
tal revista e do deputado, republicano. 

Cjjraparoii 0 Brazil á Hospanha. .As ana- 
logiaVailo'poiicaa, maa aasim mosmo a com- 
paraçíEofoi^indo pdtr dednta firmada na anoc- 
dota. Conversavam doia intorlocutoroa, dizia 
a anecdoLa. do urn lado um heap mliol o de 
outro apenaa.... Doua. 

HBSPANROI,—Dae a mi pao mi fortil soWt 
aefior. 

' DÈiiH—Si seiior. 
■ HKSP.^NHOL-—Umclima agradable? 

DE R—Si sewof. 
HE'SPANHOL—Horabres valiontea? 

-■■  D- v»—Si'senor. 
HÉ8PAMH0L —Y nifias tarabian? 
DEOS—Si seno>'i   ■ 
HESí-ANHOL—r ííJi huen goUemo f 
Drns     No senor, esjnuaha cosa junta. 

■ ■ E por isso a Heapanha nunca piide ter um 
bom governo';:'-"'"'^-'-^■ Vf: ■. ,    ■ ^  , 

■ Ntís, disae o ar. Cnmjws Saltes,, israos tudo 
"isto 6 também parecemos fadados a. nao ter 
' nunca um bom governo. 

■ ■ E'exiictò, aasignamoa com rostricgao quan-r 
to áa mulhèrea bonitas.^ Nao a alternos ta iitaa 
c'omo.'disS9;'ó sr. CampoV'Salles.-'Eisao.-iQfe- 
lizmento, rauitó infelizmente. _-„„ 

TORi. 

Fallocou  na c6rto, a 10 do corrente, o brigadoiro 
roformado ManqBlj5dr-.J?í3P;p_ : . - . ■ 

Tandu-aarvído na arma do cãviiUíim Qoodo a pn- 
..-fSái ri "praça nlé o posto do oorimol, roEormou-Bfl na 

imnipdlato a 6 do Novemliroda 1875, Entra divor- 
laa  commissacB,' dasanipenhou'a do cnmmBiidanlo 
garal  do  corpo milítaf ds polioii da corto. 

Era cívnlloiro  das'ordaaa de Avií o da Otinslo o 
official da daJloBa.      .   ' 

iigijBo, noborhaa « ameajíidopn™, ■cpo«oiam a ollio» 
vTíloi, jiãrúoòtiaó quoror urrabslur aa hahití.çoos. 
Muitas fauiiliasõhogSrnm a abandoanr auiia oaaaa, 
íeooioaíiB do que duronto ft noilo a oaolionle do no 
attingissêiaUiiri da quojd houvo om 1875 Folia-, 
mento asaim nSo aconteoeu ; aa nçuaa doiiwam da 
crescei-uiaolaiiionto quando priaoipUram a pene- 
trar no» run» o nna (laaaa.» 

E. p. P. I*. li- 

do   Cruzeiro do II do cor- 

:vp 

■í& 

InformaçSes 
ronta : , 

« As chuvas iia serra continuam. Com os 
dias da estiada osporava-aa em brova, so nil) 
chovesaa mais, concluir-se os reparos na es- 
trada, e talvez ora poucos dítía, se restabelo 
ceria o trafego do mercadoriaa ; còm aa for- 
tes chuvas, porém, que tôm caJúdo ante-Iion- 
tom e liontom, perdoram-sa as espor mçaa do 
desimpedimento da linha tüo côdo como ae 
proaumlá. 
fj. A serra entro as eataçfles do Rodeio e 
Oriante ameaça novoadasmoronamentoa, tal- 
vez 6 ■> mais do 10 lugares ; ae tal acontocer, 
taremos nova   ente iiitorrupijüo da liulia. 

O rio Puraliybuna, mais volumoso o iiüiis 
veloz', ameaça invadir lugares até onde ainda 
cflo ciiegou 'era tetppos conheeidos.' 

r: Na sua vartigfnóas carreira' arrebatou an- 
-• ta-liontem à noite a grándo poota do  roda- 

gem qua ligada estação daUarra,  estrada de 
feí'      forro D.   > edro   II,   á dá esfradi do Santa 
Wiii      liabai do Rio'Preto:.'■■•■ ^'    ■■"■;;■■■■'' 
slíl'-'    '•■■ A' miaia iioiíe.tiespartaram.-aa..p9asoas'da- 
'' quelle lugar.por forto oalampido; era a ponte 
; Que'nao  poÜiã resistir áimpetuosirlado das 
;.■        aguas:     ■' ■.'..■ "■ ■■■'■ ..' ■ i^- 
-v" ■ O ar. chefe do trafegoírecobaá-Uòntom, tjs 

/      6 horasda: tard8,-o3a6güintõ3'tèlõgraramas\: 
;-;--■.. . - •■Do{agi)ijtòd4 QstaçaOj(!á,.;Do^.líis'a ;   ■  -A 
::: ■.:■'■ .'-«o trem S°'T—8 pát4iu,.dá"'Bpa,.yistá ooiá 

nina horadoàtrazo, devido-a báld'eaç3os'no^ 
;./   ..     kilombtroa32!o240..»- .--.r.^' \ 
■■;V\ Do da^oatajáodaOãchoeira.àa ll.li'i ho- 
,,.        raà':'   ,';■   .-i'"'i'■■';-■-■!■■'■''■ '•-. .- V.  ■■■'■/'.     .   . 

«Amanha, lO^docòrreriteicorrerai» dous 
trens na linha do norte {entra Cachoeira o a 

-fiidadü de S..Paulo) partindo daquòUa ponto 
o M=—1 às 9 horas o o M—2 do Cachoeira da 
5—30 da manha. » 

O trem S—2 chegou, honiem à estagSo 
contrai áa il horas a 15 minutos, trazendo 
qüátrohorasdo atra 0.    :.■  . 

O sr. ajudanto dochefedo trafego visitou 
a 2' sacçSo, parcorrenrio diversas estaçCea, 
fazendo conduzir ipara a curte grande quan- 
tidade de mercadorias. 

O dr. Herculano Peana contínfia á testa do 
trabalho. >     ' 

fr 

è'-' ■■ 

Refere o Cachocirana folha qua ae iiubltca na ca- 
pital do Espirito Santo : 

«O povo desta villa foi amaaçado de «m» teTrJve^ 
innundaçltD durante oa primairoa dias da semana 
linda   O rio encbau i^om rapidez vertiginosa. 

<Aa estradas que so communicam com esta villa 
Sciram  interceptadas   om   divorioa    pantos. As 

Senado 

10 íie, Março 
Nito houve aessílo por falta da numero le- 

gal. 

Camará  (los   deputados 

10 (la Março 

Achando-ae na  cnaa o  sr.   presidenta do 
consolho/o SI', prüsiílente declara que s  ex 
eatà prompto para responder A intorpellaçao 
annunoiada para o dii 13 da-Março., 

. o 81*. Bellsai-Io faz o hiatorico do ca- 
panga eleitoral —apparoceu deailo oa verdes 
annoa do primeiro .Império e tevo por cau a. 
o facto do dependlií-üin aa eleições só.-ouni- 
camente da orgiinisaçao das mesas 

Conta nnmoroaaa acenas de sangue que 
prosanciou naa egrejas dosta côrto.Viu o pró- 
prio Thaophilo Ottoni capitaneando capangas 
{reclamações, tumultuosas),, ,-,-i,;.- —■ 

Ora,'pBrgunta>aú-sr. presidente doconse-: 
lho, então prosidente-do liio de Janeiro, sa 
aa ultima eleição em Campos permittiu á 
autoridade do recorrer a aeraalliante ole- 
mento 1 

L6 as cartas do dolagado do policia do 
CàràpóB,"'" ''~    ■■'  "    ■"*■■ _ 

Foi com esses facínoras quo so praticaram 
as fraudes rovoltintes riuo patenteiam as ac- 
tas d > ultima eleiçSo. Sori poasival quo o 
governo admitta   a collaboraçao A&capaii- 

gas? \   , 
Referindo-se   o   orador á  i-eprosentaçâo 

uprosontada paio sr. Almeida Pereira ácurca 
daquella ocourrencia é alvo do muitas Inter- 
rupções. 

Voaiea:—Estàiratáodo da oleiçíEo! 

O oi-atlor I esti tratando do um facto 
politico e continuará denunciando as auus 
consequências. ■ 

O orador fazem seguida diversas conside- 
rações acerca da verificação do poder, da re- 
visão da loi e da attitudo inexplicável da de- 
putação rio-grandanse, aqui muda o queda, 
quando o seu iUustre chofe rompe no senado 
a opposiçSo ao governo o recebo um abraço 
do ar. proaideiite do conselho. 

Acaba lembrando o aphorlamo na} oin>io 
qimi Had hoticslum iist. (muito bem). 

O Hl*. X"i*oeIdonte do Coaselbo 
—Náo tem opinião em mataria do   verifica- 
ção do poderei). Elogia o espirito partidário 
Protesta contra as accusagiSos  feitas  a ca- 
mará. 

Oi mombroa da comraissao do podaras eatffo 
raáis habilitadoado que o orador para res- 
ponder ao nobre intorpeUante sobre os fác- 
loa occorridos em Campos 

Conhece a provincia do Rio do Janeiro ; 
nem a bacamarte poder-se-hia ter impedido 
fCõloiçao dos conservadores em alguns dis- 
trictòs. --""■"    ■   ■. \,    -■ 

.O prograramãdo governoer,! aabstooçflo. 
p. pí-eaideiífe'da província; abatovj-se.; Gaba- 
se do'^er'-cesagràdado ,a' álgiinfi liberaes: 
nuni-a foi eleito polo govorno nem polo a eu 
partido. Quando apparoceu pela primeira voz 
era um illustre doaconhucido ; apenaa iiüío O 
era em Sant' \n(ia de Cebolas. (Risadas), . 

Quanto à eleição do Campo?, pediu infor- 
mações ao cliefe de policia França Galvítn, 
quo rocomnieudou-lho o actual delegado do 
policia. 

Lã uma informação official. 
Allegou-30 qua os conservadores nüo pu- 

deram votar em uma parochia, por estar o 
ediiicio onde sa achava a urna cercada de 
capangas, Elle, orador, teria procurado exer- 
cer o seu direito de voto, fosse como fosse. 
(Eata declaração dá lugar a muitos protestos 
a contra-protostoa.)     '   ■ 

A eleição do Campoa podia, e devia ter sido 
mellior fiscalisada e outro devia ter sido o 
procedlmanto do conaolholro Thomaz Coe- 
lho. 

— Nao obtovo o concurao do chafe liberal 
do Rio-Granrio do Sul. Foi-lhe negado com 
tantacordialidadaquonüo pude queiíar-ae, do 
seu nobre amigo e coUega. 

Quanto á deputação da mesma  provincia, 

FOLHETIM (-42 

O REJL nos BANQUEIROS 

POR 

EDOARDO 

continua a copsidorai-a; CQEQ'O a;:.cqmpo3ta de 
oorreligionari03. ,v.. ■.>::    ^".;,":'r.V-..   *       \-^ 

Termina applicando.:ao discurso uo nobre 
intorpollante o,cc['iilieci^o ãniio-x.ita_paiioadas 
do amor nSo'matatny^^,    '  "S'.'- 

O sr. Bezei'ra de IlfenezoB i 
acha iucouveiüejiio a intarpellaçao por nSo 
tor ainda aaaantò"fleata" cnaa o  deputado por 
Campos, ■-,.:tíK..-íp'Ji7J '^'.■..t ;^-^^ ■■,,- ■■ 

O er. Zaiiia': a matéria da interpella- 
çao ora antoa-^ásúiiipto para um, pequei iman- 
to. Agradece a conil^acendôncia do presiden- 
te do consül!Ío_;Òmít'ôr-se, apresentado para a 
ella rospondor/Ví|;:í..:"-"  T.-.J. '  ■'■   _g, 

O orador prütesÍEí■contra -.a- guerra que se 
tern feito ao dr.-Rcdriguea-Peixoto. , 
. A prova tosièmünhal^ji^nSo sorvepara'in- 

validarum díplqmii; as únicas provas defrau- 
do que foram, prèseiitosá commiásáoaao jua- 
tiflcaçOos hoje ;inadmi33ivei3, ■'■-. 
' Oi par'tidarioai'ila. boa fô, òscaiidaUsam-ae 
com Contocó,..coiitvCampoa, etc., ,inas nflo ae 
03candaliaam,'cÔm;5i;yilla da Barra. 

(ReclamaçffesWiòíantaa,   apartes, dos srs 
Belisario e Paulino .o  a diacuasSo torna-se 
pessoal.) ;'■'.;.■ :,:^.. 

Continuando,^(iiíio oradorque o.nobre in- 
torpellante mostro.u-se som fé no presente, e 
sem.-.fé nO'futuro|';-foiinjuatoparacom O par- 
tido liberal o inaiij^toii' à memoria de Ottoni. 
Em Í8Q0 iiVéáo'ç3o'aiío,foi.do.,cajjíi»í(asi-.'foi 
do povo,-:   .:■■; "■■"'■',lji'-":.■ ■'.■   '■i-   -■'■•■■■■ 

o oapaiigtt ó-privafivo da''cflrte do;impe- 
riò ;;4pv.o,iii.a'ô^%&ijiplicár'ra',odídá3"l?giálá^ 
tivaa-cspóciaea/'^^■'\(,^-''v\j-Vr ■W-^"'^''';^ >■■ uS 
,..0 SI*. BeUrài*Ío nHoconhece aasump-, 

to maia importante, omaia'digno de fornecer 
a mataria dd uma.intòrpèUaçaió.dp que a ad- 
ministi?aç3o da justiça. ■ \, 
_Expli.c.a: jioi'íiu.aj)i_rigiu-30','ào sr. presiden- 
ta do Gonsellio e ;• porquê ■at;iiitou..o dia.o a 
hora de s. ox, 

SB fâr approvada^â.eleiçao do Campos fi- 
cará sabido que o^coroo daa^igrejas o o em- 
ppogo dl! G:ipangas sao moios íegaea. 

Extrauli;; .0 tom aggressivocoin que om ro- 
foroncia á -sua pessoa fállou desde o princi- 
pio do siiu discurso o sr, deputado Zaraa. 
(Proiongailod apartes.)'', 

DJIIIÍS d I K.ais alguma observação do ora- 
dor, áea 3 'iisçu3â%8dUda peja hora 

KSTR,\DA DE FERRO DE BARRA 
MANSA A' MIN.\S 

A uiiiproza cõnce,aaÍouai-ia dca^a via-furraa 
conoluíuo traçado definitivo da 1' secção,na^ 
extensão de,84 li-i|oraetroa, o proseguo com 
actividade no traçado "da 3' secção, que ter- 
minará á margem do Bio Preto, no limite da 
provincia de Mlnüa.GaraOB. 

O projecto'elaborado, para aev aduquado ii 
bitola larga, limitou o ' minimum dos raioa 
das cu rvas á 200 metros o nello nSo ao adoptou 
declives auperioraa á lm,80 por lOOmpüO. 

Atraveanando si fortil regiiio daa freguo- 
ziaa do Amparo,, 9.- Joaquim.. S'. Viccnto, 
antes de chega-' 4', eataçiío 4 margem-dò 
Rio Preto, easa via-ferroa prometto uiri 
grande desenvolvimento ao coramprclo o 
agríeuJtura dos niunicipioa de Barra^Manaa o 
Rezende, c ás rogiOas do.SuI Üa província de 
Itfinas Goraes,    '-i-  -■   \r:   ■-■- ■;._. ^í"»" 

A associação quoae orgáníaoií pi'ra"ií exe- 
cução deasacaperançosafarro-vla, coitjeçarâ 
as obras do consti'Ucckii', logo que áa planos o. 
projectos deíiiiiti.vos tenham- a approvaçSo 
dos poderes coràpáíentijs,    ;       ""   ■. 

. ■•■^'- - ■'■':■■ ■ ;"-;FptECÍHENTO; '■■■'^'jy. :„;"' 
FaliecQÚ, hon,tçm, na eldado doltú; quasi 

repentinamente, U exma. ara. D. Gertrudes 
de Barros Brotéro,, esposa, do ar. dr. Frade- 
rico Brotero, juiz,da direito da comarca, o fi- 
lha do respeitável ancíSo José Fernandoa de 
Barros.  ■ -. ■'■-ó.-í:i ■ 

A' Asseiiibléa Provincial 
Comp'oiii'Iilfk   SiVroóabana 

(Continuação) 

E dizendo estas palavras,  fitoUajoveno 
marquez com  ár  Uo ingénuo e ao mesmo 
tempg,com um olhar datai modo penetrante, 
 íuiiilni^alhn oA Ejoniiii- .Joffn. ^dusonieutado. 

Crendo ter dado um paaso em  íalao, julgou 
ter offendido a peraonalisaçao da -virtude, o 

í,-. ■ ',COmprolié.ndeu, rapidamente as consequências 
ii.- ' do seu procedimento, e todo oridiculo do que 
,;V,.. se cobrira. ■■■.:..:;.-- . ^ 
j\,- ;. —Nao me comprohendeu, disse elle, ex- 
^; ■■ citadissimo. Para outra vez fallaremos nis- 
7'      Bo... Adeus...'. 

—^AVãuas ordens,'sr.' marquez, retorquiu 
^.., , a Concetta, acompanhando estas palavras 
fí; . eòm o mais cortez sorriso, de modo que, nSo 
t' se mostrando nem levemente offandida, of- 

. fprecesse ao Brancaleòne' nova prova da sua 
;,;..■   .ingenuidade. 
;-í-   _    Omárqiiez-áffastou-ae cora andar incerto, 

devorando' coinaigo mesmo  a raiva que o 
'minava.'Magoava ó ter feito tão mesquinha 

i',;;. figurá,'e.ter-aé sentido chamarão deveis com 
%:' tamanha ."■sim pi i cidade  por unia criançada 
■■!)''■ vinte annós. Pareceu-lho qiie dali eia diante 

não poderia deixar do cdrar quando passasse 
por diante'delia.   Sentiu-se aborrecido  pela 
innocencia  da joven. E attribuiu   a  culpa 
(estranhas condições do cérebro humano) à 
atrazada cívilisaçao da provincia onde  a jo- 

';-í;,.,VOO o éllé tinhãra oMcido. Uma parisianse, 
^'<>..por exeinplb, teria aceitado de braços abertos 
- ■' -' o pacíoVqae . eUo. .òffereco r a á^ Franca vil Ia:. 

r-Eife^ ^apolitan'as,':pçiÍ£Oti' ó.niar^néz. 

uAí 

Afim de que nito paire a manon duvida no 
espirito dos srs.. deputados acerca da proposta 
apresentada pela directoria,em que[ella pede 
aos podei'cs ■egislátivos da provincia autorl- 
saçSo pai-a realizar uma operaçüo de credi- 
to, no aeníido de obter capitães  que eoncor- 

rampara o augm6nto:da3 rendas da.compa- 
nbia por moio do.prolongamento dn estrada 
atóuüiitros mais prodiiotoroa, do que,-,os que 
no presente. atriívQaaa,''diminuindo por easa 
forma 03 encargos do thesouro quanto.á ga- 
rantia do juroa. cumpre-mo na qualidade de 
director da companhia, mostrar as vantagens 
QUO resultarilo para a provmcm, ae a lUus- 
traoil'JO piitriotiamo do3 ara: deputados, que 
tanto se t6ra mostrado, aolicitos polo bem 
publico, correrora om noaao auxilio propug- 
nando por uma idéa de alta conveniência 
social, como a  do que paaao a occiípar-me. 

Sem queror rerâoraorar o estado contrisia- 
dor om que'a directoria actual encontrou oa 
negócios da companhia, quando aaaumiu. so- 
bro- si-a responsabilidade moral do mandato 
que se lhe impôz do salivar tantoa capitães em 
boa fè empenhados ora uma emproza de gran- 
de futuro, como sorá a Sorocabana desde que 
tenha olla attingido o aeu objectivo até as 
margens dus rios Paraná o Par..napanema, 
atravessando para isso ricas .regiões que aó 
aguardam o elemento do progresso e da ci- 
vilisação, isto é, fáceis meios do transporte 
que lhes doaenvolvam as fontaa naturaes do 
riqueza, na uberdade do solo, if» pujança da 
flora, na variodade da fauna o na anjenld^de 
do clima; pròeuramoa como seus directores 
estudar e'conomlca, poíitioa o datratogica- 
üientó a queatíto; aflm de risfo consorvarraoa 
compromettidòs o» noasos capitães que r^pe- 
aontam milharea.-.deooixtos, proporcionados á 
■provincia póla-;c()nfià,nça déquoolla^se top- 
,náracredorii;'à.vl3t[iv4a,hQiíi.br]d,^"do;çoin__;que 
cd3tiim'á'empVnhai--ao- rio's''vgráüd6H"c'ommoi'- 
timentos que dixom :reapo'ito a todos os géne- 
ros da actividade humana. Para isto, conoo- 
béo a-diraetOFÍa lima ■ operaçüo de credito 
que conciliasso os IntorosseB da companhia 
com.03.do governo-, sem-grivv.ar-ostodo maio- 
res encargos do quo os que assumira com 
garantia de juros, animado das melhoroa in- 
tenções polo b'iffl publico. A directoria com- 
prehondôo quo só por moio do ppolQ'iga'')*'"- 
to da ostPaíia, ejla poieria encontrar a aal- 
vaçrío da companhia no augmento da aomroa 
da productos a transportar de centros, que, 
com quanto já tributários om parte da Soro- 
cabafja, todavia deixam dosol-o na totalida- 
de pela distancia qijo delia os sopara, con- 
correndo para que as despejiaa 49 locomoção 
absorvam o valor dos productQS, e par^lygan- 
do nssiii) tfl4.Q fl estimijlg tj^^ fraljalliQ na fal- 
ta da compensação dolucpos, 

A' vista do ,tão justas conslderaçüles quo 
posaram no animo da directoria, oUadeoidio- 
sa a prolongar a estrada e nassa Intuito está 
construindo com sacriflcios próprios, o pro- 
longamento a Bootava e.ramal para oTioté, 
cujo p ivilegio para este ultimo lugar, lhe 
foi coiicod|riü pot' lei provincial n. 33 do an- 
no passado, 

Este propósito da directoria da saorifloar- 
se em parte no ppesento, para reaaroir om 
futuro n5o muito remoto, os prejuízos do lioje 
paios grandosUioros de amanha, me parece 
uma idéa económica do grande alcance mo- 
rai, papn niereçOP aa syinpathlas dos ara. de- 
putados,- ' ' 

Quando a directoria actual aagumlu <> 
geat3o doa nogoslos da.companhlii, encon- 
trou os titulõs da divida desta por.tal fdrma 
depreciados que nSo Étinham cotação, ou 
qua.ndo a alcanç;ivani, era ella tüo baixa qu9 
melhor fãra.daUaS do graça. 

. Esses titules do yaloé nominal de.201$QOO, 
eram vendidos a 3'O$O0O,e assim opit} aquel- 
,la .b^ixa.30 o,mpanhaya taijjboih';ovci'edltOi de 
úmá provincia óm cuja pujança de prosperi- 
dade,., o seriedade dospodorea, a,directoria 
era a primeira a confiar, tanto que aquelles 
tituloa estio hoje Qpm cotação acima de 50 % 
do sou valor, Isto ô mais do triplo em que _a 
directoria os achou. 

Foi nestas intençSos, que a directoria 
apresentou a proposta cujas vantagens no ar- 
tigo subsequente, passarei a demonstrar, de 
modo a nío 4siíar a menor duvida sobre a 
lealdade dos tórmòs iím que foi ella concot 
bida. -      ■ 

A directoria apreaenta-ae pois sem rebu- 
ços, perante ossa Assombléa, confiada na 
justiça da sua caiísa e no patriotismo dos 
illustres representantes da província. . , 

Se ella fôr coridemnada, restar-lhe-ha 
convicção do que procurou prestar um ser- 
viço ã provincia, concorrendo sem augmen- 
tar-lhe os encargos, para desenvolver férteis 
regiões, que lhe proporcionassem o augmeH- 
to das rendas publicas na cultura das terras 
em outras fontos de industria que constituem 
á vida doa povoa, e'o' progresso das'grandes 
nações, 

Resignada,  ainda  assim a directoria nio 

Tor alguns dias evitou encontrar até mes- 
mo o olhar, da Franeaviila. Deixou de, ap- 
pnraceràjaiiella, aallia unia liora mais cedo, 
recolhia-se uma hora mais tarda, e quando a 
agencia Do Rosai estava já fechada. Diligen- 
ciava esquecarrse da joven ; confüssava a si 
mosmo tererrado,e queria remediar o erro. 

—Raparigas, dizia elle comsigo,- nao fal- 
tam ; ó é mesrao estúpido euamorar-so um 
homem aos cincoenta e oito annos por unia 
que o nSo araê. E' pois necessário nao pensar 
mais em tal, nem nio lembrar moaíno desta 
extravagante aventura. " , , 

E corotudo nao podia,  nüo o conseguia, 
nem-tin ha, for ca. D ara O conseguir..E,.a.ConT. 
ceife, como se o soubesse^ lazia lU'io parao 
obrigar a. pensar nella, o  a tol-a quasi sem- 
pre diante dos olhos. '.'.',.'.'. 

Como se fosse informada das horás.oxactaa 
era que o marquez aahia, achava-se ãempre 
à porta da loja. A sua caprichosa cabecinha, 
ornada de enorme.'quantidade do IcãbelUs 
encrespados com insigne mestria, sempre ali 
se achava, como que por acaso. Maa nSo era 
sô isto. Era ella a primeira a compriraontar 
o marquez de Brancaleòne, e o comprimento 
consistia,n'um sorriao meigo, suave, engra- 
çadisaimo, cheio de modéstia e respeito, que 
bastava para escaldar o sangue ainda queute 
do encanecido fidalga, .e para povoar-lhe a 
raónte de-indefinidas duVi-las, de ardentes 
desejos, e do receios aéríos, ■ -.-   ■■ 

Esta comedia, porque na realidade nilo se 
lho pdde chamar de ou.tro modo,durou muitos 
diaa, até quo vieram interrompel-a os acon 
tecimeníos narrados no capitulo precedente, 
sendo o ultimo dellea a partida de Octávio 
Francaviüa para Londres. 

Uma manha, Leopoldo de Brancaleòne, 
deixou de vêr a Concetta á porta da loja. 
Quando foi jantar nSo a viu também ; á noi- 
te, egualmente. Na loja nSoostavaJásenSo 
o ex-delogado Amorotti, todo attanto a' fazer 
seguires negócios, c nada disposto a-Intro- 

mudança ? Para piide fora Philippe do Rosai, 
cujo nomo .se continuava a lar pór"de sobro a 
porta? Porque nfío estava já a'i á irraa dollo í 
O pavimento n3q,podia ter engolido aquelles 
doua pursonagensjraaaohtilo onde estavam ? 
Do que modo so'ponii'ria' obter noticia delles! 

Foi quando, deixou de' a verque.oma'rquez 
Leopoldo cohhecaii "a' immensa ferida que a 
jovõn napolitana ■lh'ó"ãíera'nò coração, Sá 
primeiro desejava nao encontrar-aa com ella, 
agora que'nWa'via, sentia enorme privaçáo; 
S'iom principio'a presença daquella f,oduc- 
torá cabecinha lha causava pouco menos 
que desdém,parecia-lhe agora, nao a vendo, 
QUe U)e_faltavã o que quer gúe .era-.^^IÍã 
como, o'Omio tomwi-a-achal-af 

.0 marquez peiís^v^.nisto ço.ntinuara.ónte, o 
que .fira para ellõ, graúdo .tormento,' quando o 
acuso'qiiizfavprecel-o'o'de'ummodoflue elle 
estavámuitissiróo'lon''gode'suspeitar.' " ' ' 

O marquez tinha'Oth-iiblto, pura nao perder 
de. todos- os que oòhtrahira iia.America, de 
paaseartoJos os dias algumas-horas a cavai- 
lo. Ia até a,Cascine.íomTlórença óonde se 
dirige toda a gente à-hbra'.dó passeio), e ali 
nas magnificas-raas daquello immenüo terre- 
no, fazia o eiercicio-indispenaavel ásua saú- 
de. Todos admiravam àquello .bello velho do 
cercado sessenta annos, que montava admi- 
ravelmente, um.cayaílo,soberbo, e que resis- 
tia ao trote éáó.galope, melhor.qiie muitos 
rapazes naflor,da.,edadé.-.'H : •.:...- -r ■, 

Um dia, ha sent&na immcdiataáda partida 
de Octávio, o raar^nèz Leopoldo, depois de 
ter-galopado pof í'nuitq.,íem'po, afiiístóa-so 
pausadamente a:.passo, por ■. uma -das ruas 
transversaes; Como succede quasi sempre, 
quem está physicafnento fatigado,- nao pensa 
em maia nada, e olhava para tudo com olhos 
d strahidos o incertos. 

Da repente prehdeu-lbe a attençao uma 
carruagem que vinpaa trote.  N2o passava 

sulitaria, do modo 

desanimaria. Irá busuur no estrangeiro uora 
míiioroB onus para ai o-para nquelinaquo 
nolia.cb.nflfiràm, os meios do salvarem-se e 
que Ihüa fol*am negados pelo sou paiz, que os 
podia proporcionar som maiores aaerificios 
além dos já oontractados. 1 

Cheia de confiança na prosperidade da pro- 
víncia, a directoria nüo duvidará sacrificar a 
companhia' no'prese'iiio, para alliviar com 
esao aacrifloio, "os, cofres públicos da garantia 
do juros, reservando'para os seus accionistas 
as vantagens dô futuro'.  * ,    , 

Tal è, a'.fáqno ella tom noa grandes desti- 
nos deáta provincia I 

Aos interess'es cdmmercínes da companhia, 
ella sobrepiíe principalmente os de libertar 
a província da ganintia' do júròai o ao tanto 
conseguir, terá.concluído a sua missSo cheia 
do orgulho, coiiaorciando' interesses que sa 
pretendo considerar hoje como antagonicpa 
quando apenaa reprosentam ollos a harmonia 
entre duaa partes contràctaniea que rocipro- 
caraante se prometteram auxilio'no^concurso 
simultâneo de forças que actuem, no.sentido 
do progresso dosta provincia. 

Director,      ' '   '' 

JOrtO JosÈ PlfnRdlÃ JVNioR. 

Estrada de fei-ro de Bacaétayaá- 
. ' itapetininga- 

í,i. Um-acto .dOj grande   alcance .oçõriomicp;; 
,g.iie.pati'joUsmpt-, yura^de'de(5'i;et^r ^!á ^ 
iUuatráda"Xsiliinbréa  Proving ' 
róica provincia, concedendo privilegio com 
garantia do juroa de o.'/o sobro o capital de 
800 contos por oaphço da 10 annos,.para coos- 
tFllcçiÍQ daqualla eatrada; '-.j 

Todoa aaoem quo aOompanhia Sorocabana 
na actualidade peza sobro a provincia com a 
quantia de 385 contos aiinuaea de pagamento 
de juros que lho foram garantidos,pela mes- 
ma A^sseiqbJ^ft cm um doa hieniiioa pa'ssadoa 
o todaa as medidas, todos os aotos da Aaaom- 
bléa 'rovincial quo,tenham porílm augmen- 
tap aa rondas daquelía companhia, terão 
como conaequoncla necessária,, dimlaulr os 
aacriflcioa que a província faz com ella, o ao 
mosmo tempo revelam patriotismo e econo- 
mia dos dinheiros públicos; pois' que ost^ 
nSfl ofiiisfífa 0[!( i\ia gasfiírTseqqaWuepqHitnD. 
tja, mas" gim, fazel-fl 4^   PIPM   lucfíítjyQ Q' 
pFOyoiÍQW, ,--.■■ 

A estrada de ferro do que ae trata, por 
um calculo fundado sobre dados estatísticos 
exactos, pdde dar, estando concluída, um 
rendimento que necessariamente produzirá 
6Vi> sobre ocapitalgarantido ; asáim, pois, 
este acto da Assombléa noni um projui?Q po- 
4arà acarretar aos cofres públicos. 

Honra, pois,, aos exms. deputados que no- 
minalracuta votaram eiu fãvõi'- desto privi- 
legio, poiasa tornaram credoraa da oatíma 
e consideração publica da província e parti- 
cularmente das localidades aervidaí por esta 
estrada, por esto seu acto boaeílco, patrióti- 
co o de economia.   ■ :^   ■   •   ■ 

A' TÍsta, pois, das considoraçõas oüpostaa, 
sd resta hojoa digna ô illuatrada praaidoncia 
da província, justiceira como é, aancoíonar 
uma>medída de tanta' conveniência o vanta- 
gem administrativa'da mesnia província que 
tao dignamónta administra. E',o quciòsponi» 
mos. [.,'"■      -{'■■    . -        ■ ■■,-,;■'■       : ,,     .: 

íti^patuiiiiffa, 4 do Março do 1882.    '-" : ,' 

Romeiro        "■■'. M- 

Era á tarde.-Mergulhando    . ;. 
Louro,Phobo n'occidento,   .. '" 
Tinge o céo do roxas cftroa, 
D,"auroas.franjas o nascente. 
Encrespando aflitr das aguas. 
Grato íophyro. auspira*{    ..,.,,, 
A-noltc doaata.o manto     ,.,, ,", 
Recamado do aaphyras. '      ' 
Argentina; vagarosa^ ■'   ■'.'-'."---li-'-^'- 
Sibe aluaethoreõ inonte ;'',''■ ■'     ' 
Affastando ò,véonocturno,    -■        ■   '■ 
Liiz projecta no'horiaóato.   ■  '   ;. ■ ■ 

Surgei beira'do caminho ■*,' ,',  ' 
Vulíom;gró, tr|einulantê ;''"'. 
Tozrouqiienhá, compassada',' '' 
Feio, tétrico sainblanto .,    ""'_';    ,' '•'''■ 
Gain nha cora passas Jçijtg.-j'' '". 
O viajor infortunado i . "  '     ' ■' 

m 

O-M 

VÍS, 

■V - 

.^ .' ç> ■*■'". 

.,núnçá'|wç^l>emliiàd?.,'..3l<),'todas educadas metter-se nos qnelhe eram alheios.'   -.:'  ,   pel dos cayallos nv estrada pI&QfL e bem ní-'de S. Tbeodoro 
> - ,,wmi^U^çgÍ::^ .-t J,,^ '~;<;/''>:.^!;' .';"'^'-- -::QneiaooedewíQu»leraacata»dMnoU» TelwU.    -   ^ -y,í\í í •■^.i- -J;^ EnUoentroa 

Msaopasâo que a carruagem ao appro- 
xiraava, crescia m marquez Leopoldo a 
curiosidade do sabor quem ia nella. Quando 
distava apenas uns trinta passoa reconheceu, 
no lugar do honra, a prlnceza deg. Theodo. 
roo asou lado a I'aiilina Benintendl; era 
frente da Paulina, aeu filho , Edmundo, e a 
lado delle a Concetta Francavilla. 

Omarquez ficou déréraa maravilhado ; nío 
tanto por lhe parecer que o íllho ae excedia 
moatrando-so n'um paaaoio publico era car- 
ruagem com mulheres como a prínceea de S. 
Theodore o a Beniotendi, cuja vida ,e mila- 
gres eram de todos conhecidos "ern Florença, 
3:omo por vêr no .rancho_-a -modesta joven, a 
pudica virgem para a'qiial corria .c'dnstan- 
.temonte o seu p nsamento. ;-,',,, 

-Como podia.-tei'-aaempariilhado-de "im- 
proviso similhantõ gente.- Acaso "tivera .'Bile 
razaò quando eth principio, não ,cria na.innor 
concia da De,Rosai? Mas porque, se reciisa-n 
ra ella,ao pacto que IheellepropozeraíQue 
neceasidado tinha d'uma S. Theodoro uma 
rapariga a quem elle, raarquèzde Branca- 
leòne, ofToròcia riquezas, ostontaçSo, a sa- 
tisfação eraflm de toda a espécie de,desejes í 

Ná mente do rico milionário ágitavam-se 
os maisoppostospeiíaamBntos'; e'enVpe.ellea 
o de que seu filho Edmundo,: nSo .',ifla rna- 
quella carruagem tanto para cortejar a'Be- 
nihtoudi, como por que topia ãido fascinado 
pela helleza da napolitana si nha. ,Continiián- 
do aavançar o pasao, sentia o marquez, nau 
grado seu, uma confusão íudisivelnocerebro 
euradcejo ardente do aclarar aquillo tudo.' 

. Chegando ao extremo dama por ohde'se- 
guia, foi acomm>:tttdo da impaciência de tor- 
nar a ver ao menos a Concetta que havia já 
una poucos de diaa nSo apparocia na loja do 
irmão. 

Cravou portanto as esporas nos flancos do 
cavallo, que n'um momento o conduziu ao 
pontocentralda Cascine,   onde por   antigo 

mas a 
ninguém por aquefia rua 
que se ouvia HistíqçtãmeDto o rumoroso tro- costume parara todas as cárruagêna 

- t       _.    ._ ™ ™,     ,       ^g^ ae achava allí. . 

o mar^úez a s^of ar as a- 

rocções como' ura possesso. Todoa virara uma 
extravagância naquella corrida.deum velho 
de,sessenta annos, com táo indlsoríptivelrar- 
dor... Ninguém poréni se teria lembrado 4e 
que elle. coppessaatpaz^d'uraa joven do vin- 
te annoa, da qual estava pardidamento ena- 
morado. . .:.,.-,. ■ 

O marquez voltou para casa nlum .estado 
que causava dd. Nao sd a fadiga, excessiva 
para ura hôraera .como elle,  lhe .domara  a " 
força physíca, mas ocòntrastedospònsamoa- 
toB, a irapaaieQola dos desajos oonoãntrados, 
av rgoaha do desengano, airapura chamma 
de ura amor sensual 0.tinham|cqmpletameiit.a 
-transtornado.    /' '   ".'  ','.'   ,,", ..^".^ ', ■,   ]„ 
"^CHegaado ã*cása,'lratô'u'd8  toilette fum 
ir almoçar, e dirigiu-se para'a'Salá'bhao"'o* - 
esperavam a esposaé a'fllha; ■''''''   "'-' ',- ■^■-: 
':';'--;0 Ediinihdo'alnda nSo-veio?  '■,- ■'^ 
;^—7Aihda"iiao,,re3pondo"ú ahiarqüezá';-'''' 

'—E' uraâgrándéíncoiivemonciá'fazer-sa 
esperar todos os diaa, dlasa'aaparameiíte ò 
marquez. E'necessário que Ihefalle, o sé 
nao tomar juízo, raandal-o-hoi da novo para 
a America, para a Passage/n dos toiros.   ■ 

—Devomoa desculpal-o, disse suavomoate 
a marqueza Sara. E' muito moço ain a ■ 
como ainda ag raenira no mundo tudo Ihâ 
sarve.de distracção. •.::'.': ■.;,,-,:;! 
■ —Pois bera, ou pensarei nisso.;:- rètoranÍB ■ 
o marquez. .    ' ■'.'-:' ■■;■;•- -■■ ■■: ■-■■c' ■'. ■■^■' -• 

Quando, passados poucoaminutos, ao'apre- 
aanton Edmundo na aãla, disse-lhosüvera- 
mente o pao., ■ . :' 1.;;,..■ . 

—Esta noite, antes de saíres vaeaoi mau 
quarto, que preciso falUr-te.   -' ■ • 

Em seguida deu o braço i marqueza' para 
a conduzir á casa de jantar.Edmiirido e a io- 
von seguiram os paes.Níngueia teria imagi- 
nado, vendo aquallafamiliatao coramadida e 
bom educada, que os dois únicos homens que 
nellajhavia estivessem dominados pof p nsa- 
mentos o projoctoe que teriam arruinado 
qualquer família, ainda que fosse tao TÍoa 
como a doa Brancaleòne. '        -■■-.•-.,■/ 

"s.e-sr^-iij^.Jt^'^^^Y-^sC^ 

Vf^m^Z':J^s^~ 
• . Mi.-i.-,*.- . -rííT-j^i-j T,. 
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- -■.;■->,■:■: :,ttV>^'; -^*'S:-: 

V-^^-í-í. I. . 

' f^ *^-l"*^^W..^J„>J^ 

;Bar];a,lonBa, prateada, ■.- : í .::r ;■ lí/ 
■ Cabolloa desalínhadoa;..•'■-■■'■-'*'''■ ""í'' 
«Quom soril 'Í » Compadecido 
A razllo ntorroguoi.-'■u^'X/.y. .w  s 
«Ojudoo, o logondario ? 

.-.«Urn faccinora.fÇilao.soi-!-*'' ^i   ■■z-z^rj 

r 

Turbado, tiiata, prosogíioÜi'''!-?!.? 
Na Aoreata poiiotrou. 
N'ura loito macio do relvas, 
Cansado serQclinou, 
Pornô crua q.dovor^Ta,  ,;,^^.,;; 
0 peito arqueja cbmpre'Bao',' "^ 
Oá labio3 tao reaeijuidoa, ;„-;í:I'K ;;: 
Oa oliios n'Mmiago .iramersos ! 

1,11 f 

■    > "V11 

. 1    .    •    1    .-.;.■'■'■ 

OuTo'passÒ3.';.'Erffue''à'fróQte; '■'*■•'■ '■■ ■-'- ; I 
ÍT! 

rii-'; l'ni >■>'%. _r.<; 
!!:■(<' Batu durp.,0,coração.,!..,<,-.w 

Ignavo braço estendo,       ,» 
Abré-larga osêooa tàSOí.-."»-'"^,'' "'"   í 
Bráda,-"bradaaos;Tiândiint_èa'',:;^,^;^"";^,,^'' 
«Fòmeó"aêd(Jabrázado'ra' f'»"" "' "" 
Macilenta;. amargurada,]^,;..-... - \- 
Qual Homoro e MÍltoii,-or8 : •'•■•■: 

QuQ voí 1 quo aecentos divinos I 
■ . Qn.õ quadro vivo-l qu'effeito !'' '•"'■ 

^..,, Adomaus qu.j abalam rochas,       ■'^'''■^''■ 
"■Tange flbraa d'almopaitol 
.    Çareco aue nos seus labioo„ 

i!---..Kii^lja,,ionte.ae-Moyse8:irii,r:.ir!r;. 
'^u^>'QueEfOo^ndarebQntoil'-^  ■■!' --r-^-:''-^ 
:;;;-;E'^-4uo'a'dOr;o;3offriraento\*:'":;-'''-'-'-í 
■V^ríV<;m;emai:a;"tn3piraçaÒ'.,";; ,^'"';f.,.i ., 
i-:^ .Muita.veiio trajo,humiÍde; -W.-E 
í;í;.■ -Cobro liumoíiaa coraQ3oi''^'í'^ "-iS:*'!'^^; 

I ■■! <iS-f,-3',,f-JÍ íi-f ;■-1-'■,-.."U ;;i-i----fi;.is'i;.í i:í;t 
-■Ow -(;;.7;'.r-;ni.-..I5 ,---,i'!'.-.■"i   ..-.■.■:-í!i(í;>.fi 

'. !l lÍJ • l.iUl-C II 

«Cobre Jcobre i.clyallelroii l-.-'^i-i-:. 
« or amor,  humanidade 1 
«Ninguém chora iunto ao thrôno 
«Da divina charidado I. 
■Fui'ii'ico*,'^félizo'graiiaeíí5íi;t,íiV;"fi :"■ 

.■<TrájeL.'.gala3á nobreza'; ': l'^.^ ,' 
«Maa a-sorto arremessou-me"-'■' "-"* '■' 
«Nos abysmos da pobreza. 

«Reneguei a Jminha! pátria ^^■ 
«Pela sMo. , aâdÍ3''d"oWo 1 .■ 
«infeliz, precipitoi-mo 
«N'um tremendo aorvodouro... 
«Foi n'am dia mui funoato 
«De risonha primavara 1 ;  ' ■., 
«T.oldou-ao-mo o céo da vida I 
«Al t aaudademelacérat...  .' 

« Leda aurora vigilante,-'■'•■ 
« Qúo sorri nesso momanto;-.-.' < 
ii As estrellas cambiantes, ■ ■'• 
« March- tando o flrmamoato...' 
« Ayosinhas annunciando   '•  - 
< Da Natura o dospertar... 
« §ol brilhantearromosaando 
« leítas d'twroU no-.mar.,. :.- 
ft Tudo, tudo mo fallttvft 
< b ■ ventura e f iicidado | 
t \'as (contraste t.negra sorto 
< Vi iDOdonha a realidade 1.. 

M 

t) 

« o baixel serenamente 
« Mar dp leite acariciava...  - 
« Ruge o vonto, a tompestado 1 
* Meu baixel ji naufragava I... 
ejuba inimensa de gigante 
M Mar insana saoudjo I 
« LKViinta no abysmo, arquoia.. 
« Sepulchroa no seio abrio i 
«■Êra apenas um cadaver ^  ' 
« Vomitado pelo mar t.      *■ J 
« Arquejante, tiritava,       , •■ -"; 
« Vi.a-raorteá mai.acoriar.! — 
« Qual prophetai Jeremias    '- - 
« Sobre as rui nas de Sião, 
« Da ventura sobre a cova 
» Chspei 1^ n^ ^oWà^Q ! 
« VastQ apyamo arf6)|atííUTmo_ 
« Ouro 6,praia,qu'.eu posauia ' 

■'*.- 

.,!-■. 

( A desgraça-approxiraou-se... 
« Ã^ntÚPa^HWífugia.;,ÃA 

.•-     *-       Ví!' l-l-íi™-í"|>í.^     -.•!-  -•.lí.*-.-?f' 

„« Hosanas! Eu descortino' ■^■y- 
« í^í^ nfi é^treipp vulto em pé |'; 
«'Era n&ii cavando'aí..ónd^,,V Í 
«Arca Bantãdó Noé ! 
< Abro as velas... approtima I 
< Ancorava no rochoao. 
■I-Voz convnlaa, vacillanto,-. : J ■' 
f!.-ifr(i(|6i; Salve'l^tentio; medo I 

« Salvdi-me 1 Saltei em terra 
« Pobre,' pobre doráoJób.'■''*-' 
« Percorri o vasto mundo,     . ,, ^ ■" 
« Mendicandõ,-irtóiel^sfl;!!'":-! (]"],■'. \ 

. r. (.U^.Vüguèi;. poías^ sor rãpíVa' 
= ^ 03 ardeiilüH areies I 

,,. .«Recorri.á.cbaridado  
'"■"«;-Ardemlnl1 n&o posso tniíla 1..' 

■ « Agora neste caminho, 
^;/-T,*:MaU"rápÍIhò,..sdm-abrigÔ':-,.'t,;í 

« Oh! que aêde ! extrema fome 1 
.   «Caridade, moua amigos! » 

V!'l I Ci/i     !' • (i'': 

líyi' 

-É  ti'i-' 

■; t.f,i. 
III 

■f ,-.-!• El 

,,Uotta8ao,prantoorvaluam,, .^;-, 
As barba do viajores,    ■■.■.üíí 
-Effluvia das almas 'purasj ■ '^\'/ 

'"'Aii'nuiip'o d8;acèrbas;'dôre8.!f ".\ 
"« A óháridádo, exciamárarii' ' 
,,.« Não doríiio, .viajor err^aníe.», 
A' seus pôs atirará òlròs" ' ' 

.'PhilaDti'opaa:camii]hantea :'  .^ 
'«Nao'temos agoa'nos odres,^"-^" 
'« Gomiiosóo siquer.um pSo'. 
< Deoa protego os infelineq, 
c Fó, coragem, oharo irmüo,» 

-a 
,H.i!,-:.í 

.'.■ jj. i' - 

íW, 

^.OUfOmt^íro beija a'dextra 
Dos humanos beraf. itoros. 
« Obrigado.eternamente, 
< BonaaniigoSi-.boiíssenharea.» 
Lança-, a \«a no'oamialio 
Claridade inileUnida, 
Os.viajantps ao despedem, 
Partem, vüoá toda a brida... 

■■■/-- ■■■'y- "KiV: ■ ■■     -■■■■ 
■■.,-!ví'fi " '■■. ' '■;""*.\J:; !.-'■-'■.■.■ 

Fioa-sd. Bamerá as feras, 
Ruge o vento na floresta ; 

. Piam;mochos, batem,azas... 
, Pavorosa ê negra-festa I 

Porém ellfltão sereno! 
O^valor vinha do Qia, ', 
líuditando', fecha os olhos, 
Cae nas braças de Morpheo, 
Hovnio ataque oa pas<arinhü3 
Prorompera em symphqnia. 
Correm nuvens, brilh;im a-tros. 
Magestoso raia o dia. 
L«'vanta; flores eahidas 
Sobre o manto, aacudio ; 
Limpa a fronto humodecida. 
Mala ás costas, prosoguio.i. 

Arcanos da vida humana.! 
Caprichos d'ingi-ata sorte 1 
Encontra a mQt;:te na vida. 
Procura a vida iia norte 1 
Affronta as feras bravias^ ^ 
QuãrAnohíéta rio sertaõ.,;;'-',' ^'■ 

■ A "sombra persegue., o.GÓrppj,'?';?^'-:...'^'''"' 
■-Sempre'ò.fel no coraç3o.;.*. '   " 

Faxina, 26' do Fevereiro de 1332.    -" 

EySl-NlO IiEOKfll, FsasBlRA. 

ÍPWE eOMMERCIAL 

... (Do ilfMíi) carrespondtiílí, íiii.Sonioj.J , 

,, Santoi, 11 ãa Marfo de 1832, 

Eru quanta a axcessada pra4uc;3o lobre o coniu-i 
mo aSo liver desappartoldo, ft gipaauUflo tam dl 
íomar conta dalla.^ 

Ssbro esta idóa formaQ-sa no HASTB tia um anno 
uma eBpeciiU;ti) tiaderp«<i. 

Para facilitarai-ÒpórasOai.rraau-ae o tyitemada 
vendas a enlregar a praif. Eala lyitema 6 adaplaflD 
etpocialmentafp^ra o ciífif'^9: Santoi.jOa correcta-, 
roí <11 Hairrj «'doptaram jnm ->oft[iÉleBto [õõraTtyiw; 
chamado góbi^aiiragèê eámpoalo á« 2/6 p»rtei'ía- 

periorei, 3/5 partas eífSt bons o 1/6 parle café re- 
gular. ..;■,;.-     ^ ■..■,■■.    ■■■ 

Vendo-se, poia, hojq a^ Havre a entregar daalro 
da 3, 4, 5,'óu maii-méigi; tantu mil'iaccH de café 
good aoerage ào Santos, ... 

EilH9 opeTa;l1i)B iam sida ca a d am nadai por todoí 
os outroi mercadoí que ai julgam ilUgítíma>. - 

MSo ^abemoi po-que motiva 
EV. um moda, da uegacíar- adaptado. en;,mDÍtoi 

OOtÇOl   irtigOI. ..;v.'-l -i    1^"-'    ',':•■'■'I''    '■-'   '■■"'"    , 
Veudem-ie'iiifrai tntairat'ds^ceri'Mi. devínliai,: 

de algadSo, aiiim, faiem-ie trantacfSe* avultadii! 
em keroieae'a'pfaio,—porque iilo ae' podará faxir o 
meimn no caré,que eiaiarra-ifl.pBrfaitanieilta, prai' 
tanda-ia porítio. malhordo qasneDhum daqcallai 
artigoi & oparagOéi dl longo praio t 

EitáiaSo de".uma vantagem in conta* tarei para 
SÓI na mercado p oductor. 

B' claro que havendo-eipacaladúreivendasdo par- 
lidia da cofá-á entravar am tirapo d térmÍDado allii 
tem da cabrir-ia n'uaLnioaiin'o d.do t di comprir 
o que venda am. 

Tcmoa pnii ilem da c Diumidor um nova pralaii- 
di-ote ao geaera que coutrlLuíri a auttantar oi 
pregos, a> menos por algum tempo. 

Hflvix ultimamaale carca de 230,000 aaccai vin- 
didai na Havra a praio ; oa - rondedorai entnnun 
no meroâdopará-eoiiiprir. aeiii'CODiproiniiioi a eli 

4, um deputfido Jesuíta, que 
8Ó ti>uz á dlMOUsallib prt^eoto» 
cie que poisaa bavei- lambu- 
gem ou carollces próprias de 
um < rato  dp  fiiáclirÍHt|a > 

SONETO 
^    -.   . ni.,;,,, .   . ;/; 

''l ;  Que idáaa não t.>tm tido o d^puiádo-.t'   'v jj 
- -  Emcampkado i;ma vílba por dinheiro     ':   ' . 

Em troca havendo a ãlha—ò ralonairo ! 
Qua iáéi de finaria aaiiçnálado | 

Logo o.dofa depoii .'foi déirinado - 
A emi reza da vapor muito veleiro. 
Projecto do pateta,é dn aandeiro .. , '^   í%'--i. 

f. /Camp (t do-Bom-Canielho asaiin bur|ii<t^.''' 

Fei rapadura oomo lavrador, 
Plantou cabolaa o vandeu batala;, 
E por &m—mSol á obra—todo a-dor. 

como o artigo firmou-ia subitamento em lugar da 
cahír, como quaai lodoa poqaavani; 

E< aoiit oanvinelo Arme, qug- dantro da pouca 
tompa oa mercadoj coaumidotei terão adoptado, 
todos, o íyitem» tio rejiudiado até k-^ja. 

Sa a praga do Havre fleaiie, antralaiilo, isoladi 
qual taría * conaequencia f    '■' .  , \ l ji   '.■. 

Q* vea^adoret a desaobãrta qo Havre dominariam 
0 Qoaao tnamado de tal formi qua qnaal todo o 
no»o cafi iria para aquella praçi oonti ji aati 
áconteceado hoja ..■(..• .     j 

OI dapoailai no Havre, ji grandai, haviam^ dé 
augmentãr atnd* ; estéi dopoaitói, portm, cüitam 
barato hoje, piiii qno o» praeai aotuaea offa-acam 
pouco ríieaA hajio-Ji«vr»--iVuiiiJ«iiBa-òiÍõriría» «" 
capltaai para cau^Sea de café ; a eipecolaelo é fa- 
voracidt financeiramente.como am ■. parle alguma ; 
alia i lambam aoUda como empa te alguma,: oia em 
lugar de Bstir coãeentrada é™ poncaa ralo», rali 
diaperaa.em lodi França Apeiar de toda dea- 
confiançft doa mercados TÍinhoi, o Havre nío ea- 
biri e tam em si oa maioa de suitentar galha rd »- 

menta a sua poiiçSo. 

E aendo aaaim, continuando a naa>a aalra a ir 
para o Havre na sua maior   parta,''perguntara mo a .■ 

Aonde acbarlo oa mercadoa yfiinhõí ocaíida 

Santos da que nocaaaitam f 
Nlolerfoelles do,>rhiiVc«I-ono Havre t 

Aeotilicondo iato, eal» praça flaari lambam ai li-. 
viadR*]odiri conlinoar a chama; i ai o Mce-so' 

da prodacglo. 

1 N'D querainói dizer que ra oparaçOai do Hav-o 
sejam sempre do bom resultado; por jm, a que 
DOS importa, e em qua fica mudada afaça daJ coniii 
por eaus» dÍs'oí 

E' iBConttativel qua oa onfroa mircados hto d' 
habituar-M ■ ver grandes depoaitoa no Havra a no 
csonianlo em que ellci sa convan^am quo-oitea de- 
poaitai aio auitanladoí c qua nio podem vir aom- r- 
cado de topaott'. faieo !o |ireaiSo,'qnem | oderi ava- 
liar a Iranaformaeiu e  diíer-noi alâ aonde írlo os 

Loãina ■ nd'i qua ([nnâet eiagerajüei prodn- 

« 
./■ 

Oartorio do iottraiuVài: bravntní'í".''^ ■ "^"'' 
Ms "."■'5'*''í""o;'i'M':<itiuV''.^ ■ a ■ r: ■■ ■■ 
o O^Quixo^e,>;hi,r.iSíSi, r^tLWà.; í 1.1 ;■    ■ 

^^^ C**W*??l?AÜtMVANí^fó He'racííí áa' léÔ2 

.  ■■■!>■'-■ •m^' ,,B0OAaB,,, . 

■VI" AVISOS- ,.,    ^.. 

gúdúsi —trãvesãadòfCollogio ni 7,--esi 
.Smn.a da rua da Imperatriz.       : ( 

-A»y00Al»0^nç. Manoel Anto- 
S "«^"*EP Roai;Iguo«i Xrávoe.a 
da mé n. 9. -■•■.;".■ 

Advogado—O juiz:de direito avulso 
Luiz .Ernesto Xavier—Kua;do Visconde do 
Rio-Brárico h. 18.—SiüitOB. '   ' '' ' 

o ADVOGApü.DR. PINTO ..FERRAZ é oncon- 
trado em aeuascrJptorÍolâ'trftVoí.á^daiSé, n. d.das 
II horas ía 3 da tarde. ,..;-, i-:  .,   .   ..    (, 

Asonola da - Companlila AIo- 
^yana't-i-no oscriptorio .Commercial á 
ma de S. Bento n. '59. 

Aula Alenoar^POrtuguez, Arith- 
raetica, .Geographia—CURSO PRATIGO de 
francoz binglez.—Ruada<^Boa Vista n., 35. 

DR. JOAQUIM PEDRO—medico, operador e par- 
leiro, rua de 8. Benton.'.83..'..i  ..}   ,:,,;.. í;.-T.., , 

,   Advogadq-Dr.rJf^^rEstanlsláo. do 
'Amaral Filho, rua. dó Imperador n. 5. 

O ADVOGADO DR. PAULO EGYDIO. tem 
sou cscriptorio a rua das Flores a. 31. „ 

os ADVOGADOS Alfredo da Ròohae Dominguea. 
de Caalro, tem o^aeu.eacriptorlo a toada   Impera-' 
triz n.' 21 {sob'rado)".' ■ ' \ ■, .    ■     i ^ 

DRS. JOAQUIM JOSÉ' VIEIRA DE CAR- 
VALHO. ADEIilNO JORGE MONTENEGRO, 
JOSÉ' MARIA LARÍÍACHA JUNIOR E JO- 
SE' ESTANISLAQ DO AMARAL FILHO, 
rua do Imperador n, 5.-    ,'',' ' 

"MEDICO—DR. EULALIO—Rosidencia"nõ 
largo do ArQuchò:h. 17-A.- Consultório—na 
Pharmacia Norniái rua'da Imperatriz n., 45. 

íxiríx?*'"^**^^''* ^íí: capital   : 

IMP0ST0:DE1NI>USTRIA8B PROFISSÕES 

SllrínT Ç';''!'°"1"''' "O ^'Orronte me,. 

nrfSf ■ ■''°  -'""PP^t"   de Yndustrias   o 
proíissOps. corrospondonto ao 2° sumestro do 

?„„.!   .P^^""" '^*""r'> do roforido praso 
Incorrerão na, njulla de 6% até ap de.Dezem- 
S,^níf "n^iT-^V^," >^^?^  des^-:<lata; em 

do ÍSSS.-OcoDootor.- /; 4 .--pèí-círa' dos 
òantos. '   .        .   / 

FacuIdadedeDireitode S. Paulo 
De ordem do exmi sr. conselheiro direc- 

tor, dr. Vicente Pires da Motta,-o -dó con- 
formidade com o disposto no art. 123 do. re- 
gulamento conipleraentar,do9 estatutos que 
regera esta faculdade, faço publico que 
acha-sa aberta nesta secretaria, com opraio 
de asi3 mozes. a contar'desta data,;aa in- 
cripçilo dos candidatos ao concurso aó lugar 
de lento substituto, vago pela nomeação dò 
doutor Francisco Antonio Dutra' Rodrigiiãs 
paia lente cathodratico da 2* cadeira do 1' 
anno desta faculdade. 

Secretaria daFaculdado de Direito de S. 
Paulo, U de .Setembro de 1881.—0; aocra- 
i^rio, André Dias de Aguiar. .     ,     ,/,.(. 

: De ordem 'do ^exm.   e_ reveréndíssiiiio   sr. 
dr. vigário garal do bispado, faço publico, 
que as au-Iiencias deste juizo, torSo lugar de 
ora em dianto, ora um» das salas do palácio 
Episcopal, a rua do Carmo n. 79, nos dias 
ehoraa-do costume, terças o sextas-feiras 
'de.cada semana, a uma hora da tardo. 

, S;-Paulo, 6 de Março,do 1882 O escri- 
vão do contencioso,   Joaquim José  Moreira. 

O ADVOGADO DR. MANOEL CORRÊA 
DIAS.—Escriptorio o rosidoncia á rua do Ou- 
vidor n. 14. -. ■> •■.. 

ADVOGADO DR. VICENTE FERREIRA 
DA SILVA e solicitador tenonto coroaol Ra- 
phael Tobias de Oliveira Martins, Largo do 
Palácio n. 8. : ' 

EDITABS 
Do órJom tio Exrn. Sr, Dr. Ghefo de Po- 

liciíi fliçu publico qtiD, ãü confurmidiidu 
com o ofFicio que nesui duíii foi dirigido 
ao gerente do comjianiilu Carris de Farro, 
ficu mornudo o praso iinprorogavel de 8 
dias, ú oonior da presenlG diitp, pnru execu- 
çflo (losarligos 3o á 6* du9:pasliirasflii C;i 
miirii Miiniciíiiil du dipilal, .ipprnvndns 
provisóriameiílc põr.açin do Exm. Sr> Pre- 
sidente dii Província de- 28de üulubrode 
1881, abaixo transcriploa,' 

'Üscònduclores a que se referem: osci- 
tádosafÜgos po'tlcrSo., ^e^nparecer iiesld 
SuciotarÍQ em toddsos díns uíois das 10 
boras da inunliã as S (la líirde. 

Ari. 3Q.—Ntnhnm conílíiclor do bond 
será admittido ao serviyo respectivo, sem 
que seja matriculado nil repurtiçiio du poli- 
ci:i, eühtenhn pura isso Hcuiigu da Giiinurti. 

Art. 4°.—E\igB-se pura a innlriculn e 
licença o título de nomuiiçili) dudo pela ge- 
rente da companhia Currisdü Ferro de Sâo 
Piíulo. ^' 

AH. 5'.—S'è qualquer bdtid for encoii- 
(riidü sem conductor nos condições dos ar~ 
tijjos anlecedcnles, pugiirá o gerente a mul- 
la de 30$, duplicada na reincidência. 

An. (i°.—A.niatrÍciiln;püdorá ser cassa- 
da jielo Ohelede Policiai (eito aviso á Ca- 
mará, quaiido o conducUtr do bond for 
neglii;enle, dado áembrjaguez, ou insolen- 
te com 08 passageiros, ' 

Seereluria da Policia do São Paulo, 8 de 
MitrçodB i882..-'' ■■^. '--"^- 

O secretario da Policia, Camtllo GaviSo 
Peixoto. 

tem gMndei riía;3Qa. o que Uóiai muila para lubir, 
porem qnaiijnada pira dt'scer. 

(0-utiiiüa i^ 

HE:nciA.t>0 Í>B IBAIWT08 ^' 

■  ■;■"; 13 de Março do 1883 

• mercado eitevepiralyiadahanttm parem firnie. 

MERCADO pO mo 

Firmiisímo. ■    :■ l;.'     'X''   ",.  . 
Vendai » 11 .    .    .   .■-.■.■-■. .A-,-   ^ijainetu 
I).noíito ■.■■....   .COOO'tacCM 
Entraram 4 lU    ~. ~".--.—s::rj^^'^TT^'^**.'.';!-"-- 

Câmbios ilrmes, tendência Ü •ublr.    ^   ' 

O» mercado) Europem «alão firmei." -■' ' 

Em Antperp'"* ho"*« «"■ *® 
liíÉ cent* e continua n procura 
por conta especulativa. 

M[opc«idodô8._I^au|Oj    i    j 

TABELLA doa preçoaporqúefortm víndidoiíOiee- 
noroi entrado» hontem na reipeetiva praça.   . 

QBMEBOa 

c«n. ,  . • 
Toucinlio •. • 
Arroi .. ... • 
Batatinlia' •..• 
B«taU daca • 
FulBbt, .' • 
Diu d* milho. 
FeljlD . . . 
Pnbt. . ■ ■ 
Milho. . . . 
Polvilho. . . 
Cari . . . ■ 
Aipim . ■ • 
Oallinliaa . . 
Leit«ei . . • 
OTOI .... 
Quijo   •   •   • 

■j/ i(i , p»i(«i-- ;' 

lOÍOOO 
ÍIOOO 

% 

fíooo 

3»5M 
siODO 
t 
I 
t500 

3(0uO 

* 
t 

11$000 

% 

\ 

9Í000 

% 
8$500 
$ 
% 
Í720 

Cada 15 kilo* 
> >"> 
> 50 litro* 
> >     > 
> >     > 
> >     > 

> >     > 
» >     > 
> > > 
> > > 
> > > 
> > > 
> > > 
> > * 
> > > 

O doutor Marcolino Pinto Cabral, juiz de 
orphaos desta villa de Loiíçúes o seu ter- 
mo,, etc. 
Fago saboraos que o presanfe edital virem 

e o conheci [honto doUe pertencer que, tendo 
fallecido nosto.tormo.dona Folippíi Bernar- 
dina do Oliveira casada com Aulonio Rodri- 
gues de Souza, i^or incomraodòde saúde des- 
te e sua arançada idadiinonioei.inventarian- 
te o tenonto João Antonio Damasceno, que 
no titulo de herdeiro declarou residir era lu- 
gar inuerto o co-herdeiro Agostinho 1'ereira 
Bueno casado com a herdeira Gertrudes 
Maria da Conceição : sendo-mo os autos con- 
clusos exarei o meu despacho marcando o 
prazo de 30 dias, contados desta data, para 
as dez horas do dia, na sala das audiências 
nesta villa ter lugar a louTagSo de avalia- 
dores que avaliam os bens do acervo e que 
para este fim fossem citados o doutor curador 
geral o todos os iutoressados, passando-se 
carta de editos para a citai^So do herdeiro 
ausente. Portanto polo presente COüTOCO o 
referido herdeiro ausente para, no referido 
prazo de 30 dias, comparecer neste juizo por 
si ou por seu procurador logalraonto conafi- 
tuido, na sala das audiências no referido dia 
e hora sob pena do revelia, nSo sd para 
assistir aos-tornios da leuvaç5o, como a to- 
dos mais actos do inventario. K para constar 
mandei lavrar dous editaos de um sò thedr 
que um será publicado pela imprensa e oiitro 
aüSxado na porta^da sala das audiências, dó- 
Sols de publicado^ Lençdes, 11 de Fevereiro 

e 1883. Eli, Francisco'i Xavier Dantas de 
Vascoocollos, escrivão da orphãos a escrevi. 
—Maroolino Pinto Cabral. (. 

mwmm 
COZINHEIRO 

TVo CafSè Americano pre«lza- 
ae um bonit com toda a urgên- 
cia. 

A.DVOCA.CIA. 
OS  DRS    LErTG   MORAES 

.  LEITE   MORAES   JÚNIOR 
lÒ — nua   do. 8.  Jofio — IO 

m       ESCQUIA;VARIAIJX-I 
XÁ 

^\ .AÜLEO.EM fUM0-OU,AqUWEtU l 
' h .■'. ■■^'PArtA-'ÁpoRNo:--'--iíi'íly 

»♦ 
/«■♦ 

/*♦♦ 
/♦♦♦ 

^^^♦♦♦♦< 

üc Salnad^vistta8,etc ;^'. 

ieAsM.GAMíiC'' f) .■ 

S.PAULO     A-/ 

&^PEm^- 

£"  íwFTZ*iwí7. ZrJtVViíi^sl 

■ ■■■J:<. ■ 

■-í);;íí;. 

lU   dMima ptrio dacaaán'. 55da [Ba'ndoSiBed-' 
t>, petteoiiRntn.í b>-rinf!ida Haida^D^ Josniiha .Joi 
Julna Penteada, om cvju  inTeatir:Q BeraplM avalia-, 
»-n'aqnaíit'adé'.2:0OO3'0O0.;'-.'   ■,      ■.'" -^-i!    '"--.- 

Do ' rilem do'Sr, DV. Juii cia  Orph'oi fafo pnbli-., 
eo quo no d a lã ia cor'snte raai, án oa-:' hocai da. 
laanhd, am o paço da  Cambra   htuKe pai,   ae   fart 
piBçap rn arremata Bo dratn pa te ite caaa. 

S. PaBlo, 12 do Março da ife. - , .     ■ 
O B«c[ivio Januaro M reit*. 

.:  ■; ;■  ' i 

i 

L'illustration horticolc    > 
o _ melhor jornal de Horticultura que' se 

publica na Europa ; fascículos mensaos do 
20 paginas de texto o3 ou4 estjimpascold- 
ridas de plantas o floras novas. 

Autorisados pela Corapagnie continental-' 
de Horticulture, actual proprietária deste 
jornal.F. & J. Alburquorquo ( 34 rua do S. 
Bento ) aceitSo assignaturas para o mesmo 
(.15$0ü0 aunuaes). 

Também se encarrflgao sem coairaissüo do 
mandar vir da mesma casa qualquer ançoni- 
menda de plantas. . ( • 

--''í 

i. 

A' praça 
Q abaixo aasigniido declara que comprou 

no sr. Antonio Joaquim Oliveira Lemes 
Gaia o seu negocio do acccos o' molhados, - 
á rua An dr. DUIFB Rodrigues, livre o 
desembaraçado de qualquer responsabili- 
dade; se alguém tiver rGclamaQ.1o a fnzer, o 
THga DO proso de Ires dias do contrario não 
iicceila reclamuçüo. S. Paulo 9 de Murou 
do 1882.—JoBÓ Fox. 

.«•^ 

Novidades ffiusides       ' ■; 
PARA PIANO ■'; 

Fatlnitzai Quadrilha *■; 
MepUtHtophele, valsa, quadrilha a 

polka. 
Club doa Políticos, polka. 
A. canna verde quadrilha 
Klectrisante, quadrilha 
IVovais, bonitas, bf|IRií>atee> 

Ibntnalna; sobre Fosca. 
Salvator Rosa* Guarany O 

Maria Tudor. A'venda no deposito de 
PIANOS, INSTRUMENTOS E MUSICAS de 
II. L,. L.E:W. 

34—Rua da Imperatriz—34 

\ .J^' M ̂ ^^^^Ê 
1 S.PAULoi   ■■ 

*yH(übU8ü£íc?^í 

138,Rua da Imperatriz,40.1 

TJTífciõnães e Estrangeiros 

COILECÇOÉS-DE-VISTAS ■ 

Pameia, Atti<ibuti}s,£stat,uas, 

PAPEIS i GUARNIçõES DOURADOS 

Av.clwÍaãos £nvemüai&t 

MADEIRAS, PEDUS E KARHOI^ 

SORTIMEIITO  SEM IIVAL 

Em Variedades e em Preços 

TINTA D'IMPRIMIR 

(fflANDE SORTJHBjrrO 

MAIS EU CONTA DO 

quB NO 

RIO DE JANEIRO 

jiijTrp.n.i! nT.ínRlPXÍlílJOR-.- 

UPIS, CAMETAS, TIBA LIJÍHAS. 

Cmxflt de Untas i dt maüamaiieas. 

BORRACHA, COLLA RNA, ESFOlilHHOS. 

Pincéis ^e todas BS  ijuslldadea. 

REBOAS llUADRADA3,.CHIkU9,NETRICU. 

ETC. 

PAPEJU,.-, .-   .>.;.; 

CAwsoJí,WArTJuJííJí,rec£M:.. 

Tintas a óleo' ''.%'.'. 

ç PAI^A. A AQUAUELLA-ETC '•■ 

TISNAS-     -?*:■:'■ 

Pânno transparente 

h>f>il tanJuk.iU teia a, 'irU- 

^^-     PANSCVERNIZ     '-i, 

E OLEQS. PARA A PIHTURA 

■ , ■:* 

1 1 

\\ n ■ 

r y "Ail 
Wfm ■, 

'iK MB 1 

í l 1 
í ^ 

-v' - 
K H .'li .-" 

ff ■ S:. -y-s 
k H >-. •    "■-:  .í- 

'■^_*,-.'^'"' 

KíilWM ■-/I' 
*'jt dH í-    ■ :.■ ---■^•i 

.\    I^^H 1 

t  WH '- ■ -:■■?; 

l=íiH 
T' 

,;\' 
V' .V.  ■''\>^ ^^m- ,"í-"-  ■= -:'. 



Grande e importantíssimo leilão 
DETAZE^DAS DE LEI, ROUPA FEITA 

-    PERFUMARIA 

ilOSÀS S ABUABISHO 
ESTRONDOSA. QVÉllUAl 

K*àm a quni reclama-se a ntteik- 
Q&o dè todos os nogodantUHi de 
todoB OB chefes de fia ml lia* do to- 
dos os particulares. 

B05IBT0 TãITâRSS 

FarA Qulata-relra 18, as IO e uiele 
em seu armszem A   rua de S. Ben- 
to rr 

Paro liquidação de fncliiras do commer- 
cio e de outras embargadas para pagamen- 
to de contas. 

LEU51   E  COMPAREÇAM 

HA EM LOTES PARA OS RICOS E PO- 

BRES E ATE' PAIU O COJIMERCIO PE- 

QUENO 

O seguinte: sortimento dü roup^ em ca- 
.vours, fraques, paletots, calços, colleles, 
ternos de costumes .tudo em casimira e 
panno,.60 pares de botinas desenbora, ch- 
miaits^^deiflunella.ditas de Oxford, dtlas dé 
morim, corte de vestidos «poil dfv-chévre» 
chalea,. p9ssas.de alpaca. ^Uas^de chitas, 
ditas de cassas..cob^ctór^, cboles de raeri- 
nó.em caixas^Jâ^petes, 8 dusias de too- 

^baS'telpudrts, 20 dusias de cnmisas «Re- 
gnlos.» 80 colchas dn damasco e ditas de 
nlgndàri, de cores, 20 peças de cassas dé 
xadrez, 400 peças de ãlgodiío, 160 dusias 

.de lenQos diversas marcas em caixas, riços 
paletots pâra senhora, mandriões bordados, 
gruTatinbiis, laços, rendas finas, enfeites 
modcniOü, uboloaduras, cadarços, agulhas 
linhas, 300 dusias de brincos á phanta- 
sia, 60 caixas de papel paro carias, bara- 
lhos de cartas, botões de madreprrolas, jas- 
pe, marfim e massas, diios de seda, 80 du- 
s^ias de pentes de alisar e de caspn.espin- 

'gardas,veIpçipodt's para criangas, 50 dusias 
de agua de rosas de Lubin, toalhas de li- 
nho do Porto, elásticos, quadros com mol- 
dura ãa velludo, caixinhas para presentes, 
ditas com donos críslaliaados oleographias, 
sortidas, caixas de pennas, sinetes, garra- 
fas de tinta de escrever, photographia, agu- 
lhas de crochet, envelloppes. tinteiros de 
cristal, ricos álbuns, livros do musicas, al- 
flnptcs. livros da copiar, coixas de sabone- 
te, glicerina, caixas de pintura, leques, 
campainhas lynipanos, carteiras para colle- 
gii'es, cortes do casimiras, galões de ilc' 
brum, ditos de seda,chapdos para iiomens; 
ditos enfeitados pnra senliflru.lrangas sortir I 
das,lfls sortidas de bordar,cachimbos finos; 
piteiras de espuma, borroclias, papel de CÍT 
garros, e se iiouver tempo e espaço no ar-í 
masem '• 

UMA liXFIMipADE DE BONS ARTIGOS 

QUE   SERã4   VENDinOS   A   QVEÚ}à 

RouPA--"^--; -.;.■■:';-^-'-.'      " ) \ 

N. B.-^W.esle.grfliidc Icüáo o particiiloí 
e o negociante poilèm compmr livrcnientd 
visto que a porgâó ■ dos artigos 
SERA' A VONTADE DO ARREMATANTE 

Gsiilusires desconhecidos darüo um sí^ 
gnal equivalente á^»qipra q,ue tiverem itíi: 
to. ; '        ■       .    . 

QüíNTâ-FEíRà    QUíMTA-EEIRA 

ASDEZ E   MEIA 

.f 

COM 

■      ■• -----^ DO 

;p ©STÊl-I^iaX-t o 

-li'iiniero O autor deste novo agenle-tlierapeutico. considerando rio .grande.^numero de 
soffrimentos c.niolestias do figado; baço. cslomiigo, e outfbsHuiitos ' incomraôdús que 
perseguem os lialiilonies dos trópicos,.onde sflo n.> freq'u(intcs^em-^Tazüip,do:^eu cli- 
ma e como consequência das febres, píihislres, resolveis formular oslo hlixir, ao 
qual addicionoii e^sesqualro heróicos müdioamcntos. '■.■■,' \ 

Naoha medicamento, neste gênero,   de gosto tSoiagrajliim  E um verdadeiro 
icor. O seu aroma 6 apjeciavel .e  o doente sente praser.e|n.-l9ÍT..;;t-p,, 

II. íim^VetiÈòrKitainènió 

THE NE\y LONDON AND BRAZILIAN BANK LIMITED 

AÜtáiÉWiÉiíAmM S. PAUi.Ó 

■i;-,-.í-:.- 
..V-,>V.i.l> 

: 'tíáixá látriz em Londres :.;■:':..^ .■ ^' 
CAIXAS TILIAES 

:.1.'B ■ 

1 r ■: 

Porto. 
Paráv.Peraaialiuco,.Biihia, Rio.do Juf'airo, Santos, Rio Oranda do'Siit,'MDntovWo,''L'isboa a 

^ Quando ae traia dü combater umii aftecçüo o%:iim;;:e{ig«rgitainênio iie Dgado, 
baço ou doença de csloinago, recorra-so a este.espccirico,-■■ 

Aictericio. (1 calhono e padecimento da bexiga!:ídigiistô.s dífficeis., as ane- 
mias, cloroses, ou laila de sungue iis cori-s pallidos enconlniin nesse medicamento 
um poderoso.,rq).irNdor. ,.,;-,'-' '',' 

E'igualmenle empregado nas convaleseenç.is  d.epow.idó-piirto,  o.fCm  logdr    ile 
agua.ingleza túo di'sagradavel do tomar-se. ''■ ri'i.Ci-,:..;. -    .-,/ :. 

Este medicnnicnto, pelas uüás virtudes, regiinera'o.sangiie e'«xpelle do orga- 
nismo os mãos humores. ^   ■ = ■ ■:   ''M*/'';-.- ^ ■ 

l)epo3Íto:em casa deLebre7lrmao& Sjimpoío.rua.da-|.Í7Íperàtriz o; 3. 

Armazém espeéial de ióiicas de 

t 
ABaroneza da Silva Gameiro, manda 

resur uma missa, e libera me, na igreja de 
Santo Antonio, pela alma da seu finado 
afilhado o,dr. Francisco Alvos dos Santos 
(fallecido em Mogy-mirim,) na spgunda-íéi- 
ra 13 do corrente, ás 8 liorasda maniià* 

VERÍOE-SE- Uma pequena casa e 3 
quartos coníiguos, bem assim, 1 cxcelleníe 
terreno, em lotes de 3 ou. mais braças, 
prorapto para odillcar ; nas Jprosimidadea 
das EstaçOos Sorocabana e Ingloza. 

Informa-se cora Arthur Lima & Irmão; à 
rua dos GuamCes, esquina dados Protestan- 
tes, j _ 

ÃDVOQãDQ 

Dl-, Alfredo Augusto da Rocha 

Instancia*. 

■^L-■^fíé. .'-.;!*• F^VLO  ■.■-. 
' 21—Enadalmíeratrii—21 ,,,.; 

Grade» 

.V ' Etífflmcla» A cavallo '- 
■;■ --GÍrpIdloiroB, , 
_... ■ JtiüaiiDi^toadores. ...-^.-'f ■ 

..... ouritáílore* decproinina 
:".' KãÜpMleiras parti  cámlnlioa 

S^blnnoa paKwi quliréra 
Plçadpresde capim 
Plcadore» de ralzê«t 
Mncblnas para manteiga 
BancoB pai>a Jardim 
BSeza» de ferro 
CiwdelJraaparsi varandas 
ttniqpena<Se« parajaniellas 
Aura^elraa fíaira' ftallàs 

•" ífiífilW'»»---■**«'"■ eliocar- ovos, 
.'.eUKt^j^ta^'- 

;&B;:7««'de^P.  & 3. Albwqnerqae, 34 
rwtí-BtóPi^SipMilõ. j 

Por atacado ti a varejo e sem  compatenciii nV-l   |iroviiiciii. Os srs.   n^igoiiiantes 
lio interior  podem  fornocar-se destes artigos a JUM"'! OU H diiilu^iin. iiiiiironiie se con- 
vencionar. '   -      ■ -".■.■ ' ■ 

IV 99 RUA.   DO COÚIHERCIO — IV. 9» 

EM FRENTE AO THEíJOUliO PROVINCl \L 

BSCSIPTQRIOE   Á   CASA   DÒpARSJO 
A iios.ía„!onga p nunca desmentida pratica do nogocio a que-semjjre-nos deLÜcàmos, 

oalealdadtf que pi-eaÍdo nossas transacções, tem nos alcaiiçndo á confiança danpossnas 
com quBia tratamos, o pani nao (iosmerecor deste bom conceito, red(>í)raremos de esfor- 
ços empregaQiio a maior nctivilada no empenho do bem servir.nossos frégueausijiara isso 
temos constituído dois istabelecimentos de pi'imfiira ordem, sendo um pura o atacado e 
outro jiara o varejo, ondo o i-espoitavel publico encontrará ns artigos do nosso commercio, 
do mais apurado gosto, como sejam: purOf-lan H brancas e dècoridas, crystal's do Baca- 
rat õ -Duval Saint Lambert, bronzes em aerponiinns ecastiçaes-para oriiami'Dtiicilo de 
salas.- E:i[ecial raotül de nilíel em sorvidos para cb'1 o ciifó oinuitos outros artigoa-feitos 
do mesmo meiaí. ■       j ■ ,-■    ...v*. .,.■ ■ 

^CORRlGSPOrVDEIVTBS. 

X^ondréá;   8'rs. Olyin* lUfUls Cui-rle dfc Comp. 
ParlBt Srs.''lMállét 'Frè;réÜ & Comp..  

'   Hainbui'go' ãrfl('jr."Rânt*!j^'8Bhroeder & Conxp. 
New Vork>-SKfB; Mairton^fRIlsB dfc Comp. e outruB .piraçaa de Im- 

portância no Impefflo'o no estrangeiro. 
Eniltte'saiiiies sobre aspraçasaclinaedescontaÒrden4'.eletras 

■obre as praças'de-.8a'nt08"e,Bio de Janeiro. '-:à- '■'■: -y;i:\i-:, 
Por latermedfd dn "Cal^a Filial de BantosTaZ: :lanibem,.as se- 

gnintea operaçdesi Etnitte cartas de créditos, ^sobre a , caèa. matriz 
em Ejondres*Flllaes no Império e eBtrangélrò'e'c'òlrrespòii'd<inte's'em 
Liondrest   Parlsi HamburgOi etc 

Recebo dinheiro om' conta corrente e n ptrazopbr letras sob n^ 
condlcúes e Juroa que To rem fixados pelo banco. ;J,.   . ,    ..■.:'•'.{   '■ 

Fazadlantciment^s'sob'icauc&o de tltulosi acedes de Compa- 
nhiasi flindos.publlcOB(.étc -. j 

Incumtierse ^psr oomniissíio de cobrança de títulos commer- 
claes. JuròS'de mndòs púbilcosi dlvldondps dfí acQde^ de Bancos 
e Cempaahlas'é'da"câiniiriá:.c>vendados meUUioa:títulos. 

■-■-■■■ ' ■■   ■  ,;'■■■■''■.  ■ '.'.■'■ f■■^^■i('J:"'^V•i^ .ri:^.Sti   •:-■    . 

8. Paniò..Í'déB^iíricõ de 1^8». '-.^.^^vy ..,!. ■;,■;-. - 

'■■•   -TfaeWew London BraxlllanRBak.:!f^tmlte<dU 
'--■'■■■■.■■■•■'■>"'■■''■ -if-.        \,..:'X:':,  '' 

.'■i-,;-. VA.>'EI.'.TA.VA.BE:S.—Ag^i|,te. '. . . 

;í-,r5^i.Wç 

f-K: 
. G li rt X.S T O 15^ ÍUaHl^^i i';,^;!; 

,  Bmtalheres:e outras peças a nos3:r casa óa única nndé-osconsiimiiloreid*éste. ar- 
tigo .pÚdçm;lor a i.ertfza -de o coihp^arein .Idgitimò, para isso,mostrarèraõ*. nbtfl.i.-corrés-... 
poDdenciaeom osfabncautés-^etinStufla.&Çiiiip...'     \:■^3,^:í^!;".^;it'-'v^-^^ 

LAMPEÕES PARA KERQSÊNE^'" "■"■'■^.'::''V ' 
Temos um completo ô variado sortim nlo dosusponsSo, da uma, duas, três e qua-' 

tro luíes, globus coloridos àt suspensão para corredores e varandas e umj iiifliüdade de 
larapeÕHS de diversos gostos e feitios para cima de mesa o mellior sortimento n'oste artigo 
é encontrado em nossos armazéns. '■:>■,"' 

Um áem'numero de artigos todos necr^sjiirios aó uso .domestico compSeò'maior o 
mais corapletu sortiinento dô nossos estabelecimentos, ■ ■■■■-.^''•'^ '' "'■ ■-■.-:.,.■.::   ■'.   i--- 

IV.   »0 — RUA.   DO COIMIUEJRCIO —IV. ^O 

S.  PAULO , !'(■■> í    ' '■')<y.   r' 

F. S J. 
£asa especial para sementes, livros, etc*, etc.* de agrlcultJiira d luitura. _„,, .,.»-.,...■..■. 

■ -8.'PAULO     ;-.'■■ 

^r-Ji'-f-f. VMUt^í^.t-í w A .M^-fi^x I 

1Í..-S J :-yi 

A-'.Vi"'-'tV 

■-UÍlMr■!^}/Ji:;j;;!^!^■ 

:C0>i;:VE  BA.BAJVO^ 

M^^I^^^^ .■íf»*«™epM> de «ementes para hãrtft'4 pa^MJMMlIm v^vce- 
bldo da casa melhor acreditada da Eürõpá.-'   '*;i"-=-'^' ■    >  ;;!•■-. 

-t^t.A-j-^. 
-i-^M 

Jij'.'s. y:-;í; &rr.T£.>rn^:, -:AKTI-BLENNORRHAGICA 

«n.'i .n ^. r.h.. ,GüRA RADICAL-EM SEIS' 

(Tl ~í?l*-(i í. A.I^H^ii'L' 

DIAS -:lL.Mi,rjí.., 

EiUaff-cçiacemiiit* «numainflimiçlo da mímbr^ni    m«i.H,.rX;ureírirr,""mp«nfciai'-a»''t.!n' 
íiax- puruleãli c etolsgioiu.  Eila ixn%i ftaiim òrdiiiarUmònre  di-üifí "cftitigio-   dá 

,   " "lora  ii9ullar  de  'yuMáuér    i   -í- -■-      -     - -' 
masturbação C  dlfL-rratis 

o xbottÍTO   adop'aitu   por 

dn!«ie incomoiodo, ra»3 poda lambora  lisullar  de  'yuMiiuér    \T'&Çt'ã,n* M'titd, flqulUetó; "eibéãio 
OJUM     maleítias, ^laej   ciiipp,íT^útL),vih'euitiaUtmoV''""^'-<-* 

no'abllidaiii 

i ~ei6é 

(   medicai ooiro    Ricárd 

na coito, 
ele. 

O  pricrípa!  mcthodo   curalivo 
Nieinayer, Calri <? oi,troa. 

Fjle IrsUineiilo comiite ni appÜfSEio d» minia injec 5. V^pcu'« no d» b.nhis f'i-a dia-iariíatfl. 
Na mnlksr tem .eata molsiliii a >ua lá te Da rabina, e t rna- e iir.'cisa d'tuir a i feccS'i em parla Igiia' 
d'agiiapir* taier'■ Ifjersõet. i      ' ' i'   '>''."'    ' 

Seoop.a goDO-béi chronicaé mí:t'r  lomar internajn-i te o falaipifnlíia a Car«'a' do  Dr.CuV.r. 
Na^LrLitkorráa ou Tlorei BrB&eatilea lagtiirfse^iic'Diytmi) vatimrnto.] 

- -Deposito, em casa de Lebre, Irmão & Sampaio; rua dajmpénitríz 0.3,   e ém-tótíos 

'. * -■■-* 

Com Cl**'5P"*'"""*' n«Odosda Compa- 
nhia Mogya na. Cantareira e Esso- 
tOBO BubsIdliBna^ dii C^sspangla 
8. Paulo ^ Rio de Janeiro.^ 
Tra^-se ún Trayossá, doRoza- 

rio n..»l eom B.'BaJdgel Pestana. 

OPAQUEUKA.VAPOB ,. 

Rio dte J^éii^ò 
Commandante o 1° -tononto ■£.. do '.'Prado 

Seixas.  .-■;■., i', .   ,,   ,  ".. .  '';:,    ' -.i      j 
■   Esperàdódospprfósdò sülVsatíiràno á^ 
do corrente; áo meio diapara'p   "."*-■' 

Rio (io Janeiro „. 
Recebe carga o passageiros.,  ^ i..,.-   :■:   i 

O FAQUEIÍB A VAPOR r j 

Commaadaiito o capitão; de' fragata J. M.' 
Mello o.Alvim -....;  :■ i ;.......: 

Esperado dos porto* do Sui,;.sabirá iio.dl8 
87 do corrente ao meio dia para o.      . 

ÉMPREZA;DA ACTRIZ. 

^=.'^5i^-,i'.0'PA;QUETE-A'VAÍP0R-''- ■:-..-'^"o.-j 

'■'CÒBímáiídÜítô''© PJieriente^'E'.-do'Prado 
Seiií3'"->; ■•.- ■'■ '■-' ■ ■■-.■"-■■-.;.:-■,■■ ■ I 
' ■ Sabira'iiodia'^Sl do corrente, ás 2' borasdÉil 
tardo, para .■•    ..  ,-;.,-;;/ 

■        AMTOljili'A, ' 

■ ■Itiil.: 

-A 
'é 

, ITKBÇA-MI:'* -u ■ AÚANHÃ 
- RECITA: EXTRAORDINÁRIA 

Grande e notável successo 
■"'■■ Primeira   raiíresentacAo 

an-Al-'*'-^.?.'"'''*?^'^''^'''''"''™'^ "io".   original 
lea om Pana oqua «Iconeou no Rio doJaoeiro   nm 

Oim npÒptant-papel-dB afagdaíeni -Paillóui  poÍ- 
é deaampenhado pala sclrii " ' 

■•:.:-. =.*■:;-;; ^--c-,:!' 

ü 1;; -'.r. 

S    FHÂNCIRf.ft''^'""'-''—■■'""''!■■ 

"" ■ " * :*^"^'-/ ■ ■'■BICWHUSDBí" ■ ^■■'■•h I 
:•■■_■' -;■    PBLOTAfli.'. :.,■:■ :; ; 

-  "_.     i -   ,       '   .^.     ■ EMONTEVIDE'O 
., Recebo cargae passageiros';  '■■■-"'  _'■-■' 

NOTA—Ttógã-soaas srs". cáiTe'gíídorM'pr8- 
vemrera.ató o dia25 docorrenia, qiie quan- 
tidade de carga" tain de embarcar. 

Recebe-sèos conhecimentos até 4 -véspera 
da sabidado paquete. 

Trata-se com o agente 
•SoSa A. Pereira <Ios SanítOã; 

Rua 28 dé Setembro n. 25 (antiga rui    ■ 
Saptentrional) -;'-"'''V^ 

gílfiJoa;MaggÍD[IÍ,'í'arréÍM, P,^i^otD FonVca Ma 
no. Rflch». L<,uro,dd;Adda do Amartl Li^^^^^ 
Deolinda, Lucinda e Eugenia. , '        ' 

X S"""^ '^'   '"'"■'. «rtóio  da,     ' 
■■   !■■■-.-■S'>™".f(!rBMíç^eíc:,'.ate... 

TftploB^ dos "actos 
,íi.,v-,:í. V. 

'fK ■ 

'4> 

^ 

BS.CABLOS BSITSIirCOUHT^ 

'-. Depurativo do sangue, sem mércüHa 
Kaío grande purificador do sangue é ura elixir ou 'extracto Hutdo 'composto de variais 

Ílantasbraziloíras, o ó puramente vegetal, o que o recommenda.a todos quantosquizorem 
azor uso de um medicaraonto de confiança, reputado o primeiro no seu gênero. A.su^ for- 

mula foí examinada pela junta medicada corte, bom como o.preparaijo,. merecendo a sua 
approraQSo. ^    ■ •       ', '' '.,\   "',' 

A sua applicaçaoégarantidanadiproduzir mào3 resulíados como. .acoatáce cora a 
maior parte dos preparados do sou geiiero. 

ünico especifico nas moléstias seguintes : 
Bbouraaliàraòagitdo-ocbrorlicoi-.syphilis, beriberi, carbúnculos, ulceras o feridas, 

cancros, goHorrha'a chrohica, bouba's,.;bobaes, gomas;ou exost03e3,;papoira, oscrophulas, 
dartbros ouÍnpingáüs;.mÓlestiaa'da'pélIe, e outras tantasdoénvas. oriundas de um sangue 
impuro. 

A sua dosagem é feita com muito escrúpulo e segundo . as novas .descobertas da 
pharmacia moderna;" 

Este espocificóé boja úsádo'de próferoncia a qualquer outro,'£' um.verdádeiro tri- 
umpbo que-temos alcançado, sendo facilitado do toda parto,ondersa tem feito uso delle! 

O grande con^umóque tem tido-este preparado, prúva porfeilamente o seu.maravi- 
lhoso poder curativo., 

Onde as outras Siílsaparrilbas falhara, olla cura, o em todas.asimolostias; acinia men- 
cionadas. Temos numorosqs factos eattestados que nos autorizam .a dizelro. 

Todos os meus preparados tem.tido uma íxtracçao prompta-e-ranida por causa da 
voracidade das suas virtudes theiírapóúticas.; / 

Náo fazòinós ó papel de mercadores como muitos ao annUDciarem: remédios còm pro- 
priedades que nSo.possUen], e disto .cabe uma boa dóae aos remédios estrangeiros, . 

-A salsaparrilha'o.cárobadodr. Carlos Battencourt pddosor.usáda.por t(^a3as clasaoa 
sooiaesem razilp.dó sáuabaixo próçq, o; que nao acontece com.as o^traálquecustam'duploe 
mais, sahdõihfánorosçhipropriedadèsmedicamontosas.  ■ .Vír.-..-.;.-..:'.-.,:. ,í ; ;;, >   ■ i    ■   ■;■ 

Deposito"; eiji òÉÍsa do'Lebro, Irmão e Sampaio, rua da .Imperatriz m'3,-:'       V^ 

r'".:r.' 
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l.-'—PlaboDiis'lldalgroa; •'.--"• .>..■,IÜ?-."í-'í>'í ''■':.■■■-'■   #. 
:í.':<L'^-?£i»_KúeoottoÍBO-ap(frído ■    •■• -■ 

'■' -'"iy-■-.'-"  í*-"—AadoWptiMiraai'.; . 
^•íiH-ifirsitJi-:.';^:. --, -,. j*.."~A.ftáu db-.marcado''. 

■-.-..:".;.■-■.-v, .■-.-."■" ."i   /■ :     5.^—Morto viva. 
•^'•'  ■ ■'» ■■   '■ -  ■■•''■■--■■''-■■; ■■   ■ ■    ■ 

^■:: í. r ^■,-.... :■      ,    ..    x'a-8. ifi-boiw^- 

PREÇOS 
Camaroteida !• e 2' ordam-IDlOGO 

Diloa de 3»—atOM, 
Cadairaade 1* ela.ae—ZtOOO- ^ 

''}<^/-^--'''<yy^T-y-'^'^;f:^.^^ 



' ""'■ ■■.'■\'i''%,^---''^''-' 

j;.-:i.-. . : ; ,./, .!-i:;:.<\ 

l^^^^i-f Í^í:;ÍÍV/?.?;Í;^V .:^:^^ 

ASÉMBIift-^PJYMí;-' 

.lO-  Se8»ão.'or!àliiWpIií'"'' •'''"■' 
-,-.■.;..:     i;  .;.■   iiiiip^iai'i ); it tstfv:ivif (■.'. vii;ii>i,;- 

EU   9 , Dl?   FEVRBHIRO, DR. 1882 ' 

PRBSIDBHOIA DO   aH.iOAUlLLO^OB ANDDADB 
YViOO^proaidoQ.tiJ 

.    *'     ■-■■''■■..! .üt i-.- ■./.i.fri.'j; 

iilSUNff't TiíOOf:;A/>Tí^iícr^rf^j).- 

■      : '•. - PAnE0,BHE3^'--' 

E'lido o'aaguiplori 11 ..vur.íi!' 

tUl:■■;■■;■. --;.;,,:. 

1-, iiu- - —»-■,— ....■   ■::■/ t:! .It!.!;! 
A cDtn[nieBíp''da'<iiit'Htlst<an .» quem .tal premente 

iieJindj n iiuBMiigtíni. dnmuH.ftiiaiid'*. 4o. inuni.cjplo 
du Patroo-znio do Sáiita: Inubal, pBf»'O (to,3..Jojjô 
dos CnmpoH, ú cio |inracèr qntí. nu *ttfliid«aiiá8,ta- 
zSes Hlle^Hilo^ pelo.aup|)l(aiiita.^ u, paru leiiO;pirere- 
CO  O SíHuintO.   ■■■■.,    . i ■'.■  .-.l:.-'   (.■/■ r ...:  ...:,„ 

■ :.'.' :.r.;:.. :.FROjiioTo.'H.. tãS;,." :, i :■■:•.■. ,■: 
■I '.  • : .:■■.   -J;i- ;    - .■  ;   .    :   i.      .1 

A aaseiubtij*'le|,'ÍáUtivu dii,S.' I'aulu,, decrtiti li 
Alt- 1* Fifta   doBiiunexada::di>;  terlóo, de:3nDt« 

Imba! a ipetl>>ncenilo.:ki>  de.S, JoBã4"B''^'!l'^P^^'? 
faiandi. d^i ciiladíiõ :Bana<l(óta.'Ant iDio.-d^ Andiailo; 

; '•A'rtV'2''.'''Ficü(ii.jo,T0ffa<l^s-«a dlapoaisOetiflimiion- 
traio...   •■/■' '-.!■.■! ■■!-.-Í^-i;.'j.-;>«':■ .■,■ ' í • ■■■ .-Ir-":   .- ,■ 

SiilniU" ooinmiNBfliiB, em O do Faiar Bi.>;o,dB .1BÍJ3^ 
—/.  V. Vafi'iiiilo.—Conèifo Rodrigues de Oliveira, 

■ José Oscar,~ErnygdÍQ. Piedade. ■- JoãQ Moraas, 
A' imprimir. 

BSTBADA AÓiilW.ÍUqUU;' 
l>...l'.-i 

O SB. AUGUSTO Quuino?.!—3r. pruéidente, çeJi i> 
puUír» unióamiintB pura Hiirusontar ura prfjíclo, 
que dii raiipeito n uma estrada quo. partiudo de 
riü Juquiá, a.i capnlla da H. Lnurenço. deate din- 
trlotn vai ter 4 cidade de Iguapfl. 

lUta estrado ó da (rrBHda. UBOasBldado.-parali 
corniijeralo-e para a facilidada.dü tranaiti Botre.a. 
Tillà de Itapeeiric», a cap-lla ile .3.' L')Uraoçu o.a 
cididodii IjjiMiii^: nuoEBiiiJadn qua anti porfeLta- 
menta rocdiilierlla. pslna :hib;taiitB< daqiieUaa.ra.- 
KIOM. camo na vfi de uffli» repreBentnção dii,cimar,". 
nmti;ciiial da Itapucirita. ,i\aa .leiilio, um in*"3,,i' 
que itiandarEi I'om u projoclo,á,,inesn,,- .iinm-de y. 
px. reniatleliiB.* coinmiBçSu.euinpBtautB,p»ra üxa- 
íiiiinl-ua o dar.aou^pãr.ei.vi;.-.^,    ,^.,. ;,,,i.,,^.:.,,[ ,;..; 

O projncto ú,ii i<i'(;ili,utH,!,(l.í).!.;.: '...::,.,t..:,-- .:.:: '.:. 
K' jiilgadp). üljücto, dti:;dBlil)Bfaüíü, ^o,,TaJ_á coin-, 

mMK6oai-tftzBiidB..-a-.reqiietii8entu;.çla.toj,i,iutür;,c, 
esauinta ■■ ,-i':;,',:i.:' -  í',„„ M.-U.  ..?.■.■.;  ~.:.\'. 

-...,,.:„;. -.-RBOjaOTO.N. 120, .■.;.;    ■:  ,..:]  :    ..;, 

A nisemblía prüíiaciai do S.;P'oulú.d.ecr8Ía':; '„',, 
Art I* Fica o preaidsule.da pr iviiio1i.autatiaã- 

do a diapnador dfl Sari coutos da.tóia boino iiiiii-. 
lio i\ «amara loiiuioipsl da Itapacariea, pãr.a nbni, 
iiniB oatfada qiia .Vú:RO rioJuquiil. capella daS. 
l.ourtiBÇO a oiilnde de Iguapo.   , , ,    , 
WArl i' li"v ttadia nl di.-p.08lçS.0B;,aoi çaat-arjo, 
"Vaçoda sMR<imliliiR provi.iíCiai, em 9 dõ Fuvereir 
ro dai8,-í3.-Auifus(o dè Souia Queiroz. 

BXACTOllKSDE ni!HIIA9;,l! OQBAS.PÜBLrpAS      ,, 
KO.KOIITB'   - 

O ar. Pedro Vicente tefliiorurgeiioiBpRrafiipda- 
meiilar um podido lio liifurraBJOlH. *     _..: 

A oBíB conreda t,iirgencin.  .,.•..,,,„■.■,;-,,. 
O «f. P. VicBiita i-rAjfralDSO.apaUvra qiit.3.,aa , 

BiuDblé» afuUa dB:concedar-inB ; 0;H«'r»'pl.'»'|i'?7!'.* 
Iriii (L.lribuni.éiJr.oílmont'! llrgeola i.tralo.dí obler 
da (joverno infarmí^Oe» qua.nos, h>,bllLloin .a., ra.^^ihor 
diaciitirmoaslel.do.orfainento,, .    ,  ..:;,";■■,,-   - ■ .. 

,'■'0 rèquBTimartloí o àcgiiiriteflÔJ.! '   ■ ■ ■ :■  ,      'r 
■ "Sabe V.'exc-, ár: p>eaid«iHa.'quB.«-prlii!!|al.biaB 

dB'uma^boa«draiiiiMr^o^-^?«^?'»l*?í'Piaii'V' "üéerlo do BvatBiLii Boanueiro.'SomvQrda.irira rpgii- 
lafididbnadiatribuiçlbitoa impoalorBem qua h»ja uin 
plinobcMdilinpalouf) mni"d:'arrcc d.r aicuntri- 

■líuicOoscoin qiiò da cididfios deíem eoncjf rer para o» 
encíruòspiibliMs.aamperfBitatlaMlia^íSanaarrccada 
cio daJ rcnda-.'-na sa« ileslriba^Çi'. eaiiplicsçío. 10- 
canlaanvolmenlo 'q^e báiti.pouoj poderá fazer o aJ- 
miiiÍHtra'0-, par melhor vndtido qua iBiih-, no inia- 
res'ado proüporidadopublici.        ■ _ 

O o çiinonl 1 da receita, e aospaza í ura i da3 mais 
bdl-s coiiquUtaf dua govortioalibaraísdo leoulo. 
Sem QU" oácofpnslegiíliilvoj-leiiliimomaürcui- 
üádo n'u»i-a grande lai. que aervo debso.a lanlan 
üuirssquB.fi-zemoa. n5li é possiveUar-as dados aega- 
roa rara se chamarão gj.e-no a 'lontas. quer que da 
íacio ^E realimi u «o «rno do.pofi :pilo royn. 

Ümdoa itaiorea'ciiidaloa,- porlaolo, desta afaem- 
blfa aiiora-quB aqui se aclHcn reptas-ntulaE* lodaa 
BB ODiniDes. o quo òs iritèreMea pualicís aerSo raa- 
Ihor dosculidoB e maia bom-fl-oaliíados, cumpre qua 
►eia o da'uos habililarniQt «liflljioiileoaenlB.para.po- 
dermos arabar da "liia vei como lelho-Kystaoit de 
orçamonloB imp^rfeiloa o lncomi.leto».:oom easa «o^ 
iiuA pratica di òrgaaí-açliode orçamanloa de papel, 
.líftiiiado uncaninatas apparan.li.ràaatisraçüo do 
todas as BBCBasBcidadaa eiigldaa poloa amij{u», o d* 
faoio dan 16 ao governo um-arbilnoda lai or.leni,. 
qua o coll cava na posiçSo.da ou niSo cumprir as de- 
terminações d» lei, o-y cumpHiido.Bi; arrastara 
Drovineia & camplola ruion. ■      :   ■       ■ 

• A8 antiai» DlaiçOfs/produímdo QBiemblías uninÉ- 
roes, nos tom forçado-a. BaliaÍMuduontada», mui- 
tas VBics oVprichMas. a iüt reaiJ locaa.J, dacjetat 
leia quB dBids logo^ònioi oa primeiro) a reconhecer 
QiLO iifto devoro ler éxecusfto.    '.,,'" ,, 

liatt Ri-anda questso flnancaira abrange «m'taa 
outras, cada umt d.a quaei púita -orvir para th^ma 
de um BStudo lonío, ò para muiia mídilaQao. 

Neale momooto sr. prtaiJaalu riflo tauUo am ?io. 
(a BonftooBBtudo de umadaa-partíB do syatoma 
financeiro, que 6 a üsfáliaaçSo daa rendaa; e o mo- 
do porquB ellia tom aiJu «rrícadadaa.'_■'■■- ■■    -'■ 

Outra queaiao, igualiiionte muito importante, 
com a qual niais tarde teroí denio occupar, 6 a revi- 
são ddsystemadó lriljut'os,a necíssidade que lemos 
rto allerar 09 nosaua impoitos, jiipaca d mmmr cm 
alguns,-otlento O calado calamitoso por que pasaara'a 
provinda u O paii na quadra aclual, já para - melhor 
uoiformisal-oa de niodo quo n6o flque-o coiil ibuintu 
onerado deiieualmente,' '■' .    '    '.'■'.' 

Se tiiiba em vista me habililar para . Iralar dsaw as- 
sumpto por oceasiJo da d-srusaio do orçamento, njsis 
osla neceisidadà inüuiú em mcaespinlo depois daMei- 

■ tiirado relatório-do^r^tonde/de Ires Rius;-:'>^.*"^ 
-   Disse s,-«;cóni;mulW~aceítól;ràpag.-^M:do^»^^^ 

"ITEIC-Uç^^ÜO att^ 41 dai díapbsiíDBs-permanért- 
tM d., orçanichlu troiisa ' a maior _ despew do 
12O;ia08O0U com o pcswalda arteçadaçao,'      : ^ 

A clo3>i0caf *o das ealaífles com o limile da por- 
coiiag'm nío tem argumentos que ^ .J-'''Dí"^™; 
O emprogoío devo perceber na rasSo do q«e »"^5 
cada. DÜ-se-lho um numero de quota» i^uo garao- 
in vencimenlo rasoavel para lugar de tanta tespon- 
sabilidado, e cujo provimento depende de i^» P!J- 
cosari-dB'n»nçÍ, que n*o deve conlmuar' illudido 
sujeitando-íò ' a" labellà, das" porcentagem t uma 
revi-So cora prazos datórminadoa, como/acontíce com 
asreparticOfl!:dép"ondentu»do eoy«r"o Bei»'- .;,  ,, 

■ E' conlrarió ii'biiis praticas dás repartiçflcs;defa- 
zenda osyaihama aolualj éo:monor de ae'sj inconre,- 
nii^nles é retirarem òs empregados de certas eaiaçoai 
rendoias 'D lalai d» poitenUgein^nos priraeirosjoezea 

■ da arrccadaçSo'.'" ■'' ' '.   .,;'.'..'/.   ^   ,..- 
■ Oi que nao 'toréin>müUó dedicados, Ham sem eiw- 
roulo para umsérviço qiiei nSo "lhes aproveita;'.e. a 
maiorouniBnor arrecadação so-â indifTerantni bas' 
maia, a raspoilo damei» de rendas de Sanioí,, yiaon 
cousa diversa em repirtiçio da mesma nitureiasnío 
lialimitáeío darenda.'; ■',     '.V':--,-'-^"   -'i -;-^t 

E' indispensável, porUntJ,iiiiiti)tinisar,;e!.lfl,-3-tvi- 

Sem o relatório do icnbor inspector dolhrtoucO 
provin i»l, B lem a collüiç^o das lei» do annopai- 
íado havem.15 de luiar com algumii dlfflciildidsB, 
para conhecermos as ultimai raodiílcarõea fellai peia 
flssemb'ea no ra'chaniimo doihcsouro provincial, 

H.iuve écírto, aniigamenleo ij-ilsma de sedara 
poreentagem.rígulando-a naeínturmididc do que ar- 
íecadava o eliclor, e limiuhao-a até cerUs partellaj, 
mas nnuM de lai moio qlírf'pode.w o eiaelor-per- 
der o6»timulo,,seaiprfl convenioaia para- nolbír»r- 
itc^^du-n&dá, ■  -■í;,.;.-:-VT?-r{'f,->:;^;:,>"-".. 

j'a ^J'''*'""""'"so era'IncrfihpiBtoro'prccisava 'do Wio- 
uiflcaçtiBs edç (iljfiina retoques'pi>!o quo deduao do ra- 
la tório dò ir, conda deTres 'lllds,'pa'rccó'''qúo-a'as- 
somlflfla, tondo.'fintrads,«0! niolliflr.prallcn, enlralanlo 
na-ultima.ses.âRalloroU í'Omplulisiiieiit^',,ó>to,Bysluuin; 
dotcrmlnandO[.iiuo..o,'e][ac(or)aí'. pòjcebd'por'ci}ii;'ng'iinj 
ala ceria.quantiaj,dq;soríí..jquo, i.'údfl',ó,'oiu(itbr. p^r^ò". 
bof .noa.!:ptiinaita),me!ç3|.üa: Msfcicii) [tiido',' quaiito 
llie. púJü-.cçinpalir,,D,dípDia '^êrílijr ,b,e9i;múlQmciis-' 
aa^,1o, pora^^a .onípcadii.çiò liuè.dov.o- aer ícliá.iioa ülti--. 
mosmezBidq-erirólcta. ,r....i,„..-■.;',,■,.,. -"ni'- ..•'■, ■ 
;0 ar. :lt..Iiobatu;t-^0 (■(jrçVmBrilo..'paHado.30guio. o 

syatema>ont]go.i| ,(,;.,„:,..,,. ,.,, , ; ;.', , ';V^ ".■■'-■' 
i Oir. fi, Viconta.;,—Nessii ,■ parta. éitou.de Miütià 

com o,sr. condedo'fresUioj. Entendo jquo ,dovè .ser 
alierado o syatoma daa. porconlogens.do rnodo juo o' 
oiailor nílo posso perceber.de.uma sú-.vei tudo^qyan- 
to Ibe possa tO'ar nu uiércicio únãncuirò,' pala arte 

■cadaslo, ■ ^,.,... ,.,.... '    " 
i'! Croia quo para regularishrmdi Islo, proaisamos nos 
|mbllllar,nío.sd.con]. a pertuilá^ informação doa arra^ 
cadaçüoa folína em cada oála;!|D"l]si:al, como dàqúantó: 
03 eiaclorcs tfim percebido, porqúb actí'es:arin<ii com 
estas bases n&o podomos ícalabelecer uma regra geral. 
.N&') podemos mesmo aaber qiial a razAo quo teve a 
osspnibléi para nu3la'pi'idillcaçio,!|UB,,reiit!Xceptuar_fl 
mi'st darendas do Santos. '  ' ■ . 

; Cum:tárdi(rorantes ilena,.do^'ineu. rcfiuerlmontopo 
dcmoi <lcar'habilitados para estabelecer,'U'Da'unilur-. 
inidadB no.paterna:doa porcentagens .e .nó jinola'lde 
.ll9calíaíir,a!arrícadatÍD,e a;.llaii9a;du9i.eiiétúie9. ,,' 
! ' Pelo 1*. ileni desejo aabur- a clas'siltcacio'qua houve 
no calQÜJa daa ilangas enlrê o anno do 1817 c d tempo 
actual. '■ '.'-:'■■      . ... . ' 

' Sou lavadoia pudir Uiita informação, ur. prosidonle, 
jMrquo como y- ew. >ab.o;çom/e3iés n^ísos' liabilos 
n'oliticos'd' fnerpisíárújflinpciõnalismo.públiòoí.por, 
lima compIeiaHraiisfõrmaçòo cpm:as inudar(a!ido,(;o.- 
:yern03,>em 1878 na adminiatracaodo'ar'.'.liaplisla.-Pii- 
r'cirã,nem siqimr furam-respeiiadai as oataçí"» flaia'a's, 

; Alfansformaçlo ),i6u.toi-y.nicnmcnlo,om-rilaçao á 
.po.iicia, oiu foi.i<uméntH,omir.:laçi)ü .aos .eimírõgui da, 
cnnflanga, máls d(sgrá[;adanaeii(afòi'alâmI..Chi>goii.aa, 
ao ponto dl dimitilr cliêfus db o'atocaes ar ri; cada: lores 
ijue.estavam aoin.siiai.lliiiç^is prestadas o .rodeadas, dê 
garantias nSo s'õ pelo seu pr cédimentoj como pela 
nalurc^i.iie suaa;liançB8i:p.»ra.3orem subatilublos'iior 
empregados que nÁo,saiUfaíiain'ost>i3 j;ondii;<]i!9, unir 
camenle por ex'goiicias politicas ou capricUut de oji'a- 
siao. 

' Es'a inversão no pessoal dis arr>'cadjçõea Itouie 
graves difilciiMadias ma:9 larde'para aadmiuislragílu, 
porquanto o sr. (lo pi islã Pereira, do momenlo,nSoa'- 
leirdBu'.-c3"a3'dilDculil»des em'que,ia ue cnvlver, 
tratou unicamenlu do siiti-tizar ét iiiíluencias locaas, 
du SB escravisar no* íapricUiu du ocoasiío, e não rou- 
siderobiguolãlo Iraria..Bravca.cúnsoqu-noiaii.,e_ fja a 
adminis:ra;ilò.n4o,.torià>moios- do, rainuvel-aa,- quando 
liiais lardc co'nhéb'es3i»-0:St-u,eríO..:   .,v.^'' i   •,■■'■-■ 

■ •Aaquo.patece.aaiBOrábtáa veio, em spec rro do go^ 
Verno, u.u.Mtoquonâóciihhoça' a leBlsIãção do anii>,i 
'paaiallo..:.*..:?;■■!."( -■;■'■ ^. Jí.^J.' ,I:..".' ■■■,-J. ,-;   ■-.•< 
■ ■ Ü pr. M-.'Prado Jnríior.fr-rPlàOcOíisto.legipIaçiÇi d.» 
áiino pD9<ad'. - 
' O sr. P. Vloon'0.. vejo algumis dispo3ii;i}es no 
projeciu du lei do oroomont;, que ío encontra iioi an- 
naes, qua Bupponlio éítarsm ríduiidas a le^, o sio 

' con (irin ativa ide niinba ossur^üo. 

gfto as stíguintos :—(l.ê) " ■:-^-1 - ■ 

' lOj eiactoras e-íaciivSesdemitiidos.por nSq toriim 
reguiariaado' suas Üan^as,-contlnuarfio aoHrcer-Os 
cargos! aié que as p'Sioas que tãiihim do uí subsli-. 
tujr garantam.a ;9ua gestio com fianças devidamente 
pres'adasli 

-■1. .!.■:,.,-;'-..;'! í.'   '-,  .    --  ' --  r: .'/.í;'..-  .    J '-  - -.i'-. 

E ainda mais ;■■■   J ■    >■ 

«Oiactuaeseiaclorese eECrivÜos que não reaulo i- 
aarcm.o sua flauta, podnrf o ser consarvadoi desilo que 
nao SC encontre pessoa qu^ Ós subatiluo, mudianto tiy- 
puthoca ospecialisa.ta ou deposito do dinlwiro, apob- 
cei ou acçoos du.companbiftigaran'idaj pulo governo 
geral oiiprovit'icialv»':?' :.'-'■■■■;■ i.': ■■ ■■■: '■ ■■ 

;,.-. ■-■■.l \-v-:0'.i^:''.',i.ií}.'! fi.i-.'ii,■-.■.■•.';.■'. í'ii^ "5  ■*:■' 
'-Pareré-mb sr/'prcáld"nlo;^ quo'foi'h'-p''ior.aj»iiro 
esto loinad > pela asjnmbléã 'Uillina, Kllá nllo foz.mais 
jiLwiiL'aBBfávar^_mal.anft,J.4;E»M? *.Jlli?,;PJ{t'lí£^^^ niJ tinba pod (lo-removpr piift^iiiiioa'a'sau ai aipío-■ 

' '■Aaaini   pá'ã infi rm'ai BD que hfvemos de receb'r. do 
lliojuuro  v.'iS V. ox- q«uaí llaaías   dè 18:T  luram 
alteradas para menos, com o flm da facil.tjr aos ^»ac- 
lorrs no"OB OJ maios da garantir aua  gesiaj nos em- 
iiremisumquoas violências parlidiriaa  oí  colliicara. 
Mas neni^pot las ■, amuíto delUs, foi possível darem 

Ta*33Bmbléa .veio. om a^ixili-do pre'idanlo da 
proviocia, oslabelícendo csin díipasiçío, qua «cib i 
do'ier. em vírtudeda qual. coulit.Uiram uo eíera- 
ció meímo.3.>m fiança, oxactorps damitli lo', e ou- 
troá que nfto -fto demiilidos aob prcteilo daiquo.nao 
lia.quemfiasubilitua,. '     -   ^ ._ 

Ura,aabi v. ex., quo nom ao poan estabelecer 
fl-to brinoipioger*l,;a menos.quo o» logares fo^aeio 
loftoretdo cóucurraiioi*. publica; O.proaidonta nfto 
nomea em virlude de concurao i para us logaros do 
eiacl>>rea nfio slo chamados conoiirienles, m»a o em 
prago 6 do confiando ; e por aulo, e-labílocor que 
em quanto nao far nomeadd outro, fiqua o me-rao, e 
lornar legal o prolongamento desta estado indotlmUa- 
men.ta,;potquBj,o juii.aerA unicinionte.a vouUde fio 
fròverno. 

O ar, II. I obalo :—Mas oítos nBo ealio sem fiança; 
continuam coma primeira.flançí. .... 
' OsrP.'Vicéhtõ'-TE'ai»ct»m.enie,o.que cumpre 
lndag.V,'-'pórquo mo parece quo,muitos, nem sequer 
tÉmanancauniigà. quenim páRsava de um.ttrmo 
da rrBuunsabil dade. asiiitna jo na .eeççio, do couten- 
cioio do ibeaoúfo provincial.,    ,  ^ .   ,   .-        ,,. 

A asíembiéa. mais laílo, lornou obrigatória  a Jiy- 

"Vsr. M. Prado Junior :—Osr. Floronco de -tbrou 
corriíio muitos abusos,   ... . 

Osr P Vicento ;—Foram, como date, nomeados 
Biaaiorea novoi para subatiluir oa anligoi que se 
achavam com a»"ça praslalla, e me parece que estes 
novos seriem atè hoje sam llinça, Uo qualidade al- 
guma,' - -   h  .    -'■'""', 

O ar. Coal» Juniun—F.' «uppisiçio de a. ei. 
O Br. a. Lobato !-Na  lai  do  orMmen'o   lia 

obstai ulo-par» isaõ que v, ox; uatadiiendo; nao 

'VsV' P. VÍcentei^O llm da l-ii sú dêveri ter eido 
nua níodeiiassemoa logares aqualUs qua tivesietn 
prestado flinoa, emquanto os nomeados para oa eubiti 
lulr nio BO nDhassiin or,m suai BançíS em lerm .s ; 
mas quo a dam 3S60 seja.um meio da aiibalilu r a 
flano», meio da faiorquóo empregado pissa aeivlr 
«em ella, 6 quo d^ lo lo nSe oúUa sor regular.^ 

Osp. li..Lobatoi—Nio.podamdeiiar.do estar, com 

ilsci6"qu« erani 3ar.»IdavPo'-e«l?,"»res ço.rn-.n-nça ■ 
So egularis, qua, tinham .c.uc.onado rtllulos .da 
mvd, publica, dinheiro eu bem de raiz para gar.ntu 
de seu emprBgo,qnebntrat.nto foram e-oneradoscomo 
di-se, poloar.idr, iBaplistaPoeira sendo, que alie 
nanei pode conseguir que os "oméados ern^seua lo- 
g.res praelaasem Oanj», saniio a do d.m ttido. ao 
menoB corteauondente ú ciuantia que «lie eng'». 
que era um» flauça limitada. 

Ü ar. 11. Lo!alo i-O ar,   B. 

um 
po- 

tros mezca, e o* vc/ia 3om"3Ír'Eoalfl ; hója S-inon- 
íMP. '^'^■^?^^\^.' í»l^.l« íí^nSf..devia 

inííurw" ■^'í*1'''i-8V<'Ítft'<iuai.tft(> cri impor- 

SI in,.m° fí''?íVÇ"''f^:uuei-tflb relatório iiinda 

isongoC" """"='"" «"a píivIMiáinSo-é-.dóâ.piais- 

WoU^inn;" '^"^"^ Pf'i'' "> ;1«V8 Femprè.um^ deaen- 
Jii ^«,fir P"fí-'"'"' ''°==" "^'^^^ económi- 
co nos ultimas lüanno', com) :flBpú.)ovOr. calcu- 
2TA"I3,«^ '■".^•"^ "^ ^a,;f|39,'ful.>pená?do' 
v^ítfl if*ii ^"''"'""'^q"" 20 "n?oí depol,; em'1858 
l..'.3.l'^.^^''.^"J'J;„', 1..038i2Í5sào,a'quS mais larde. 

"clovou'i  iommu' 
terclcios; ella tló 
oiòròicio dõ 1879 

elle 

_ _     Pereira  demittio 
muiloVconècílTreVqile ítVv.ra serviu lo 'f^i^ tiança- 

O ir,:Cosia Junior :-Porabuao da aou correligio- 

"!osrP. Vicente :-B',.poaaiíel.que_enlre a grande 
maisa ■ dos demillldo»;,alguns nSo tiveesera, ftaaça : 
trato agora dos qua foram nomeados, .^epoia,- o foa 
Gue servam actualmenti.sam ,,fl.nia...Sa .aquelltf 
presidenta, demittio alguns que sorviam .som , flaow. 
nesaa paite nSo fei mais d. que cumi.rir o .sou de- 
ver.  Eu aS o censuro por auaa exorbitâncias e .vio- 

■^^'BT ' R Lobato :—Não estava inhibido de demil- 
tir ume.Hector sú polo íacto; da ter ella prestado 

*o''8r-, P; -Vicento.jiT-Nlío.diase isfloi..  _ , 
' Por estas inl.rmsçOea a asaemblí» aa habilitara a 

aaber de que raodi SB tom consBjuido daaigun» eia- 
ctores'a tlança eiigida por.i-'';..' ',-■■-■"   '' .K'.ii 

lleparrcaque  alím do.valor d» flançi   tct-sldo 
multo daminuidi do qua etj aro Í3TJ, aljuni eiaclo. 
rei h». que   a lem preilado multo irregularmente. 

Puuao altar em angatio, o e!» »   raiío porque peço 
Informações ao thfBouro, parp obogaimo» ao oonho- 
cimento de que oi  bao».  tituios oq E«raali«», que 
esses encUres tem dado como flanç* slo de «Jflin 
111 qua possam, tibonal-os na :orfpçada}4o   que  lhes 

nÓ'oierclcÍi/'de'4978'a 137B^1á' 
de3,7fll,S65S8il,.n'estosuKB 
''''"'^?.«T'*|n'Í.P'oiírfl!..aSo.'-„„ „.„,„,.,„„„ .„,» 

pxerciclorifi isao'a'jeai,' a:aBBCiiibléi «ugm-nl.'u o- 
impostos, e orçou a rflncití'am'3,'j3aL3'74Smi'-máí'sd 
foram arroi-adados3[i3:):5B4;000;menos 211,1808110 
da qiianti*."orçadv. ,.!j i;,-  :■■:,. ^i:.-,"^.^- ::'.■■ ,. :   - 
n««''f^''""° "^ '';'""Ç?'"'io 1831 il laSíiiporqotí ainda 
nSo foi i.rgani3.d.pcl)ilfsuu^o- ■" 

. E' muito, para ailonder, dii o adm'inikt'odbr'da 
província, q.io npazar do augraiutopar.'ial dns verbal 
do orçamenio regulado, por oloviç..o,-d-i  impoáiiaVe 

líoí ''>''"e™"'<'e:'>'<'i'Cid ç\o.'a tr-.pf-t. ,pnra- Í883 
a 188:1 flouu.abiiio dVonjuda'paiB 1881 i ÍB82;'í 

Mando qu.nu'nca,',poivlorna-s« neceJstrlo'hojo' 
parva asaemblí»,o m:ior.cuidado "nas qu^sHleà 11- 
nanceirí|8de',,<iuo..teoios do n^-a occupar, '' - ■ 

r-i.-.E.-.sr. irBsideolB,.c.imo diaie Sff ■■omBoar.'viat'a-ol^- 
seryaclJaaj esta.»» emhlfia psiil babiltada paru entrar 
nestcs.eiiima»; oump s^a como oitá.de raprnion- 
tanloí-de tiida* as localida l.'s politica), ■ cbrapiBla 
como so «cln de vonlnde> iuteiramanio oppoila», de 
ípensamonto) divfrgint-H e*n tdda'S as quesiOos, -an- 
do, cumo le:n s'do Blé .na"i,.„0í negócios pubücus 
etnniinadoj.pom iQtelligonci-i e allanjào, eu.aehu que 
laço bem da avònd-r esi^s «s-umploa para 'poderem 
sor diaoulidoi.na occaaifio em qiie fO tratar no orça- 
inenio. por isso-qüe-esíiíii-cattd ■que;'^ dó'lodus os 
partidos rapreaenind s . cta caa», haverA a '■melhor 
boa vontude pa-a.que ao faoa una v arda dei ra"" lei de 
orçamento este anno'.''   ■ "      ■ ■        ^- 

Luu^o da iiúi, àr..,pre4idenle, oi antigos.ta^npOH 
em quBos ptrlido»,'t».iilo :l^or>! ,coino.;dónHBiva- 
düf, vinmso força ioi a mijaitir-BÓ a capricboB o a 
vuntA'tua maiB,''uu mann-i impanaiidas, q^'ie oa 
lavavB.afaier.quasi:anmpre duiia,.oria'nunluà.a>' 
pHa«o, ani-im.BXijfimir- na : itrô, qiia'tf-i o,nominal. 
o que 'ia-panL.o ffovcriín, reurtáj-nlándó liuinjacBi 
t.» a .loí'pH»a.vatrtiidiiir>mo.itn flètielii'ji,'tiq.ffiiiÕ nilu 
era a rxprOiiaAa.llei q dn^ostadii ditH.fdndna da pró- 
ylncia.o.outro, um orijíimout. dft !úi áviilaa, quf 

.m»i>".,B(ítt(,av»v«.,«qiielIe,, jrtiiH|jo8di'vul,üu «nr one- 
cutxiiu, e.qiio. entrulaiitu, fteililáv1t'í('.a'ba'rtura de 
.sreditna eictrBurdiuartOH B auppreaàilo de verbaa, 
<<ain uma.núrm', éan.^U'n modo dxj.e d^itormiiiadu 
(ipaiadof), a.qua d«ya ein,'r<iaulli(di>. quê a avaum- 
bléainiin.oa He.podut,Bê<c<'ii't'titulrlem|Pa,àlçliu ái to- 
mar.coHtaa á.uduiiuUtrnóJtii,dH pré*i'iciB. (Apoií* 
doi.),-.. '   '..■ 

Aa cona^a e-itavam dd t<l modu, ar. prs.iidanto, 
que 04, negiicio-i publl.uia ujriiu que ncavtm çcolu- 
BitHniiiiilB dape'Dderitevda boa' uu mi vnntada do 
práiidanta dft'pr.ovlholn ; ad'a éllea,aoinp'';iia re<iiR- 
tlr áa vonta le<i Ibdaes mala ou ' menós-inrundidan: 
porque ''olla'' tiiília 'arbítrio part' inielür - todia as 
obras que qilizoeèafazer, o aqnillo qnabaia Ibu ap- 
pruuvéHí.e; e francamente;.dizor'aosrepru^entaDtea 
.!ii província qüe, ndó Q^um;iri» o'drcamaritp qua lhe 
lira upreeaQtaau, porq I'B isso ara impóaaivel, aerla 
prurnovara ruion da província 1     ..--''      . 

'Paça'vutO';í:portauta, ptra que Bulaqaouon^ me 
Iborom, fiç.i votún para qnn nrh- dos.iiitflhorea ba- 
nellatda qua tra'gt a 'I»"! da H da Janoi'o do anno 
paaiia'lo, que parnce tar lirmado > libsrJide eleito- 
fal no iinpHrio, aej* eito. da puder aa cinaaguir » 
re»lid»dB (fosorc»mon't'oiV ~. ■.,'-■;' - '|    ■',■_■_ 
.Conbecanio «a'tea'vèlbon di-Nilonj-eaempre quo- 

randj entirpHJ.oa, em,1878.apraieiitou o projaetn, 
hojo'a ioi da 13 do Marsodíqúiilla anno, em virtu- 
da da qiinl nüo púda o priistilenle da provincía ini- 

5'uHTft^'vtA^*WrtW'.'e,v.%w.írA!í.íiJ2^i'?.'í. 
U'no 0'ç'imBntó a feapflct vajvarbft -Fui aemjirti 
pr.ipiieiiii'dor deata boa (iratici;■' quiz, aémp-ã qua 
Hz parte dêàta aiíeiablúi. quo oil» sa Bat^bolucamiB 
ofiáaa ciimprida;nunoB piidúmoa ebmeguir.'■ 

. Ei tíBB slo ÓH máõa h«bitoa."Bin quo tem',estado 
ás «ilmioiatrHçíiBH d*,pf.iVluEl«, tsvuneadai muito 
pelna ujrBumslanoiBB'om que tom .so achado -1 a*- 
9«'inhlJá, quão próprio ar-dr. B PBroira.'queia- 
ziH rapricliii em nilotmncoionar aa leia qua Ília eram 
remeltldae deita cai'a, ao ponto da nHgar aancçSo 
Bíé a iiin aingi-lo projecto que mudava o nome de 
uina fr'guezia, ella,'muito da propi^aito, aaiiocio- 
iiuuaata lái a que ma rallro, de 13 da U»rç», para 
oaienBiv.maute, par» com alards deareapeital-», 
abrindo quautoa crediUt quiz, ou quizeram que 
ella «brisfle...   - ■ ,, . 

O «r. R, [lobiitij 1 -E' para'ver como ollo eanccin- 
navaaa'lolaboM.',." '  -■■,"■ '_ , "■ 

O ar, P. Vicanla ;'—Síncoionóu para melhor fazer 
iiobresiblr'o'a'Bii'luxodearbitrHriedadiB.'e mostrar 
qüB a' aitunçlo; libara! :tÍnU» faiSo, aocalairdo q 
Bõii govern"cofií'0 celebre princípio de'que o po- 
der, que a vontade presidanolal. a vi'ntuda do-go ■ 
vcmoconitituia Bunioa lei 1 Da modo que ella, 
para mostraf asua'aiipramaoia; a sua prepotência, 
a >n».f»|la da eacrupulo». .d que annceionnu eaaa 
lei; para, 'viõíaridó.B, dar an hue du pouoii oaao qde 
faziii d«3B9emtíléa;d« próvinòlal      ■ 

O ar. CoBttt Junior:—D.i' Maerablaa'capr.ohoBV. 
O. ar. P.'. Vicente; -O nobra.depiitado nâo tem 

razSo de diiar que'a'aiBemble* de 1818'ara oapri 
clioía ! ainio que uma daa aummidades do partido 
de a. eíc, o sr-oouaidheiro Moreira de Barroa, 
nao eiteja praaente. para lho dizer se nast» asaeio- 
blBB da qual elle falia p«rt'e,"Louve pelo lado do 
partido oonaorvadilr eneei obaticuloa ou eaprichoa 
qÜB dii d nobra deputado. ''. 

Ao contrario, adnbQfeij'mddarndamanl-, aempra 
dentro doi termoí da le!,'B dnm respeito á auelorl- 
dada cDUMtitucionil, coma 4 ayalama a ooatume 
do partido conáervadof, nú» iiqul analyiamoa ai 
ffuna aiiloB do ureBJdente diprovincla... 

O »r. Costa Junior:—Aiiaixonadamonto. 
O ar, P. Vicente... eempra com lioguagam 

muito decente, e nuní» nos tarmaa em que ca no- 
brea deputado» Uaviam-aa pronunciado no anoo de 
18iJ8 nesta mesma'aisembléa'!- , 

Haa.er. prnalienta, eunSivim i tribuna-'razor 
rBsrimiuaçiiúSí eu nSo quaro liquidar contas oom 
oa nobres deputadas da bancada libiral, ptloa mSox 
aclOB por elles pr..tioado«; a nam iUHloolar nquel- 
UB que por ventura tenham^ eido praticados ■• por 
mau pariido. (Muito b^m d.ia republicanos).       , 

Oaíempoa sbo novo»-; -«-^..o ii'*'--""""*"'T Z < 
nb*0 osínioho, renegar »*« p.tBBado-'(aroiadoah 
oátabelacarni)rmá«'d«''dÍJnd,Uct«_'T)U8., davam ,arr,vir 
úaranÒi guiar'» uroa'eatrada.melhori para.rene- 
narmo'e o antigo Bjetama.pír». deixarmos as reorf- 
mináüfles e trmtaruioa unicamente da cumprir nos; 
aoB devoro3(apoi«doaj tendo poiobleclivo a-ter- 
dado, aiuntica e o direito. ("Uuilo bem I) 

AproíOilanao da' occasiSo, er. presidenta, vou 
aVtcaentar um óutto' raquerirv-ent* que também 
tenda » mo habllilar para i diasuasSo do orçamen- 
to, Kmboranfto tondo a mosm» impurtanaia geral 
quo aqiielle outro, tam antretanlo muita atcaoee 
para ó dlBtriclo que represento.''    ■ 

O requerimento ú o aeguinte (Lai; ■ 
Muito da propoailo, ar, praaidnntí, eu tenho me 

abatido de aproaentar projectos aucto-iiarido dea- 
peaaa, apeiar ila recebir conlinUaa reciamaçOeJ 
nèita sentido doa meua coQítituintas; e tenho-ma 
abatido depropos to—:omo dijse, para que, aando 
dá leiqueDenhumadaspBaaBepoasafaiar Bem qua 
arsBpactiv» verba eal.']» contemplada no.orçaman- 
to ver BB podem ou nio lar itteotidiia. .";        . , 

"SibBí. eie- qua eiiJíinaoeBtòu muito no tempe 
dó faiar comprimeatoa aos eieitoraa, iam que 7ej« 
o resultado' immBdiato ds maua actua, da meua 
projíctoB, iílòa. nioastou'ni'tampodoB que ini- 
ciam »vld»publiM,'aporia30 caracam apwaantar 
nrci-otoi, quando nada somo eartStt dt vnttu. «a- 
guiHu a pfftiU em uio i projealoa que nlo tenham 
dl aur re»ÍÍB»-ioa, quo "'■o teüliam nigniacií^o al- 
guma, lanflo dar pfOT»l dj «ttinç6o que moraoa 
eal» ou iqualU locfllidado, ani OiOtrap-.aioS» mui- 
t»a SeiBí com o int«r(l.)iB publico que aqui repra- 
sentamoa. Sa ou, que aou um pouco m-iis «ntigo do 
Qua muitos dos ogbrea dsiiuttdjs n» vida politica, 
nâofar urad»quellesq'iBf»ç»m.freol«,ij eiigaq. 
âlai deí'.rr»ioidaa, eompribando .». n«.. qi^i «on :l£KSâíí:iS?SÉ?Síl SS5WiK*;p|iw§iiMss 

z^y:': -y^^^: 

nao podemo deixaroa. neuiíartffM ií?'i.íiítes...-- 
u»ri,l,a8trO;AudradB,i—loip úllo d iirlvilfólò da" 

ert|nnçadB.dn.hatíemWÊ-.,', ,„   "-"■  ■>'- í^''«'■'í f^ 
i/,?«l'i .;-'''''''"''""19''■-■ M" o:iiòV-a',d(lputndq 
'jíi nao ó tSo craança,., . -     -; ■/■,"      " 
■;;.üma-'voí,!-Nem,aqul-íia,'oÍMos;'d»,'V.'' '-.' '''^' '■ 
-'-O w. Caatto Andrade j-PolltloaVenta'áoücrlaV-' 
(•-■   l-^.'.U-V i.!r ■•.   .:.,■   ...:.- -I     ■"■ '   "'■' 

:0 ar, P. Viceáto,...:poVtBntõ em'taWcirounlB-' 
tanela», de.vo «er um doa primeiro» ,«; dar o.oxêm' 
pio il« molho-o- praticai», deat»» qne'.lBeejo aqui' 
ilrmai-, agors que 6 do esporar nunca'mais tonha-' 
moa naiembléae unanimei; d qiia tudo'ee ha de de- 
cidir d luz doa debilea,>D,td por motivei'tfompára.' 
_:yeÍB-, M,-- -. -...■, ,■,,,, ,, .■*;;,..'■ , .';.': ■■--i-'-'-^. 
] Cumpra qufl uan e"t8]amoB''á òonáiimirtempn 
com.a.diacuBaKo de prtJ-etoB, quB,,mullai,vé:iáai oa 
foramiis nprváantantua BSO fli.prluiHiroa'a'reconha.' 
,cor quornlti; pddom Hbsoliitnmeiits' prévalácèr,''a' 
.'quando ^multo^ pnr.. esjlirito de.coudaVcendenci»'!' 
terfio'a aunv'a murte dnn,coii\miBi5ea! ,.,   '., .j   ']^'\ 

Aaalm rÓH, para.attendér «"taá niicóiàidáiiláa', e' 
'ver,áa ell*»-|indHn lorcnnlompladnnjid órgirneiito,' 
p'pcn inform-1,'ôas a raipeitu,, ,■'■■.■',,',■   ,   - ',' .',".. 

Tal VFi.UlgumKBdelIna.-jjt,tenham Bi'dó/Bltãn'lfd tá; 
óia'-ínn purqno o urçnuiuntu ;,pBaiBdo .u.'nau 'con- 
■igiioir nerbas eiipBciBua j para obraa'datdrminadai, 
dau certa amrlitude ao pruaideote d» provinçia, e i' 
turBBÍve|!qiia'e'4te, dentro dei»* ficuldade mi árbl'. 
trio;'tenha atlendidü a alguu' d^BSiaaoiTlçóe. ^ 

;, K )-qt(*da,>B.'qtie'me retiro iio.prijjjieiro iiRU.'do 
'ineiíTeqneí-imButo.-.ã uma daa.maiji.i'iuportBnteii, do 
nortode S.íPaulO:. ^'../it;',-■;;,   ,   . .''    />;   -',    ,'. ' ', 

fláKev.'HÍ(c;qui.«quBll»'p,aT,ia.d)i'prírjinoÍá,'d'i'or. 
«idi por múitaa estradaalquó, ^S UlniiT, P~r^CÚr«m 
Va ^i < a çQ e9' d- i''í'l a'fãrráaylu.-B^r^tei ^át^aM^Mllád |f i^- 
0 eritra alias-H' main nuporlnillo ,d,,iifCOÍÍtiiBtavel| 
mente a que atravessa a Serc.a du llnjiibii e.no' Pl-^ 
.quelrt bifiirca-M, parto para.-Lnrena, a.parto, para 
Santo AnloniodaiBucnlna,,..■,,:-     ',.<,. 

NctsB eiiradi-rez-io ullimameiitealguna e;inrer,- 
toa que, afinai; tlcnram.paradnii,'a eu deavjd aá^er 
quinto ae tam garlu'i e quanto sinda'air&.preciBo 
'gaet»r-ae para.pol-Biem bom .estado i. porquB.â pos- 
aivol qua esane ubinii uBtrjnm pBraliaadBa'aclual^ 
monte am-cunhequenci* dft mi estti^ão que atra' 
vo.isamni",-, ■ -    ^ ■.■.■.■■.  ■ 

0'eerviça-feltoeatiref;ular. poriSm limitado UDI- 
camento a ínuit» poucoa kilometroi diáulo da.cida- 
de dd'Loreni,''fe modo que duaa (loutea, n do ,ri- 
beírllo dua MaíBuaa o a du ttooco, aliia muito im- 
por tuolei.'Bfltito por ae fHZ^r, e a falta di uma dei- 
Itf, a dl) Ronco, que rata em ruiua', púda iularce- 
utir o Iranaitu, viato que .o rio  í caudaldio,        , 

Sobre n ooui"orv»;èo ila b^rraira dò Piquete, 
parii cuja aupiircBiin u govern.i ,ti'm Hutoriiaçao 
lB;{[nlntiva, pojo iiifjrmaçiíBs ftpBna.i para vermos 
se a uHKomhlã» tam aL-uiu» proviJencta a tomar a 
respeito, pois eou informado do.que.oata biirroira 
é do pouco (endimenlo, e quasi que nflo aarve aa- 
nta para afiíetiir da aitrad» du ferro do nortta 
maior parte daa mereadprina quo. desçam d* pro- 
víncia dit Uíni". . 

O ar. Ciatft Junior ■■—Prinotp»lmanta depois qua 
se elevou a tKxa ao duplo. 

Osr. P,.Viceulo .'.-Ora, «atando ualnteraeao da 
proviucia atrahir as mercadorinsdoMinas para a 
ostaçtode Lorena, em vez de procurir directiinen- 
te n'da Doa Viatn, no Itio de Janairo, dciítudo ae- 
aÍm,nfio eú da concorrerem para ã estrada do iiurle, 
fliijoa juriis NÍID garantidus pel» proviuoia. como de 
pagnr os ímpostun pruvincliiea, e iram elevar oa da 
provinoia do Uio de Janeiro, parece, qua deve aaaa 
barraita ser eupprimid». 

Oar. R. Lobato :—E algumia outras. 
O sr. P. Vicente : -Outra que-ilie quo também 

JLil;>o importrnte, ê a que die roaiíeitoá.factura de 
uma ponte na v<li* de ainto António da Bocaina 
(apoiado do ar   Coita Junior), 

Q'lem eonhncn iquell* povoacSu aabe as diíEcul- 
dadea da paiHagem com que alli jatam Dio sd a 
irranda quantldada de mercadoria» minoirna quo 
procuram  a eatrida de forro da D. Padru II, como 
01 próprios habltautea da villa que.d dividida pelo 
rio.ParehybH. F. ultimamente eelaa dilHcuIdades 
inaia ae tdm augmeutado com a enchente do rio, e 
com «' mi direcç&o dada ao serviço da bala» que o 
g.iv.orno ali coneorva. 

dd',' com a oiioüentB a^u do luitd. aspráia-aa muito 
o difllauid II aurv.ço dns p»n<ingena. 

O'Hr. P. Vicente :-OüVÍ dizer IíBO. qucixariim- 
Bo dó aerviço algumas peasoaa, o uma outra balsa 
particular appnreceu au lido da do governo ; -maa 
6 piiiaivol qua 8e|à como diz o nobre deputado,que 
áBdifflauldadèj provenham.nSo tsnto do modo por 
qua É feito eflaesarviçaesiin da outrM .cauaai- 
Mna o que é vardad-', sobra que au dosajo que a »S: 
aembláa llqu* iufurmid». é que n província gasla 
nfio paquenw quantias eoin aquelle aarviço da pae- 
sagem. e que ella pddo com vautagom terminar 
pdafactura de uma ponte. ., v '- 

Fez-se um» balsa qua nfto custava pouco dinnei- 
ro. B o aeu custaio menusl talieí leja superior aos 
jiiroi da quintla quo «a poderia diipender com ia 
construcijao da um» ponta do madeira, 

O ar. CMta'-Juniur :-Uma belsa cait» 1:000» "■ 

.,       ,,,    ^    -1   . -.í'l'i;-i';-.-:!l--','J   íí/^:;-.---- 

ostnçDíH-no ultimo.pMrèlcld'flii(iniJoÍro.'-|Íquid»Üo; ;^'-'.'^-'.W 
01 m a determinação doa.va^iéifriptiloa. á^porcdiítíii-l^- ^í-- 
gíníduaaxaiítorosoaéüBeflorlvíá"---! ■.'■'- ',.""í' <?; 
,JÍ?"50,««.«aBomblÉa 9de Pè«rèlro'de'1882:-^Píáro-'i ■ - '" 

■   I ■' , ■'■   '  ■   i'  '■'   '   ^'■- ■■  .:■■■>'-,.■.■i..,c..  I  ;.'...,! ,ú,-_-:   ,-,;,j;..' -.;,;;, 
.■iniiqÚBirdqué s'a a'dliolle do'croverrio da'provlo'cla"',' ' '"■i^ 
aà aígulntoB lnforra»çOe's :"■ ■-'".;--. L.^.U*^-,,!,, ..,..;,., , 'i.: 
.   .■    ■.■-,<:■ .■'-..-,, .-.ifíj., , ít.;-,'.,,: ,,^.,,,,-, fíjivi^:::-^^^-;:.^: 

I , ,..-;..". ■'.-'■■:!""■.'-')'■."•■'■i-.>:.i.; iri-.,,;.i,,:^-,:,;:í, 
'■ 'Q'!'í'«»..,V; «id'ipuzna'lja'fifiuii, 'a"'aB"^a'ufllbriaãdaí,'.",'■■..;?■;; 
nu .çorronte :uxerciclo.cóiri''àé»tradà-BérBrde-tol'ii'-;.':■ 
rana âa dlvtiaã 'dá 'níovlneiá de Uin'aatfBtaeai'ao'S:-^ 
alio d«,aprr«,ilo„It8Jub4!'',''-\:'"J "'■"'■ !■-"'" ' ■■.'■■ 'H.'.i -.i 'J;r 
. ISpTornm'ou'n'fip compréÜB'iiaillõ(/'(i'BÍiihcérti)'B 'ái --'■■ 
,ponto,do Itdu(;ó"iiito I'lbolr'Sd.ddB'Macifcdari   ■'"i  v'^ 'iví 

■i.-lf-t.:;á 
, 'Se'>qliá,;'ò,ónyfl'nléii'lo a"con'fiòtvii'çllb'da'tiarrelrà 
íl.o.PijiyaiejOBa êirfico^iieõffefparBmiJlbdraV^aflíca^i''' 

doatinudii' 'ã  dar pái*Bg'i)m')i'ij 'Pnraii/b'» arâ-Santo-:: 
António  da Bocaina, Bo^píiíçó^que OúBIOUIàHÍS" "■   jS 

■  '■   ■   "' Á-_  --^-''' ma bula».? 

0,'qufe con'3ta:'Sob'rB'fi 'ilijnte'do'PafiliybeVetn, '.'■-í 
Lavtirilms,'estkçlua«'é»tAuíí dBrorro'de-p.idroir, ■'■.:^ 
ae BHti orçiida.pur angonliciru o sarviou d» nieemii ' ' ' ■ 
ponte-'e'ciacolliidoo logiir'f'''- ■ ■        '.'       .; 

o....,     „ ._.,        .     -    iEaa;.;.p„;í.-^.'-^ Piiço lia niaemblon !■ dã.fevereiro da 
dro ViBBnte. .  , 

• - ■i-r.u^vi .",pUDEU'l)0;dI.^-;:'''''->;'-^;"--'^' ■.^íi'-;: :"^ 
(IV',.?'-■>','..',■,,    . ,  .        ','■"'"'    ''' ^r.y-  ■'•^:''% 

E" npprovadd n'projeiitd'n.'42j'cuJÜS'"di»cuaafio-" 
,ficou encerrada honteui. ■■.'■•■    ''':■' 

iiBÍnçAo'.nE CAÓBIRÃ   "■"^i'^" ''.-' 

Entra em 2* diunu-aío, n iS aérâ deb'ati» approva- 
do o projnclo n, 3J, qua remova para o bnirro dj 
C.ietetuba a cadeira do Rio Abaixo.''  ■■ '    ' ■ 

.,^.1 t, .OADBIA DB'TAUDATB'   ■ '"■ 

Entr«,aiá.i»'di'icusatá o projecto, I).'21, qua au- 
toriaa a 'dii»péz»de2J;'()OU|i)0Í) com a'construceHo' 
da uinaeadêãaai Taiibatd.! ■-■-... 

A" raqúarirnenló do ar.   P. Toledo, d'eata pro«'' 
jeeto.r.anaáttido a commiaaió da fazenda.  .    .. 

., ,-,'i, \['...,' 'MSTÚRAS. ,■'." .,,.V','■       ■' ■.•■'-■■'■ 

E'.approvado ain  !■ dissusaio oprojento n.'21 
de.poaturifl da S. Joau da Dua Viáta. 

A' réquerimaiitJ'doar. U.Prado Junior, é diV 
panaado o fntaraticio. ' ■   '■ '   -, -■ ■ ■■   ■ 

■ , j íi     '„.  

, BSTRADA DB FKHRO ÍIB tOUAPB 

Entra eiil i» diaciísaad o projecto □-lOd, qua 
autoriaa H concasBío da privilegio para a conitruc- 
çHo dê umi linha farraa, do porto de Iguipe a um 
'pontona eatrada'Pauliata. '    •■> , 

O sn- FBRREIHA BRAQA pronuncia um diacureo 
que tAo racebamoa'. 

E' lido; apoiada a poeto em diicnasllq, o Raguidttt-' 

.   BBQUBtflUBHTO 

«Eequoiro que ae ouça os. ongenbairoB âacaes 
daa companhias .Surocnbaiia,'Ituaua a PIIUIíBI», 
uai"-- ínlflrmadlo J9 aovgrnn dn,infqvJ,ny"-T tíobra a 
diaciÍBáíiõ.'' .-."■' 

Paço da aeaemblãa. 9 de FaveTeiro de 1BB2.~ 
Ferreira Braga.» 

e dura 30 um anuo. 
O ar, p. Vioaiite : -Consta-ma que o govurno dá 

provinda ji tratou do asíumuto. e mandou orçar a 
conslrucçBo da ponta, mas atlntl nSa tavo a obra 
andamento porque ea quis fazer uma ponto do ler 
ro. que suria muito inale dispendiosa, quando uma 
ponte de mndeira aatiafaz a naeeaaidado publica 
potfaittmoQta; Bm Lorena acaba da aer conalruida 
uma também 00 Parahyb', sob a económica direc- 
Gto do sr-major Moreira Lima, que poio bem fi:a- 
bado da obra, a aegurauça, pule durar muitoa 
annna .  ,       , 

Outra ponta igiialmanta nacesaafia é a  ua esta- 
Çito daa Lavrinhaa--. 

Qer, Coita Junior :-.\. asBa leapaito informo «o 
nobra daputadoque jáse dou providoncina. 

O ar. P. Vicente,'—SasaBcaao nada maia direi, 
mas aguardo a diacuBnlo do orçamento para voltar 
ao aBsumptn, ae porventura aa providenciai nfio 
furam cjmpletaa. 

Sao eitas af lufurmaçOeii de quecareço, eacradi- 
to qua a casa também nao pdda dispensar, a^m do 
habititar-BB para a uag"' diacuaxSo ria lei úa or- 
çair.euto. 

N5> repicarei o que ji disaa, nBo invocarei o pa- 
triotismo da aaiembld*, para deoretarmoa uma boa 
lei do orçamanto,porque aatou convencido, pala at- 
tenoKo que tem ma préatado... 

O ar. li. Lobilo : -E a que v. oxc. tem direito. 
Osr, P. Vicente .■— ..pelo espirito da.diaouaalio 

e-ll8catlBaçIa que por pnrte'da todos aqui BB''tem 
aproientado, quo aa praticas aotigai serio, dn 
uma.vez, po^taa ã margin, a qua a asaombiãu, de 
bora em diante viverá, nio pelo mgimen antigo, 
norém Durum Togimen maia liberal, mais conaau- 
fannocomaB neCiíssiuauos-yuuii"—,-«-—..•■ —^— 
da habiliitr-noi part- bam cumprfrmoa oa noeioa 
imporlBOtas devera».. -'.     -   -   . i>-   ■ 
-(Muito bem I "muito bem) I     . 

e eem debata spprovndoa, oa ao- Sáo,'apoiadas; 
guintaa 1 . 

Requeiro que por intermédio do governo, le ao- 
licita  do  ir. inapeelor do thoiOuro provincial, aa 
BBguiutaa mformaçQei :       ' 

ReUcio nominal de todoí oa adminiatradorea da 
mecaa de randaa,. de'regiilroa, barreiras e doa 
collectores, com o valor arbitrado da suaa Uanç»! 
actuãos, é dai Saugu de 1871.' 

;_    ■:,■:■:.■, .i   '-.-■^---já'  ■■'■   ^ ''[■'■•''.   '  ■. '-'_"" 

I algum, ou alguna, quá nfio" tenbam preatt- 
aç*. -tendo áido  domittidos  ou nfio, a que 

Sib 

ainda ãaVim "continuam a sarvir noa moamos em- 
pregoB, a quaia ! 

Da quo natorei» í a iinç» di o»d» iiaotor, M- 
^ ■ t.  .,. .m .,FiiH|oi. lorr»!, cauqOiB da 

acgCea de compinhlii 
paoiflcldamanta. ao em pradioi. lorr»», oaugOiB da 
litulo»  da  divida  publioa,  aesOaa de ai 
gar»nlidaa. dinheiro ou outro» valorai 1 

Qiwl a'^prilic» aígoid» pelo tUaioufo 8«aM»l- 
Mo'daiiu ««nç" T    ' "■'''':.." U^g- diiiu Itinj 

O SR. Penno VicHNit:—Como membro da com-' 
miaefiD da juatiça,. chamado a esta tribuna paio 
nobre deputado que ma piacedau, para dar expll- 
jaçQas & reipaito do paracBr. que • eommisala 
emiüio & lavor do'pro]Mto,/venho cumprir eata 
davar. ■■■■-. 

Aa obiarvaçUea (lua o nobre deputado fax, pare. 
eB-me que em nad» ae oppSsm á integra do pare- 
cer. Trata-ae preaeutemente da conveniência a 
cqnatitucioDalidada do projecto, Eitai duia con- 
diçSee, creio que eitBo fÚra da toda a duvida. 

A' estrada da ferro qno aa projaeta. parte do um 
ponto da Companhia Pauliata ao porto de Igoape; 
percorre uma longa zona, d cerio, maB toda alls 
dantro da iirovinci»-.* 

Sua concBsaio está na eapbera daa attribuiçOai 
do9 poderea provinei»eu. E' obra toda provincial, 
regida por lei provincial; e noa iimitaa da compe- 
tência uasta aasemblda. 

As vantigani da eatrad», sSo incontéataVaía. 
Ninguém poda deacanlificer qua, se ella fúr levada 
a eneito, irá encurtar muito as distibciiia para 
alguna lognres que hojo se servem da estrada In- 
glaza. e ao meamo tempo criará facilidade de 
transporto para uma zona importantiaeima d» pro- 
víncia, daudo valor a regiaes riqulasioiai, mas M 
agora desconhecidas e desupproveitadaB. 

O nobre' deputado fez apenas coniidoraçSes quo 
podiam ter cabimento oa 2* discuaafio do projecto, 
mas ainda assim foram prevenidas pela commis- 
sito.'   Vnllou o nobre deputado dos embaraçoa com 
3ue pude lutar a nova empraz» pela inferioridade 

o porto de Iguapu em ralaçilu ao de Santos. An- 
tes da. tudo, ar. preaidenta, direi qua a o:ítrada 
projectada oBo tem em vista afastar a totalidade 
das mercadoriaa que buacam u porto de Santos, E' 
natural quo parle da elportaçito que é foita hojo 
uxclualvamonte pelo porto do Santas ae vanbs a 
fazer pelo de Iguape, som que por leso o prejuízo 
para Santos, leJa de tal ordem que obita a ideia 
do projecto 1 

Mio esteva nas vietaa da commlaafio, o nem eaaa 
c o objectivo du projacio, prejudicar o poria de 
Santo (. inas uiílcamenla.alljndor alalereties gersea 
de muitos inun'Clp<0'. 

Da mala, ae o porto do Iguape á inferior ao de 
Sentou,-como nSocontasto, o privilegio, ã concedi- 
do HOb a clauaul» de roelborar aquelle porto de mo- 
jtn ■     ' -...-,». d .-...-. „-J>._l—1,-J 
poíOjpoia, argumenUr com o porto da Iguspo l»Í,-._ .;; 
como- aa «aba, p rem.iim.melnorado. apirrsiçoidõ,. 7:'.:':';: 
oro condiçOoa cipazes do poder Gampelir.,com o da'; "y^--í 
Santos, ou qualquer outro.em tfio boia ou'melho- ;;■,'■'-? 
res oondiçíBB. '■■^"fi 

Uutro emb>raço que o nobre 'ieputtdo.encoDlrou ..';. 
é que a estrada da que es trata vai Rtravesaaitioaa. -.t_ 
privilegiada da Sorocabana. /'.' 

O ar. F. Braga :—Da Ituaoa, d» Paulista, dl la- 
gUzt. '' 

Oar. P. Vicinte:—Sr.   president», o  privilegio' 
coocidido para uma  eitradi da firro nfio pode Ir 
10  ponto da   privar  qua  outra  qualqner  eetrada. 
posaa atr»ve.tail-a,   seguindo   diraaçlo muito dl-,     -j' 
vara». 

O que nlo se pode é aitabelecer eslaçSaa dentro 
da zona privilagiada, qua poisam prejudicar a nít- 
tr« jí Büfilanta. -     ■„ ■. 

Sú mata hyp Ihasa á qua haveria offeDia.de prl- ._. 
viletrio, ou de díraltai adquiridos.   '        J ' 

Uai. admittido moamo que venha ■ lurgir otr' 
fensi da diroItoB adqueridii, o projrclõ previna a 
case,' porque diz muito eipreaeamantequB o'go- 
varnj, no contrato nue flier com a etúpraiá, obier-, 
vari todaaaielauBulasnecussiiiai.íiata a maia per- 
feita garantia, tanto da prorinarii çamo aaaoi. 

Creio ter i»ti»feÍto lo nobra dtpntado; ,• '«(ili- ^g 
darUo ■« auM obiirvifSii.          -    ■- -^   ..íJ. '■* 

O pidiQto Dlo Bonclui vet um» eoDCiiilo di . ...-.>^ 
prlvlligio. Ui aogori ao au» f.ouldidt. ■-'.',-S 

Eitibaloa ai preicripcBaa que larlo obl»rv"d»l, • .-; 
lilva direitos   adquiridos  ou  prliilegioi antario- 

Ogoverno, que livfr de faiof uso di aotoriiiçSo. 
oumpriri forciafimentB a lei, a portanto.nSo  hare*.      ;- 
rá InUrtaaa di tircalre preiadic«do,.,pur)aa HIU   --:'-'r 
í«l« MltM pilo preJKt».     ,l.'j;;-)^.-..T,;í!ÍJ;^í    - 

:7i .;-;^^t;--.;-"^- 
-'': ',' ■' 's'í"-^r-*5.' 



■^aíir^^jíM,;^ ■ ■■>f:'i0>y^^^■'^■/■::~• 

■■'-SDPPEMENTO AO cQnREro^pABt##Íl8 ãMm dp88f r '>^fg:g 

-■■-" -,Â?^:'>?f M'■■ ■■^" ■■^'^^ ■ ■■—v-^'í: 

J. 

•/-■:'■■' Isio'posto. 38 doTldas do nobra deputado nSo 
- practdom,  a  conatltuoinoilidaili 9 a utilidEda do 

{njoolo llcam  fora  do toda n quoilHo. o o assom- 
|í> nao iioJa.enoontrsr eobsraco algum mvotsr 

por «alFi lei de aiinplas auloriaaçà 1 ao pteafdenle da 

Nfto eiulue. potím. esta Juatlflc«-;So qua fiç 
em nome da aomralaífio, yuaejquer iDÍormeçOss que 
■apuien oblor.do govotpo i.apciís entendo que ifle 
duaneoiiaíariaa, porqiia elln »ú porfem saryir para 
o apta adltniQÍatrativodí,co[ieaBaiia de privilegio, 
inw ■ndo atto preciiíaa psr* o a cio do Hutiirav:^* 
eiaa" oon^'es'So i pari isló baeta-noa ter íiunia doa 
olhoa, como leva a eommiasAo, 1 carli da iiruvincia, 
por ODila ia «6 que a aflirada é de um futuro grxn- 
diuao, abra m«ia"um porto do mar para a eiportoçflo 
da proviuci» e virá dsr vida a slgiin» municípios «m 
decadência, traiondo-oa a tomar parto na commu- 
nhSo do progreaao. (Apoiadoa.) . 

O fioverno, uma vai liabililado com a autofisae^a, 
Itaiara do cultiar à« informieOea precisaa, ealudari a 
quesiaó, O cbocederii o privilegio noa lermos da lei, 

■ e com as vantagaiiB poasívaia. , ... 
Eu UBiiao qua eilo projeclu sú podori aof oonláata- 

do por falto da cunUans» na admlolalrasSo do 
província... íApoiados.) . 

Os sr».  Castro   Androdo..e Ferreira Braga-Nfio 

Var.'P. Vjcenlo :—Poia que trala-ao do uma 
aimplai auloriaaclo quo « aasembiúa da ao preaidan- 
10 para piomoíér^eaiB melhoramento, ae julga que n 
idea ô útil 6 apVoveiiavol. 

A commiasío foí lio providunle sobre o aaaump- 
to.qua. L«fa avilar a liypoliiwfl du podara lei ser em- 
baraço para,aia»ÍÍBfleaoJãaçWa..am um futuro ciaia 
|,roxi^o^caio>áctuflp^VímjBnta nâp,l9V8> effailo 
a empreiá, Qué'marcnã,drãEpt.,.v-.'^.;i.);  .,1.   ,.   ,.,. 

O írí-K. Braga :—Muilo iOnpo, ;.,-:. 
O er Pi-Vieeulo :rrCurtos o imírprogaíeiB para a 

'- iciduoidadii-dl lei e atíijo.prlvilaiíloí.V^Í  ^^' "."" 
cedido," mas nlo rínlisadâ''à",obta.'   , '        .- 

..^ .Ppnao ter iuBliticaJQ^O'^ocedlmenUd«coiumia-r 

'  sBó doiiisliça.       ' '^   ■ ''''í.      , ..■■■   _ 
Ninguora mai» pedin(lB.J( paiafre, encerrij.ia -,» 

diiCuialio, e é rejeitado'õ|ífl,^uBrÍmonío,j^^i-, 

OsR. F. SBK<I\. proniíniííou um discurso que nSo 

reoab'mos. .I'l;., 

.Ba c^utordo FTcjeoto.ncahado daclarsr quo o 
nrQBlJniito da província Jii tomoQ uma delibara- 
oioloíiiial a rtaiiBlioda mataria quo ae diaootf, 
porque tiBdBvIr a Bsaombleaag r* collaotivamen- 
to com o préaideolB diTiróíinoin reaolíar aobro a 
qiieatilo q<ie ia Bati rasolvHo*    ,,'    ,        ,    , 

O QUB me pareceó quo a «asamblóa davia iegta. 
lar Bobrs B' docreiaç5o devorba para acudir a eaaaa 
dea.proprlaçODB. Mas. a[ o praaidooto da nronoola 
daoratau n doa«proi>riasso porutilidade pnbllcn aam 
pedir o» ipeioã í nsaoiblòs 6 porque alio pOJo dis- 
por dos rícaraoi necaaaftrloK. 

O 01. A; Cunfl :—V. õic. é quem diz  quo   ella 

O ar F. Civmargo:—Eu oRo estou coiiteataiido o 
raauerimiTitii do iiobia deputado. 

O ar. AbnocÜeB.-Eu nflo rae Üí comprebender, 
ma eiplid'Oi mallior. '   „.  „ 

Osr; F. Cumuriícr—Uo pnrace. poia qua ou o 
preaidcoto da provTocm ja lomou «Ji, C""»''"""!?'" 
a mataria era diacuíSÍ-, t aiBeinblóa oHo dave 
DccupuraBd-ulln, p.rqu«jnVtiÍ80l' n*   """   "^ 

^ Eiitratanto. como auleudo  qoe  o   "q'lorimea o 
do meu nobr;:collrB.;..r4uJ;ca  •^qil''.'!^''»^^^ 

zil-o 

Ww-W^^--"^'^'^^^^ (■1^.   I'M 

O an. P*ivji B*n*ono :—Sr. presidonle, ao in- 
tuito de fuodamentar o meu voto, devo dar ai ra- 
lüoa porque me proriuucio a favor do projecio. Lo 
nlifCiaa duaíinn»» de qua 30 tralB.quer a previlígia- 
da pala coocaM&o d« eatrada qua deva partir d) t-n- 
nanéa Huer » que inloresBa à conoosBao de qua tra- 
ia o proi"'CÍõ êm dlacuseão. 

Do porlo da iíuapa ao porto de Unanía. como oa-, 
tOQ iuformado. meOaia n^d» menoa da K legüat. 
Ora, aoainnHprivil {jiada. nos termos precisoa da 
lei que o nob raid epuladu citou, é da o léguas, aind. 
0)0 mo QU' corra em Benlido parallelo, _e obvio que a 
única ciroumstaocia a lovar em c-iila u o ponto   ^lo 

E''e*la « queítio. Uusde quo nâo parle de qual- 
quer doa pontoa daa línhi- ptivilcgiada» .--deidB qu^ 
dj porto de,IgUHpa«.'d9L«Da.iéH,_h».»legfÇM. 
c!ista..cia. o priviloKio deixa da.oxisli.r. Alem di-tu 
tcmoa quo de Iguájie em dirocçio a linha agrocaba- 
na o netourío ufió eu eslabfUca om scotido paral- 
IPIÔ "leín nt diatancia da, 5 leguna. porque amiJa 
mesmo sdmítlindb" o traçado na' proiimidadí que 
Uiíurou o nobre depuladí. a aetrada em quealilo 
atravciaa um perfeitj Iriangulo íBOSCíIM, e oade o 
pitraiUio poiBÍvel?, : .   < i   .   .     .        .    , 

Rsta tiRm.mslraç8o,ÔaufflCie[iiep%ra of!en»r » 
BLembUaquaatd á. ji'liS» do pedido, a pu, distb 
tou^oHoido. voto pelo projioto. (uuitu riomi)        s 

enoerra-ao t 

quo ia vá ouvir .1 prealdaot-t da província, e 
veohanoB dijor (nec^nhKnamonta ''■"Je fa 
que usou de um» OLlr.buiçlo própria e ■ qua para 
UBO tinlia oa meio-, Níio mo oppoobo. e " V"-'" 
dente d. provincii po.i.ril recorrer á A^ae^iblía 
nara obter 09 moios "«eaaarioa! o que nEo doaa o 
rvotar"outra o reiiUBrimanto, meamo pcriue na. 
prpjudica a diacusalío doíjin/jecto. . 

O ar. Abranclioá |irfnu-.ni um d acurso quo nflo 

''o'lrV.uD K B oa- Mo«*.»i-Sr. p.H,rdeai.i. 
íonho toinir p,Yt..*...'i.U-.n--uaaio "niC.meule 
p.ra réátabeleoaK^u," pbfa»0;;o nobre dopuWv qua 
«caba' de precfldcr;^a, a vordndeira dutitrlna a rea- 
uGilo dl quãstío. qne. « mau-vor, nao foi a que^o 
iiobra, deputado BUBlOQ to u naa dua» tfieaom .que 
oocUpoii aãttencao da^asaemblêa... ..■-?, '. ■, : ,-i 
•*-0 8r^ÍR^^Ilíbtto;^A■poi.do;■■.^VÍv-^ft.b■;.W^..^r 

Oar P.'da Moraes:-Apewr, ar. presideule da 
■.ympàlbla qné voto àomobre dapulad'', do ranpai- 
to qua Bompre tributei áa auto optniOas. fllha* da 
cDiivicoao e estudo, ontratauto hoj«. «mbilra Bom. 
autoridade própria, iifio ncompauuoaopinisoam- 
lantadi porá. axc. íiidiscui-iio do projecto que 
«uctoriau o pra-idenle da província adaBnuropriar 
uma punia sobro o Itio Pírdo, im eatrada da Cisa 
Branca á Miicúia, , ■ 

K doutrina '-o uobra deputado, ali e a verda- 
deira em meu humildo miio d-, penit.r, pela rwio 
.Bguiote: 8. exr.aabo que a "n""*''!?»^ P"'"'"" 
do'^Imperio, garantindo no ar .' HO 5^. « Vf'> 
priedadeam tod> a sua plenitude, estabelaceu n 
íeatrlccfto-qua aeria ó cid.d&o privado da nua 
(ir.priedada quando o   bem  publico,  devuUii.c.tu 
i-erítlcado, assim   o  eicigiMa 
indomrilíado do valor d'elln. 

tOUi-   .      , ,        .     _ 
rJiniíUem   maia  pailimlo s paia'ra, 

dlaeuariii. 0 é,approt«ao o projecto. 

.     .    SEVOOAÇÁO DB LBl   , 

E' «pprovado. em 2- "üscusaSo oV^yoeto n.^, 
que ravogt o art. 4- d» lei n. S9 de 19 Abril da 1S72. 

./.-.. TBANBFBMHCIA   Dí  HITIO 

h' approvndo em !• diacucBiío o projoíto n. 1 que 
fai pertencer «o loiinicipio do llBpclininga, 04 ai- 
tioB do Freilfriim de Camargo B Ttieodoruda Losfa. 

c*DW* 'M''J*BOííC*UíL 

B'  Mpprovalo óm 2' disciiapao o. projedo á. 31 
que   autorlai B_ despeii di 2,0ú:iS coni ae obrna d* 

- riki^-ifu ãtiilLHj(('!máB~!!^ - .,..<-.ui> n>«n<iáti 
. .  '   ' I     TnA.NfPBBEHCLt DB F4ZBKDA3 

Knfra em i'diacuaaio o pr'ij'eclo ü. 2&1 que'tranit- 
faro la'-a o município du Cajurii a- f-izeiidas do ca- 
|iilAn JoBá Cnsla'io da Kigiioiredo, 
,0 SK   M   pRAn()!JUNioii i-P"rooe-roe qoa  eate 

pri''«(!tD referi se 4,m,Hd»riça;d8 duaii fni^nda* ? ', 
(6 ar. presidente tn«iida Ifit o projecto). 

-Quãoio a'p'JBaagem daa duaétaiendaa do muni- 
cípio da MocÔi» par» n de Cajurú, nfio teabo obaer- 
vaçiíu nlguma o Faier, pois entt.nJo que ã uma 
luadiln' n8cea«arii;,-mas', quinto á passagem da 
do munifiipiO".drt S..3ríílD. purVÒ méamO muoioi- 
pio do Cnjurü, entirndo quenSò púdaaer adoptado 
(lor aBla caaa"'o projeclo, poia'quee utoa daanecaa- 
Bidade. é mé»mo iim gravame para a boa diviia 
doa miinicipioB',.porque v. eic. *abe que o rio Par- 
dò:ã ura riu ihuilo grande, e é alie quo cunslitue a 
dívifia natufíi doa municlpioa. 

E'por eata ra'ito que me. opponbo ao projecto 
nealaparla. a p'ca qiiB V. exo. quando opoaer á 
Tgtos. o fa;ft Reiiarndtmenie, em reioçSo a cada 
uma dna rnioDdaa. 

Encerrada a dlacusalio. a apprpvadò o projecto na 
parte   relativa aa faiendaa donominadái—Boiada e 
C"Xoeira-irTa rejeitado na parte qua diz   respeito 
fáianda—Coqueiros. ■- 

DBSjtPFROPQIAÇXO DIPoilTK 

F.ntra em.2' diACuaaBo   o projecto n. 20, qua BU- 
toríiia o goierno ■  mandar deaaiiioprJar a  ponta 

' nnbre o rio Pardo, ua eatrada da Cast Branca  para 
Hoeúoa. 
'Vai á meia, é lido, apotdoe poato eia dlacuaaío, 

o eeguinta '■     • . 

BBQÜEUIUBNTO 

vlteqneiro que o projecto nv SO deale anno Tá lo 
eJo. ar, preaidaute da pro»inola para dar opioíBo ■ 
taapeito'. visto coiiatar do jornal official que a pre- 
sldeocia trata da uma medida geral em'idêntico 
sentido, i'to sem prfjuiio da 2* discuaeSo. Sala da 
«B-amliléa, OdiFavereiro do 1882.—Aníonio /oie 
Corrêar, 

O ar.' BaneeI Peitana pronuncia um diacurao 
que nfio recetièmOB. 

O 1'r. Abranches pronuncia uro dlssuroo que nio 
rêcibdmoR. 

■ O sn-' FPLICIQ Císi^^nao :—.''r.   presidente,   me 
SBTBcí QUe q nobra dopulado quo   começou   o   aeu 

iBcurao, eBW0elefl9GíU'"a~varaB'icii-..-iiuuiii.-;—j- - 
ridica am Teiafíó á matéria da* deaspropriígaBa. 
clirgóu antrelanto í coniilupO's muito, dlverax 
aiurllaa'a qiié dataria ter'chegad».- 

8 exc. ndrvBio aqui lembrar ecom muiU pro- 
priedade, ãdiapoal^So da lei delSdnMaiçi, que 
deelaia oúaeK os caso* em que o. preaidante da pro 
vlãeia púda'f'lar daaap'rúprii;tlB^, distinguindo ..o* 
ciaoi da utilidade a neceaíldade publ ca.. . ■ 

Quando eu pa'nBkiB'quB'B.-'eic.- dapoialde ter 
firmado eata principio, que realmente é o verdadei'" 
TO, clieía'ria'4 cóiiclü»»o deque o projaòto do-meu 
Do1>rH eDltBga,pelo 9* diatrleio,. qne ia' aoha em 
dlBcui«(a,'torQár-ae-bÍa  iateiramente dasnaceait' 
rio... 

(lar. Abranchea:—flISo apoiado. 
Sf. P. CamTgo:—A'viata da leitura quo.fei: o 

prõprlo;aDlor ao projaetordo acto do preiidanta da 
proyiDcla decretando a daaip opriaçlo da todos oa 
ptoprloB mudielpátB eonreridos ao'uso publico sob 
pedágio, a. exe. ebégoufa uma COUCIUBIO muilo 
diverat, üuitaDt*i)da   a^necesaidada  do  projaclo. 

O'lr. Abriochú;—Nio bouis ainda um caso du 
pre Bi deu to dá província tomar Iniciativa Indepen- 
d~BUta da deeritiçAo da a«iamblt>.' ,  . 

Oar. ['. daG«maríO.--Sa o prwidento-da pro- 
vineia, comoacaba'de dadarar 0 nubre autor.do 
prolecEo,ji tomou providancla em rMifEo a. eata 
pnnte,'conioemrelaçioá»dem»l* pontea Jarpro- 
f inci* que ae arh*ro nat-nUania* coodi;Oea,.me. 
para'ei'quB o'orijiclo daiSoU da- tat • »u^ riiAo 
de aer, porqae'iilttf ba dUTlda'-'neabotna que o 
prialdenteáaiiim procedendo, uaa de um direilo 
pr'i'riii. qua o nobre deputado nto pddo eonteatar 
di-nta   da   dispoi-flln di i-i que «cabou de citar. 

Oar. AVanchp^ ;—M»'«pgne-ae d'ibi que a ae- 
•»rablt> Dllo potsa friel-o T 
'O'at. F/CamãiKo:—Mal enUo  tariamoi a iJtV 

lamblla a o picaldeots' tot£¥tldÒ', vm% I'drllbera;lo', 
í-v S56IÍ sRKasisatsiit. 

■■■'-•■.">-. 

seudb  prnviameiiti^ 

^EiTòoirtequínHifl ileat'e ptmoipio cooaaitrado na 
'constituiçíio do'lmi'orio. tida tivemi'B a Im gr»' 
del) deS.tarabrude 1820. quo regulou o-, aaaoa de 
dess"pr'prÍ»!ío por ofca-idiJ- ou .por ^itdidada 
publica. K.comoHté então uáo bavia Kind-,«d"" 
crimiDOoiío entra utilidade ger-i, provincial o mii- 
nibioal. esti lei aerTia pirat.daa aa ■ yiiollia'aa em 
qua tratava-se d., deaap.opriaçin, quer por utilidu.le 
liBrii), quar provincial, quar wuni.^jo»!.   .      -  ■..■■ 

Porém o act > iidiicional víio fazir es»s diatiue 
«ao e nonrt. lUSS." nüo deu àí aiaambléiapfo- 
vlnciil a faculdade de dacrftarem a- desapropria- 
ção por utilidtdo proviocinl ou municipal, de. liy 
putliase psra liypotbeje, da caso paru cnao.     ,. 

O ar. P. Camargo:—Apoiado. ■.■,,.- 
0-r C.de Mcraei :-U aclo sddicional o qua co.-.- 

furio úa aaaamblías provlociuos foi a facilidade da 1 - 
aia arem sobre os cflíos em i^uc podia lor logar a 
desapropriação por utilidade provinciol ou municipal, 
e det'nnina'r o Tf apeclivo [.recesso   (Ipoindos),     -. 

Esla É n attribuiclo do asiiimblén provincial :-:ta- 
zer a lni i>m que sejam capocincados os cai-ii n-a 
Quaes púileliT legara desapropria;fio p r iild dad- 
provincialou mumc'psl, o delormiuar aoísi Iciopror 
cesso a seguir-se para iss'j. '- 

O sr. jíbranclms :—9am duvida! a asaomblua n^O 
oode'fazer o conl:-ario do <|ua i-siii na lei ?  _ 

O sr P. da Worao-H: - Bem i Oiio altribujç o.nuj 
foi confu-ida & Bssi;inbli" polo aclo addlclonal, ollajâ 
n eiercfu deoralandoa lei de 18» a quo.ae relarm.o. 
DObre depulado (muitos apoiados)  .   ■ .,, 

Nessa lüi á assembléo proviucial de niia;o província 
determinou Cí casos em que pode  lor logor a desapro- 

.^._(J^f,; Abran has ;:73^Ma)_ .nüo poda (ozíroutMjni í 

municipal; ossitucomi osiabslec uo ,proco aã qua se 
deve observar em qualquer desses ras,s. .R nesse pro 
cesso, sr. president', oilá prescript" pda. lei. da asr 
semh fia, pela lei de 183U. que seri.inieiado adea 
apropriaciio pela di'crot'cfio d.1 u i idade ! e d>'lormi- 
na 3 lei;—fi sn Iralar do ulijidadc provincial, õisa de- 
cretação compele ao prasidenia da província ; si ar 
Iralar deutílidado municipal, á. câmara .mf^uícipal, 
eom'recursu para o ptcaidcule da.prov iioiã, 

O sr. V. Camargo -.—E' a veida leira doutrina. . 
■ O sr. P. do Morocs -.—Decretada assim a ulilid.ide 
prnviucial ou municipal, o pnc-sso será expedido 
adminislrnIIvãmente perante a aulori lade .judiciaria 
competcnle do iogaronde esiiver situado o objecto de 
coja'desá|'COpriaç3o se Irolar. 

A lei, po's; regiilamoutar, aquella em vittuila da 
qual a assembléa d sti-prbvmcia ji oicrceu á sua at~ 
triõújção,'é essa da 1836: ntilia estão estabul-iddõ' 
os ca'os únicos em que a propriedade do cidad.ío pôde 
convertor-sB em propriedade pra>incial ou municipal 
uma vez verificada mediante o.rcspcclívo processo,1 
ulilidadii provincial e municipal, indemnísaudo se afi- 
nal b proprietário, que assim, por for^a da lei,,D em 
beneficio publico, é privado do seu direito.de proprie- 
dade, (Apoiados;. 

. Disse o nabre deputado que a assemble* quo fez 
está lei lambem podia revoga1-a. Do accordo, perfsi- 
tamcnto dti accordo. 

Se esta assemblénlioje entender que a lei de 1830 
nfto salislaz, que nio previne lod s os casos I'in qui 
deve ter logar a desapropriação pruvincal.i'.u munici- 
pal, se entender mais que o rc^pcclivo pròcessq nfio é 
o mais |ir<iprie ás circumstancias, que o pròéresso 
cxigo mesmo maiores garnntiaa para o particular ou 
para a prorincia ou município, o-tá no seu pleno di- 
reilo decretando uma uova lei para o caso; inas nio 
lei eapacia! para esta ou aquella lijpolhtsa dnda. 
(Apoiados.) 

Oari H.-Lobato :-^A asscmbláafaior dejapropria- 
çlo 1       •      ■ 

O sr. Abranchesí—Quem disse isso T '' 

O sr. R. Lobato :—Foi o qae o nobre deputado 
disse,'    ■ ... 

O-sr. P. de Moraes.-—Eéo queprctenieo.pro- 
jecto era discussão.—que se decrete a d as apropria fit o 
o'uma iiypolhese determinada; a desapropiia'vio do 
uraa ponte." 

A al>ribui[3o da assembléa, portanto, sr.prcstdcn- 
ts, consiste nisto :—em revogar tan Ias 'vezes quantas 
o entender conveniente 3 lei dn :]83(I, qu^r, quanto, 
aos casos rle dcsapriiprÍa;JSo pnr ulilidada provincial 
ou municÍDal. quer quanto áifúrma do respecliio pra- 
ceifo'i'porem a.aiinDoiç4o. da. uccretar a uuiiclaas 
provincial, que 4 o inicio do processo át dcsaprorría- 
ç&<, nüo compete á assembléa provincial, c aim ao 
poder executivo provincial, aO-pr^-aidontCida' proijn- 
cia. (Apoiados )   ./ ' 

Poriaoto, o meucoUeg-i (oíque afTaslou-ae da ver- 
dadeira doutrina quando veio uízcr-nos que 1 asseni- 
blói neste caso delegava uma altribuiçlo sua ao" pre-" 
lideDle da pro<riocia : ,nap_concordo com s. exc. nes- 
te ponto ; pelo conlrario entendo qúc 6 B assembléa 
quem nesta occa^íflo invade a atlribuiç^o alhpía [apoia- 
dos] de deirelár a utilidade da desãpròpriaçto de lima 
fionte, islo é, da exccular, de appiicar 01 preceitos ■ da 
ei de 183e. (muilo bem.) 

Bestabdecida asiím a ^outrina quo me parece a 
verdadeira, apozar do respeito que Irihnlo i opioiSo 
autoriaada do nobre deputado; eu nlo enlrarri na 
quaatSo de tabtr le' ba ou nio Ulilldide' na dcsiprõ- 
priacãoda ponie di-que ;;Ba trata;- acredito mesmo 
quê haja ; masdigo qne nao 6 iiio da nossa compe- 
taníia. --':■' 

Demais, segundo acabo de. ouvir, o preaidente já 
inicio I providencias a respeito, a está habilitado com 
os recursos necessários nj orçamento pira ind-mnísar 
o proprletario'da ponte, eãso sé verillque ã desápró. 
priaçBo    ',',,■ .■.-_.■... 

Pur conieguintêms parece que a asse rubi éi nada' 
mais tem a laier. '■-;.■■ 

Se o presidente uto cumprir o leu derer, reatará a 
Bdt o direito de ceosoial-o PP-nio ler zelado bim doi 
intereiséi da piovíDcía. ,cnjf admiaúlraêlo lhe etli 
confiada. (Apoiados. Muito bem ) - 

a. 

ESTIlilD.^ Da VuijiiuUB.ilAUÀttTAVX ■'■■■', 

F'  Bpprovado oraiptínóira discussSo o projecto 
81   deslo anno, quo a'lilorisa a provinda a contractar 
á construcçSo do-um raníal férreo do Uaeaotava- a-. Ua- 

poliuiDg». ■■'^i-i-,   ■ -. 

pnaouEZiAs DB IAHTJL ' B ÍTÍ' K' A P PARECI DA 

I!' apcroviido-oni l^ulr«idiscusaiiOt c yao,4,curo: 
mlaiíü do.redacçio, .o.projeiilQ n. 41 liesW anço.qufl 
rovogaai leis' quoj crearam^.nquollas.frogiiMiM, .no 
município df Çtuaratingiiet.i. -j,; -.:,-.-.,■  

DIVt'Aa BNTnS a. PAULOE MISAB 

: E" cpproiiadaaindioaJiio'dosr.; PrudenW'de Mo 
V^es subro cste'.aisu'mplo^-,. ;■';■. ,'J", ' ' . 

Ü 3-. .M.'Praiio'JuiiWraiiiietque.jwji.drfo para a 
ordem dO; dia..o', jiroícclo;n.'ir. viajo lor'oxnirado ,0 
prazo para, f commis'sp a quo foi iamb|l id o,, dar.pare- 
cer.'Pede" mais'quo lib i.ròjoclo n...5a.5o'faía ésti al- 
teração. Km,Iogárílo',Cítrtürio'd-':Otph»iq}—dlga-ao; 
2* omdo do taba(liau dòrpubtico', Judicial e notaa. 

Achandó-sá esgóladá a ni.itoriftda ordem do dia, o 
sr. prasídinle ma^ía^paraa il'amauhl 

1* discussão dú projeito n. 74 deste-aiino 
■    >     -,4»^iií.-'-;--i.".'':' "   ■   "" 

a .   »ki:,. ''■'--: 
1 '.;. v!r-(,Ttí  ii..-,- 

;;.,3a    ■íplr.^-wii"    ».;. 
-• vKI»'- :'»'-';!.i---4.' ■> ■■ 
;'■-■'•     ■■ > '^■'-'■'■:• ■- 'v -«   , 

■■      i)Vf,:i;i*.^ii'^! V,, ■: 
- ■■i,2»-:'--W'-v.u.'i:,fi->-- 

■■' Ií-'--:í;-»!I-,'"'-:I   >.'i ».: ' 
'       «.,    --■■II   ■'■'[''■■.''■li ■   ■' 

n. 83 
■ h. 61 

n.' 
II. 
n. 

'SO 
f to- 
ai 
02 
35 

*- 
B 

1 '.^ 

'LevanU-iB.a"seí3Sb,.'V.! 

■fí-. 

■'•T 

01 31 do o. p. [|)o«tO 
ni'11 dastesníifft 
n. 52'   .■-■ -'■.■.■'..' 

.i,.'i;''!'-- i-*., *" !'i-frT .- 
."■;   a   -r.l- : -'.'   -' 

'-; *.:■- 

O sn. It. LoBiTO (Não  recebemos o seu discurso.) 

; HlDgueinmiiipádiQdaa pa]atiã,'«icaira4B't'd[f. 
euulo, < é ippfondo o requêtlõuto. ■-; .- ■-^■ 

-■ i-'.:-wfí:-.j^-''-?A'''-^'-:--: -'-.',■.:        -^    ;-.--"-j5.-''-'"-.V 

ir' aeásftó. ordinária 

'-    m 10 DE FEVKtllüílO DE 1882' 

■■   '"    '   '   tf'." 

PHRSIUEMCIA DOBR. BÁBÍO ÕO  PINAAL 

SUMARIO:—EiPHi>iENT«.—"lledaoçíes. ■ Projedo a 
—OItDEM DO DIA.—Ponte no Bio Parahyba — 
Dlvliai - ObaervaçSaa do »r. S. da Motta;—Mon- 
to-PEo.—niacur»o  doar. Felício Camargo —Ob- 

. iárvaiBOR do ar."R. toliato Revogação de lai.-— 
Diaourao do ar. Caitro Andrade —Cadoira» da 

-primeira» Iqttrai.—Cadeia da S. JoBo BaptiaU do 
Rio Vordft.—Cadeia jda' Piedade, —Diacurao do ar 
'Rodiiguoi do Olivoirn —Lotórias. ObaorvaçSaa 
doa sra. R liobáto' e Jagudribe.—Poet uraa — 
Cartório do Amparo —Tranafarancia da fliioadaa. 
—Obaervaçaea doi ira; Ferreira Braga, P, Mo- 
raes,' Caalro Andrade, P. Vicente, Coeta Junior, 
R. Pestana.—Cartório de S. Sim!!o.-"Diacurad do 

' sr.- M. Prado Junior.!- 

A'B 11-boras da in^ntiS feifa a chamado, acbam-ae 
presanfo oa sra . bãrSo"dóPinlia!, Cario? Arsnh'», 
Sllvaira dã Motta,,'Valladffo, Moraea, Policio Car 
margo, Aogufito Queiroi, Paula Toledo, Baracho, 
Rodrigo Lobato, Abranches, Pódro Viconto, COata 
Joniori ThBophilO Braga, Rancei Peatanã, Ferrai- 
ra Braga, Rodriguái ai) -Oliveira, Castro Andrade, 
Pinheiro Machado,' Leonel Torreira, Caraillo de 
Andrade, Evaristo Crúi, Gabriel Piia, Campoi Sal 
loa, Joaé .Oaoar, Raphaol.Corrãa.Jaguarybe Filho, 
Prudonto do Moraoi, BiJúrróul, Martinho Prado Jú- 
qjor, Antonio Corrêa é Barbosa Lima ; faltando com 
parlacipa^ao o sr.'Pioaade.^.' 

Alro-BO a loeeSo,, 
E' lida e approvada á aot^da antecedente.. 

,   0.flr.,.l'^«eBr6tBrio,léo.aflgiiintB;!,-;,, ^.^ ,^.^...,- ' 

' - - -'-'- óWiçios.. \,. . ' "[ ' 

'TTni uõãacratàrio do,governo, remettendo oregu- 
lamonto, 000foacionado pára á ropartição'das õbrae 
publicsa.—A' cdmmUillode obraa publicáa. 

Oulro do mesmo, remetloado um oSíòio da câma- 
ra da Conceição do.Itanbaam.T^A' commissao de aa- 
maras. 

Outro do .meamo, ramottondff copia do contracto 
calebrado para a-couBtrucçSo do uma eatrada de fer- 
vo do Lore na, i-Serra dã Ilajubá.—A' commioBÍIa de 
obra» publicas.;;!';,;   :„.. 

Oútrà do .mãamo, romòttendo.cdpia do contracto 
colobrado paia a'coaalruccSo do uma eatrada do far 
ro do. Banco, d'Arela ãó.Á.lBmbary.—A' commiaaio 
de obraapublicaSí;..- 

Outro, aa câmara, dó Táiibalá, remettèndo ártigoa 
de pbs[uraa.->A' comiüiaeito da camarai.' 

Outro. da;.camará, do, Campo Largo, remettèndo 
■uaa aoalaB o orgamenío para o oiorúiolo de lãã2 a 
lB33.'r-A''Commiuto.,de camaraãJ 

Outro da .cambra da Ouarehy,.ranrsiÓBtandi>ao- 
bre a neceaaidada de ser aquella vilU elevada 'á ca- 
thegoria de. termo.—A'B commiaeSei deconatitui- 
çSo a eatatiatic^. ;    ,. 

■•■   1 ■■■■:•'■■   ■        -   .. -      .-:■'.-:<   '-■■ 
--.BBPnsiaNTAÇ3íB,      .    .   . 

Uma .dúB.hãbitantéB da-fregiieiiade S. Miguel 
Arcbanjo, de Ilapétininga,^ pedindo á'co'nàtrucçBo 
de umaoatrada, quo procura um porto de mar. —A'a 
commiasSes de obras,publicsa o fazenda... 

Outra ,dOB,mprádoroB dacapella.do'Rio'FOio, pe- 
dindo para áar aquella capella elova'da & frogiiõzía. 
—A'commisaSo deeatatiatica. 

,   " .■■   RB9UBBIMBNT0B     ",        *  ' "]\ 

Um do d Bonodicta Adelaide Maitoao Ferrai, 
profoaaora do S. Joaé doa Canipoe, pedindo iim snno 
deliconfã, pars,tratar do auaaaude.—A'commia- 
aio de conalituiçSo e juatiça.  '       . '. 

Outro de Joio Fránciaco da Silva Vargaa, pedin- 
do a pasaãgem da aua fazenda'.da RedampçSo para 
ParabybuDa; -^A], com ta ia tio de Eatatiatica. 

: '   ■íí'.--    . ,-.'    !•:■   ■,-- • ..■■., 
■ ■ 1    ':■.■:■ r-.o ^.,'.í;S''Õíõç8M,■,■-;-"     'y,^_. ,; 

SSo apnrovàdaá" ásdoa'prójécÍ(i'a"na'.'4rdèité'áar 
no, e.n. lit 'do onno páaaado.   .   '.' 

1   H-i--. 

j 1 ■. 1. PAhBCBRBS I-.:, '.J-.';í 

SBo lidoBoa aegúiòtat: 

J.:-^^\^I.JK, -.1.■ -.■.(,i;.ií«.,-:.'»«i;âí „J^'iiJlííJÚ''Í' 
ropresontaçlo,da câmara municipal do RioBonito,' 
propondo a. reatauraçao o approvaçSo de auaadivi- 
eas, provisoriamente márcadaa pelo' dr Sebaatilo 
Jaeá Per.eiral em il de Dezembro de 1877j conaido^ 
rando.ijue esa'aa'.diviia'i' fõran Jilteradaapela lòí 
provincial u. 36 de 24 de Marfo de 1B80, artáVi° e 
2»; ■     "    .,   ■    j ,■ ," -'•.     -       ■■■,■'" 

Coniidarando, que B assembléa provincial, ãppro- 
vandoaomándá do projecto,!!. 125, pasa ando''a Vil- 
la, do Rio Bonito do termo de Botucatú para ó de 
Tatuhy, ijiso facto, replí aa couiu no aeu antigo, 
eatado, e que, por conaegbiQte.'.reatanroa aa anti-' 
gai divisa* daquellâyilU eom à ds Bota^atú,~é-dc' 
parecer i -.'":■'■■■"    .■'.■'"-■:}'< 

...,_ -fi.--.n   !  -   :.   ■..' ■■.;::r.-,--   ■ - 
■,'u: lít-usi i.,i ■.'.í-.-u^ít.iifi- ,,jir..:^.--.^ \i;-:r,-i." 
.«■h í.h/^,ii='...i;,i:>.->i-;;i:-;:,t^. -, :.:i^''.-.^Z-'..i. ;.!-.;í'? 

Qnê'aej8mappróvãdás aã~dÍTÍa*aa'pro'VÍHriáa<é*(B'^' 
belecidaa peto ex-preiidente'da provincia; dr/3d- 
ba'a^IKoIaai Pereira, 'em virtude da daci-étõlégialiã^ 
tivoi eni'da'ta'de 11 de'Deiembro'da'KIT?—o'dUB'tel 
jãmaasim: ■ '-. - " /--.'. - ' - 

Principiam no Rio^dó Peiké; onde faz barra bri- 
beirSo Claro;por eito á'cima'até Bttaaeãbecáíraie 
deataB aTomo direi ti), ao. alto da lerra.'no iitlo'de' 
LúU Franco, e d'ah'i peloa pandantú da me ama 
■ãrr»  até  o prlineiro'corrego.aléia daíazándal-da 

Igiiacio.'por este, 5 baixo afé-o córrego da Estiva 
no potreiro do Lima, o por eaae córrego i cima até 
pontear ama agna qiio faz harra aa no Jacu, a por 
eato á cima até luas cabaceiras, o d'eatas í cabacei- 
ra do rio Bonita & rumo até a caia da Joié Joaquim 
do Morass Saldanha, ficando esta o ani faienda 
pertencendo a eate município, e d'ahi pelo rio Bo- 
nlt(i> JMtl<0,atí a barri do rio doPoixo; e por eitt 

.-..--   . .-'-..        j,. --'v.;^-'-.:^■'í.'7T>í^-'-- 

-■.;'-. 
rTt 

1,;,'V 1 
'r'í^:Z '"!'/'T';*'."?    -1: i~ -' 

-^•.'^jt;'-i.-jii-;tv;?i'!-,ír-;í!iv.'í|i 

t^TT 

Quo ao redijo conjunct amento com D projocto ft. 
125 oate pareeor, onde convier. _ 

Sala • das- commiaaffõe,'. S-do Fovorairo de^lStW.- 
■/. y. Volladão -Cónego Itodrigua do Oítveira,— 
JoãoB. diMoraei.—Joié^.Oieár., 

A' imprimir pa^a; oatrar na,'ordem doa tíabÜboV 

A oornmliiiab do'oanlnrai' raoníoipaoa,' taadoiexa- 
■minadO os iirtIgoa;do''poatdráB; pMppataa pjU-çàma- 
ra municipal da bidadõ do^Caiit'Branca tí-iwa^-ee- 
voreirb' 'do corroiíto anuo do 1882, bem'aaaim'o ro- 
Íulamontopára o coinitoriOmuDioipal'da'ineima 01- 

áde, 6 do parocbr' que' aajam'aptirovadd^'-aondo'aa 
poatura» com- a ■supprésBlIo .dos .áf tig<rt«guintOB, 
por Borom inconstituoionaas. ';',''"'""'„' Z'^ It^ 

■Supprima-so d'g 4= do árt. '9.'art. 81. 82,83 e 84? 
Safa das aosaflos dacommiasSo, 10 de FoveraiTo 

■deiSeZ.—Xosé Oscár.-fAtilonio-Jot/Correa.—Ssi- 
levam Leão Bóúrrotl.^Caalro'Atidradai'      .'     ■ 

Parta ordem dos IrabalhóB; 

pnojBOtoa 

SSo Hdoa, julgados objectos -de deliberação, e vBÕ 
aiinprimir, osaoguinteai-"':   ',;":.'..;'.'.//'",",,'.   /'.' 

N; 130'' ; 

-A aaaamblea provinoial do S. Páulo, daaratà! - -- 

Art   1° Ficam creados em S.   Joio'Baptiata do 
Rio,Verde, 01 offliJ oa do contador o parlidoroa.    ; 

Atr   2' Ràvogam-ae aadiepoaiçSoaBrii contrario. 
Paço da aaíÓTibléa"le'ffislBtivada S..Paulo,: 10do 

'Fevoreiro'delBSZ.'—Síívaira-íiii-ifoíííi;'      -"^ 
-   ..-   ...   -_;;■■ ^.^^-^  .'^^^^. 

,1- 

■'.NM3l-^- -■'".''''"■ 

=^ A'-a'aiamHe^legiilSilva'provinoialdBS; Paiiloi 
deorataí:'- ■ ■'"■' ■''■•.'-■. ■-, ^''-í - -■ :    ■ 

Art 'H^'Pida o pretidente daproviúoia autoriaa- 
doá'dispénilér a-quantia'de quinie contoa doriii, 
com a reconstriiaglo'da cadeia á oaaá da camará da 
cidadã da F.ixina, 

Ãrt. 2° Picam'revogadas aa disposiçtlaB em.con- 
trario 

Paço dã assembléa provincial d» S. Paulo, 10'da 
Fevereirode-lSSa.—Sííwiro daafotía.- , -■ :•■ ;-i:; 

.■ . ,N. 13a    ,   "    . , 
1 _ 

A assembléa legislativa provinoial 'ds^S.-Paalo, 
decreta:    -■'-'■'■■    .-h   -•■       ■■;.-.--   .   . -.i,,'■■■■,■■- 

. -       -'>.-''- Jt . -  j^ ^ 

Art, 1° Fica o governo autoriaadci a dispabder a 
3üáiitia^ de cinco' oontóa do réiai cora oa-eoiloartoB. 

a cadeia da oidado de Atibaiav ' -. .^;/<:[-'- 
■ 'áTÚ 2?'Ficáin  ravogadü''aà'di«poaiçSBB;einfeaÉ- 

trarlo'. -   ' :'-"' 
' I^aço da assarobléa logialativa provinoial do.B 

Paulo, 10 de-Foverelro de'1882:~P«íioía Camarjiov 

. ■^-. ■ , -     .;. ,-N, 133   ■   .','.;■:, 

A aaaembléa legislativa provincial dsS. Paulo, 
decreta: 

Art.' 1' Fica D gíjvarno autoriaado a aaiiliar com 
a quantia de troa contos ds réii, a obra do racong- 
trUcçao* da cadeia dé Ifazarotb, 

Art. 2°'Ficam revogadas at diapoaiçiléaiem con- 
trario. -   .:,  . 

Paço da asiombléa provinoial da S. Paulo. 10 de 
Fevereiro do 1882 —Felício de Camargo., 

ti. 134 

A aasémbléa logialativa proviáçial, dtcretá,.*' 

Art. l' FícaconceUdoo boneficioinloiro deuma 
loteria pai^a auxilio .do património .da Santa Caaa de 
Misoricordia da cidade de Iguapa. 

Art. 2° Ficam revogadaa  aa diapoaicSesom cour 

Paço, da.aaaombléa.proviacial de S. Paólb, 10 da 
Fevereiro do 1882.—feíic 10 dè Camargo. •   .]    . 

N. 135 

A aBaembléa logialativa provinoial, deorota t 

-Art.'l,°'Ficaautdriaadoo preaideoto da provinoia' 
a mandarconbluir as obraa  da cadeia da.villa da 
I'na, diapondendo a quantia ds oito contos .do  raia. 

Art. 2.° Ficara revogadas aa diapoaiçlea em  oon- 
frariO. 

Papo da atiembléa provinoial de S, Paulo,   lÕ de 
Fevereiro'do'188a'—Conégo:floíím'3iMí de QUvfira.- 

N.139-''.    ■.-.,>■■■■ 

À aaiembÚálaglaláliva provinoial ds- 3; Paulo. 
decreta ; 

Art. Único. .Fica o goverüo aiiforiíadoVa' diapen-' 
darato ra.SoontOB com  oa repar'0B''aá eatrada' de 
Porto.FelizB Bóetuva, ÓBtaçao da óítradá" de forró 
Sa-roaab'aua. 
' Revogadaa aaJdiapoaicBeB am contrario. ' 

Paço da aaaenibléa p-ovinciai; iO da" Pèvaroiro de 
l8a2-~Caslt-oAndraãe.~FirreÍra'Bra-g'a.-Vàila- 
dão.-Evaristo Cruz. v. 

N; 137 

A aaaBrobléalogialatíva provincial da' S, Paulo,' 
decrela-í     . .        ...       . ■ .• . .  ,,    .,      ' 

Art. Único. Ajprofaasorá publica, paio.facto, de 
caiar cam eitrangeíro, aSo perde • emprogò'.'   ' 

SaladasaeBiSa>,iaoa 10 de Fevereiro 'de MS82.-^' 
Evaristo Crui—j.  Y.^Vãlladão'..".' 

lí. f-- L;-;-', .'.>. 

.^;^;i3Ç:.ç;;^lr^-, 
A asaèrobléalegUlatíva provinciai, da'cretiii. 

_ Artl l.» Ficíii praudAnts di-provincia antorisáda 
a concader o auiilio^necefsaiio i caiaara municipal 
da Conceição dellanhaea para mudança do cemi- 
tério publico.  . . ■ ... ,. .^ , , 

Ari. 2.° Revogada* ai disposlgOet em:Contrárii>. 
Asiambléa provinaial.de S, Paulo,-.'tO de .Feverei- 

ro de'1882.~Cãtni(((iidfl Andratfo,-,. ;.    . 

N.:139 

A-uáembléa provincial de 6-.-Panlo; daeMtan r 

.'A^í'^?,'w"FÍea; o pr<BÍderitb-d* proviiíei* anto- 
niado H dlipatlderlB'quintíade-bittfi coDtMids ir4ir 
cOraícaaBÍã-da'Arant»;-i-'■''.."!-í.-j "-.^l- -v -^ 

BílW^V ^ aiapoiiçíea ■'em-eontrario.i-^^:-: .: 
Sala-idai' 'aAMe*^ 10 do Fovereir»^ d«- ISSaf 

CarfoiAninAa.; 
-l:-:; 

'jíiüyiq:' 
--:y-K !;í'W'i4l»^í>->í'ií.;i-i;tv;-^ü-'. 
:'Jj!Íai 

líír&í^.J*:i ■■"t: _-.."-. :'-- -';--íi-".-; "■ "^." -'A---í> r'i^S-i'A'-' ■" 

A^Ut'ii'^^ifi' "i"*^ * íregBaãia iaeiptlii ,d,";si 
Antonio do Rio^Feio/p«f|flne*Bt»-iBoiínBÍdpÍo do 
Npiia Sonhara d« Concatcli) de Tatuhy ■ 

ac uaéa do districto da rabdelagafli. marcada,  por 
acto da preiídanoia da 10 de Abril de 1830 

tríriÓ'.    ' ^'"" '"°«*^'" " ditpoiiçBM' em con- 

(S R.) S. P.nlo, 10 do Fevereiro do'^lB32,-AiKÓ- 
n,oJo.iC^r^     p.dro  yicenU.^Sst^m^ 

ÍfírMr,-I«aí&F'/ir»T«r^ U.,í:.;ü:=r ' w-r:;^^^ 

i-i í^..;. ÍUA    ORDEM DO DIA 

POHTK HO RIO PABAHTBA 

-E^opprovodo em 1» diícuBsIto -o projecto n. 74 
quo autorisaoKOverooacontractaí a constrncçao 
de uma di,ntViio'"rioPoiíi>byb»,na;v;lla,da Bocainu. 
i,; 13;  r.'t   ' ■■ '';■''-     ) L:du;','.i    ' ':. 

, _.._iíu'j8\s';.-...   ...... . 

Entra em (■■diapuasflç/í^''Í^Si'-?-''--- ,^ 1"",'',"" blara quaea as'dlHIiaa'qu^'deve'm provaloíer-ontre o 
n^unioipió de Lonedei o a fçeg^ioiiá de 5,   Manoel 

VBí a mesa, é lido, app-ilnuo'e posío■ em discua- 
lão; o leguinto 
i;l * ■' --l'       "'.■;■'■ 

:■.'■;..: r' ; REquXBiMKNio   '; .'.-íI.-     .■ T' - 

:] «Requeiro que o p"pojeoio n.fií vi icomraisaUo do 
■stotiãVioB.—AnfonÍD jòsí Corréa,»-*- 

. |OaR. SiLTíiHA DA MorTA':-^0 projecto que ealá 
ein diacuasSo foi apresentado noata caaa pelo nosao 
coUega D sr. Piedade, o agora em auaencia d'elle 
olnobro deputado vem pedir em seu nome quo o 
pt-ojecto vá d commissilo do eatatiatica. 

I Ectendo que é dosneceaaario ir o projecto & com? 
miB'fSõ'ficando por oate 'modo' interrompida, a sua 
.ma'fóKá,qiiando é nm projecto que devo Boi\;.íappro- 
vado-i'e a raiSoé a seguinte-: '    - . ' ' 
-: As'diviaaadeS^'Manosl-foram.delerminadas por 
lii'ií.,109'dd 25'da Abrildo'1880, 

j Mái, acatiisra municipal de^ Bottioãtú reclamou 
contra a eiocuçio dosta lei ao proa ido nto da pro- 
víncia, o o proaidonto creio que auatontou a execu- 
ggo da loi; e mais'rtardo.B.camará municipal de- 
Lançiioa. faz uma rapceBDnta;iIo diroctamonte ao~^ 
preeidente da próvinclá pára qiio'fosaiim -reataura- 
:daa'aa'iivieaa.da lei-citada.'-- -- ' 

j Pòrtaitto me paroob que oati navontada dos po-», 
voa dê LOnçdtia o S.'Manoel quo'aojam 'Ireatabeloci-  - 
.'daa'.aB'diviaaBi'O neste clto-nSo vejo- oonvoniaociati. 
,d« requerimento e,vatp.[etõ projecto para paaaar.em,,- 
a^'diaouaaffo.- "'-''■' -'i-'^y-i .■'-■■'-í-N:I:í-'.''^<:-. .1-'- ,.-■- 

! ,:,-i'ii-■■;:-';. i,-,--...'.-,l.r.n ,-'-.^..,.:'._,..;,.'.. :;.;.:.■  V ■ ■,'„. 

! Oêr i. dórreia,'àBÍÍBfàzendb-á6.eom'Bs.informa-. 
ç:ea quo acaba de dar o ar. Silveira da Motta, podo 
à retirada do aeu requerimento 

. A casa concede a-retirada pedida 
; Continuando a diactisaao do projecto õ cato appro- 

.vadó.'.. ■"    '■';';'■ •"'■-■■'-"-■■;"■' v 

i 'J:.^'?;_,:,-"■',', .",';MOMM~'^_IO-''   ■„:.■ 

'■ Entra oin'^primeira .diacuaaao o projecto n. .82, qua 
torna facultativo o Monte Pio, oroado, por lei n. i¥l, 
,i]e'17de''Jalbo'de-189i.;^. ;.;Pí ,, «\;u-.;-';.'u 

1,0'aB. FELíCIO CAMAROO':—Sr; preeidente, o noa- 
■olempoé pordernaiaprecioso; e, portanto,-pouco 
direi para fundamentar a ncceaaidade do projecto 
que 80 acha em dianuiaíol: 'v ' . 

; Palaialn.:83,:dé28-de-Abril-de-<18è0, a asiom- 
bléa logialativa provincial,-no intuito.de favorecer 
'ái>a.fuDcciaitBrÍ9ApubUeD)pravinciKas, creoii o mun^ 
to pio e aÜtòrlMH'a-g>wtiwãfca«i|iròvinqiB a dar o 
resDactivoTegiilaméntapaTk^exeouçBo deaaa lei. 
.[.Nio poaao deixai; do raconhecor, sr presidente, 
que estalai fuiiucautÓBtõttavolmanteumaprovidea- 
;0ia reclamada peia conveniência do serviço publico, 
que preclaa-da corto rnodo garantir- oibam oatar ea 
tranbuilidade doa funccionarios públicos, 'lato á, da- 
quèllos qué.-gaetam a-maior parte de sua-vida no 
serviço da,pro'rincia.-i ■ 

Má*, al'o'penaamento'-dolegialador foi unicamente 
beneficiar os' ompregadoc publicua, parece-me quo 
oata idéà da obrigatoriedade que ac quer imprimir 
IIB Irl da creaçto do monto pio nSo tem - razão d<J 
aer. 

: O ar, Rodrigo Lobato:—Sem obrigatoriodadu nío 
tinha razio de aer o projecto. 

O sr. P. Camargi:—Me parece que nSo se .deve 
Çivorecer aquelle que n&o quar ser favorecido. 

KSo vejo, poia, razio para qua ae Imprlmlseo UOB- 
ta nova lai a idea do.obrigatoriedade, quando é cer- 
to que têm havido por parte doa omprogadoa públi- 
cos aa niaia eaceraa recIamaçSe'; 
. Além disto é certo quo ebtá idea do obrigatorieda- 
de iié podia'ae jiiatificads ai a província ^tratasse do 
garantir a vitaliciedade pa<a aeua empregados. Ora, 
aendo certo quo quasi- todos raompregadoa provin- 
ciaes occupam oargoa- de. verdadeiras commiasae<, 
lato é,.'doaquaeS'podeinserdÍBpensBdr)s a tódoomo- 
cóenta, quandi) cjoraaidento-da, província entender. 
neaeaBsrio", mo .pari ce que nib e.razijavol.obrigar- 
moa:ao'B empregados a concorrerem para a formação 
do monío pio, 6 concorrer, para goranfir  áquellea 
3ue, com mais favoritisme, piai» piotecçao, ou ten- 

0.melhorea.padrinhos, poasam-so conservar no lo- 
gar. 

O sr. Camillo.de Andrade :—NSo apoiado, 
P sr. F; Camargo :—Eu argumento com a própria 

lei, o mostrarei ao ineu coUega que.o óuo eu digo 
tom.ierdadeiro fundamonlo nella. 

Sr.-preaidenta, nâo vejo absolutamente a razSo am 
que se fundaram 08 legisladores que concorreram 
para a approvaçSo desta lei, quando eatahelaoerum a 
condtçllo de obrigatoriedade para o monte pio. 

O er; Camillo de. Audr«de: - Porqiio «em a]la nío 
polia existir inoulapio. 

■ O *r.. l>. Cam.s.rgui—pjrquo, «. i-resldonto, n-e 
SareodquB nÍ-> tu deve. .obrigar a ningiicm a lace- 
arum; favor que nfto.quer laceber. 
O ar^ ,CamillO;'de AfidrBde:-r-Uaa nSo do querer a 

apisentadoria male turdo. & custa dn província 
O sr. K.-Lobato: —„I! n6o aló. òbrigadoa a éor 

iBDcciouarinB públicos... 
üar. F.,Cam;>rfto:,~M»s, porque  aUt  BSO obri. 

gadoia.iar.funcaióaariua publico»,  nlo eeguo-aa 
qua aejam obrigados -   -——--  - 
qnarem receber, que : 
leito. . 

O Br. Cosia Junior:—SB oi gar n So Berre ua- 
çam demiailko. ''^ 

Oar. R. Poataoa:—O.áBjiirito domínanto na lei 
foi acabar com aa apoBenUdorias. (ipoiailo-l      ' 

.O-sr. F. Cam.ig.): — Mui. absoiuiamentB a lei 
nao attings a seu Hm, porque me parecn que tú 
ae poaaria embaraçarão apuBontadoriae, tie a aa- 
BTOblóa proTinoial IOIBíBO a.'.su'a abuNçao com- 

OBr:CoBla.Juolor;-Er&(>,qii« aiBResiblõi da- 
Tia fazor.-.. 

O ar, F. Camargo:—Mas deadá quo neaira nSa fei 
nao TBJo razSo pirá.vir orear este monta pio como 
um embaraço, eomo,um, aí)phiBraã ái npo-ontado- 
tni,ii»t.abfl(ecppdq...o,monti)ipiu:obrig8torio 
-Eu:nSo fujo,:Br,. ,preBtdflnt8;',dé, viitir uma lái 

spolindo-çooiplctamealflat] apos'ent<>'doriaá'jiravia- 

..0,M..,'riiVtipUÍto;ír!Bga;--E;'pi5daaié-.apr'e^entBr 
ptPWJMlO.-,:;. .■.■',^:.,;.t ..-.'i.,,. 

.o ar;'. If..Camargo:—„..,porque','entendo,que- 
as apoaentadoriaB, aléca deonnraraoj.oi cofrca mi- 
bliCOi, .porquB;é umn-poi;ta aberta'ptira ao arreda-'' 
rein.daquBll^|.-reparl(;09B'^di^^mpr(gjii[lbs qiie cs- 
ll0..n|a_iB.-:li^b'Iitadus, maia.pBfltoa no, f'erv'icW'ein'' ■-. 
í»if.°,?°*_6™Ro, em lazÈOjdagràfida'pratica '; -'■ "5'-' 

..Hae;.BB sele o insu .penBam.pto.iéntrolarito niio'" 
poaeo coníordarque, com o Um apenas- da aa em-'   ~ 
b"asBr>B«po8Sntadoria8. quanloBato'vH'acorii.'- 
L'aia de..bOlir aoitodo... deixe se ■pármaiiecèr uii-a >; 
lei q'lB nfio à a oiprosBau.da justigV.   '     '.' - .,    - -; 
•  p.BT.- Theop!iilo,Briign':"^f'8'a-qiJMtáo'é da M-   ■-" 

"nUtfò''' "■■' '*"" 'P'"""'»'»" Pr.'.jeoto nessa    " 

„'A9„VÍ ^'.^"V-I^BO' n^ 'p°^»o "prMãnt«r,poia nlo 
W.'íl'»*ientooÍo,qu8 é «fae om.iaBumptÒ Q'UB dal 
»e,(iÓB,in.»riiwr.todB.a,atténçlo; "   '. i"":^"''ae- 

.pL«rx.Auguefo:.Qoeifoí::f;ií.-,;Bló'f,e'poda votar 

^ír'i?"(L^te'''-í' '=''^«'-'' ■ "'e'readu^do ;:"' I Uar. «f-,Lamargo:,-E« nei que osta'au'H«í«n rf-'- 
apop.ntfdori,M.Um.fr.«idopar.\aorsim^BDÍ;^'S^'-'^.- 
do.p«Bf,çpi.-Bíb/já í>.xlraordiaarii:.'. - ■     ""-■'. 

■ ■'" V- P^CHBBTgo —....«■ tem .iràiido . mais ca - ' 
m» «B..quancr., aBr_ãm-' .o  rípaíti^B^a -WhilcM'' '- 
W!»JÍftdM|pti«,dai de aeu,empreg«do,%ní^^^^ 
«"T. niafi,aniBiV!idos' no Bervici; IH,7íMO   nua í 
Mbido-qur^^apa'rll íei ge4;q^„V''hojV^   -■■ 

--■-^-r- K""í»*'^'-,   'inu   negue.Ba 
I a .aoei.tar um favor que nlío, 
i nSo drãejtm. que ve'Ihes'xiji' 

fii:do'«oai"e-pio.mo^SíVu?'íiV-í' "'"-'^5 *' '■ ■ 

-'if-:^: 

-■<-^ò." 


